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Aproveite os momento» de

lazer para uma íntima concentra-

ção. Verá, então, como é agrada-

vel a serenidade de uma consciên-

cia tranqüila.

RENATO KEHL

ORGÀO iMMÉPENDENTE, INFORMATIVO E 1>£FKNS ÍVO DOS INTERESSES DA FARMÁCIA — Diretor: A NTONIO LAGO

AlfO XX MO DE JANSllO — M« «9 N. tn

COMEMORAÇOES DO DIA DO FARMACÊUTICO

BRILHANTÍSSIMAS 
AS COMEMORAÇÕES DO DIA. DO FARMACÊUTICO 

- 
ALMOÇO DE CONFRATERNIZAÇÃO 

- 
SESSÃO SOLENE NA ASSOCIA-

(AO 
BRASILEIRA DE FARMACÊUTICOS COMEMO RATIVA DE SEU 36.° ANIVERSÁRIO
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Mesa que dirigia •• trabalhos da Sessão solene da A. B. F. quando discursara • presides-

te Prof. Mi litino Bom

i Comemorou-se condignamen.

tf no dis 20 do corrente o cDia

üo Farmacêutico», nesta capi-

tal; as comemorara** tiveram

inicio com o cradicijnal al'n°Ço

de confraternisaçlo e 
'oram

encerradas com a sw*âo ir.s^nsi

de Associação Hiasileire ü

Farmacêutico®, reaiiiadi à noi-

te na Casa da Karmác a do

Brasil, comemorativa <1c seu r»6«

universário dc fundação.

Representant ?s das entida-

des co-irmãs abrilhantaram 
as

srlenidadfea. dando um cunho

bastante Interessante % essas

comemorações onde impera-

ram a corcüalidado o o con-

praçamento, a aleg 
" 

* e O 
en"

cnntamento e q *• decorreram

em ambiente de intensa e fra-

terna aproximacãc 
nltural.

I O ALMOÇO DE CONGRA-

çamento

• As 13 horas. i»o a:npl0 sa-

l«o de banquetes do Automó-

vel Clube d0 Brasil teve inl-

rio o Já tradicional almoço do

«Dia do rarma-èutico-í que

contou com a presença de nu-

merosos associados e particl-

pantes, sobressalndo-se õ& >••

prescntsntfs 
doj de

Fão Pau'o. Bahia o outros, que

vieram traser o s"5'-1 amplexo

ímterno • amigo

I Depois de um vritivo pre-

1'minar, acompan a<â> de tal-

gadinhos. e da clássica cpose>

F&ra os fotógrafos. t«ve inicio

*» festivo Agspe etn ambiente

alegre e cordial abrilhantado

pela fraca feminina

i Dentre os presentes pude-

mo* anotar, entre outros, ta-

des os diretores «ta Associa-

ção Brasileira de Farmarêuti*

eoe: Antônio Fe-relr* Pinte.

Carlos Henrique tah -rV.ll,

Cornélio Taddei José Ciolito

Sobrinho, Eurothilde H. de

Oliveira e Augusto AriJ, de

«lão Paulo: Jieé Car*.^a Fer.

ra Gomes, da Ban«a: Abel de

Oliveira Paut0 Reabra. Kucli»

de» de Carvalho, Francisco

Ciffoni Filho, Artenl) Martins

Costa. Nun0 Alva.-es Pereira-
'José 

Duarte de Almeida <'ar

<Í0!»o Paulo * nrr*is do Arau-

Je Feio, Jullo Corrêa de Sou-

sa Durval Torres. Miguel

Áreas Crespo, João Vieira dos

Santos e 
Heraclito Gareet; e

elemento feminiro esteve re-

presentado pelas senhoras Mi-

Hino Roea, Corné'ie Taddei,

Antônio Ferreira Pinto, Bar-

tolomeu Dias Gomes Pereira,

Antônio Martin^ Costa Nuno

Alvares Pereira, Jul'o Gor-

rea de Sousa, Francisc» Giffo-

ni' Filho: Adelaide Alneida

Cardoso Moreira. Margari Ia Al-

rneida Cardoso Moreira Maria

Polores Prata leda Korci-

úr.cula.

I Ao «dessert», em nom» da

A-MOdaçfto Brasileira ^e Far-

macêutlcos, par^ 
sau lar us far-

mac^uticcs dos Estamos, falou

o prof. 
Euclides de ( arvalho.

Sua oração de improviso, foi

brilhante e muito aulaudld*.

O farmacêufej Antomo cr-

reira Pinto, em noine do» fsr-

macêutlcos de Stu Paulo, pro-

nunciou as seguintes oalsvras:

<Ao calor efusivo de-tns de*

Tonstr.irftes de a?rt^o e s:m-

patia. logo ao primeiro contacto

associativo com os dignos r®»

presentantes 
da farmá"'.a bra_

««leírft. nqui n0 R'°. e"> datas

comn esta que tào al .» r«.s f%-

hin ao coracAo e «os scnfvmen-

to^ de pn»fissionais da mesma

grei, neste já tradicional almo-

Ço a que chamaria d? o ácape

ca cordialidade e da abund&n-

cia. tenho a satlsfíU'-*0 sli.^s

gratíssima de procuraria 
tra-

diisir o quanto a UmAo narina-

céutica de SAo Pauilo e 0 **u

eventual presidente 
se véií

honrados e reconhecidos pelas

inequívocas provas de amizaüe

recebidas- agradecer-lh'as com

a mais profunda efusAo d'alma,

erguendo a minha tsça nela 
¦*.*•

<% vez mais crescente aPro*i-

naç&o e robustecimento d<; i

élos que prendem 0s farma :Zv-

ticos do Rio e de São Paul-»>.

Aplausos prolongadoe fiseram.

Se ou>nr ao término de «ua pa-

lavras. Levantou.se o profea

ror Ferreira Gome8 par-a, em

nome da Bahia e de seus fsr-

nac^uticos. agradecer e sau-

dnr a A«soc'acào Bra^deira de

Farmacêuticos cm rapilo e

brilhante improviso, multo

aplaudido. A seguir ouvíujm a

palavra do farmacêutico Jcâc

Vieira doe Santos, presidente

do Sindicato dos Farmacêuticos

do Rio de Janeiro, cujo dlscur-

íq foi muito aphndich) e em se-

guida o cirurgi&o-dentlsta Ro-

que Policiano, presidente da

Federação dos Sindicatos da

Odontologistas. saudou, em no-

me dos dentistas os seus irmãos

farmacêuticos, em brilhante im->

proviso, vivamente aPlau<i!'Jo-

O farmacêutico Paul0 Seabra

fazendo uso da palavra, com.

representante no Brasil da Hetü

Academia de Farmácia de Es-

panha, depois de rápido introito,

faz entrega ao professor Abel

d<* Oliveira da medalha e do di.

ploma de membro correspon-

dente do egrégio sodaücio.

acompanhado de um ampiexo

fraterno e amigo, sob intensa

salva de palrAas. O professor

Abel de Oliveira, profundamen-

te emocionado, em magnífica

oração como as que sabe tão

bem pronunciar, agradeceu

aquela honraria com que a Real

Academia de Farmácia de Es-

panha houve por bem distingui-

lo, sendo suas últimas palavras

coroadas por aplausos prolon.

gados.

| Terminado o cordial almoço

os seus participantes rumaram

para destinos diferentes,' mas

com novo encontro emprasado

para a noite.

| 
SESSÃO SOLENE NA

! ASSOCIAÇAO BRASILEIRA

j DE FARMACÊUTICOS

| As vinte e uma horas, na

Casa da Farmácia do Brasil,

profusamente iluminada em

seu salão de honra realizou*

&e a sessão solene comemorati

va do 36.9 aniversário de fun-

dação da Associação Brasilci-

ra de Farmacêuticos, sob a

presidência do professor Militi-

no Cesário Rosa que convidou

para tomarem assento ã mesa

os farmacêuticos Cornélio Tad-

deit presidente da Federação

<laa' Associações de Farmacêu-

ticos do Brasil; Paulo Seabra,

presidente de Honra da Asso-

ciação Brasileira de Farmacêu-

ticos; Antônio Ferreira Pinto

presidente da União Farma-

céutica de São Paulo; Augusto

A. Arid, presidente da Asso-

ciação Farmacêutica do Vale

do Paraíba; dr. Miguel Vall<

dos Santos, presidente da As-

fociação de Farmacêuticos do

Estado do Rio de Janeiro; José

Eduardo Alves Filho, presiden-

te da Academia Nacional d:

Farmácia; 
professores Carlos

Henrique Liberalli, presidente

da Associação dos Professo-

res de Farmácia do Brasil e

representante do farmacêutico

Cândido Fontoura presidente

dc Honra da União Farms

céutica de São Paulo; e Vir-

gilio Lucas, representante do

Diretor da' Faculdade Nacio-

nal de Farmácia da Universi-

dade do Brasil; farm. José

Scheinkmann, representante

da Associação Paranaense de

(Continua na 12-* pãg.)

II Congresso Farmacêutico PananericaRO

Ainda noticias sobre o magnífico certame de Lima

^I

da DclogaçAo Brasileira ao Aeto porto do Limatambo, da Capital do Pm.

« Repercutem ainda, slmpa.

tlcamente, os últimos ecos do

msgniílco Congresso da cias.

se farmacêutica, realisado re-

centemente em Lima, no

qual o Brasil se fes repre.

sentar de maneira brllhan.

te. do qu? é prova, conforme

]à tivemos oportunidade de

acentuar, o fato de haver sido

o nosso pais escolhido por de-

liberação unftn m? para le-

Tar a efeito o certame a se.

gulr.

No dia 20 do corrente mês

na sessão solene come-

moratlva do 36.* an var^àrio

de fundaç&o da A. R. F.. o

presidente da del fieao bra-

sllelra, professor At>:l de

Oliveira, pronunciou longa e

docum-otada p3i'»tra, con-

tanio como de correu o Con-

gresso e o Dioel no

desempenhado pelos dtieta-

dos brasileiros.

Essa conferência será pu.

blicada em numero especial

da Revista Brasileira de Far.

macia, todo ele dedicado a»

atividades confessionais

Vamos puhliear agora, na

Íntegra, s Declaraçao Fun-

damental do Congresso e os

Votrs mais lmpor»an»«~ emu

<Continua ra 13* oâe )
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•

A GAZETA DA FAAMACIA

não- aMume responcabilidadr

pelos conceitos oxpendidoe

em trabalhos de colaboração

devidamente assinados, re-

serrando-*» o direito de

apreeid-los antes da publi-

cação, podendo> até manter

idéias ou doutrinas diforen-

te« das que Tenham a eer

defendidas pelos seus colo-

boradores, comentando-as.

•

Tôda a correspondência e

colaboração dev^rdo ser en-

viadas para a Caixa Postal

a.* 528.

•

A GAZETA DA FARMÁCIA

estd registrada no & K. I.

sob o «*.* 10.032.

Esto Jornal é selado do

acàrdo eom o artigo 45 do

Regulamento Postal em rigor

ASSINATURAS

TARA O BRASIL

3 anos porte simoles (nora)
CrS 150.00

3 anos porte reaistro (nova)
Crf 170.00

3 anos porte simple* (reior-
ma).— CrS 130.00

3 anote porte reqistro frefor-

ma) — CrS 150,00

3 anos porte aér*o (nora)
CrS 323.00

3 anos po*+* (reforma)

Crf 303.00

RA O FSTRANflFIRO

(Dentro da União Pan

Americana)

1 ano nort» «¦'mples

CrS 170.00

1 ano »o-te '••listrado

Cr$ leooo

(Fora da União Pan*

Americana)

I ano port«* «imples'

CrS 190.00

1 anos norte reaistrado

CrS 210.00

Número avulso ... CrS 4.00

Número atrasado . CrS 5,00

•

A GAZETA DA FARMÁCIA

faz um apêlo a todos os seus

colaOorauores no sentido de

enviarem a sua colaboração

datilografada para facilitar a

sua composição; sem erros

ou omissões na oficina do

jornal, facilitando por outro

lado, o nosso serviço do vez

que somos obrigados a da-

tilografar a colaboração ma-

nuscrita.

•

Composto • impresso nas

oficinas de «Vanguarda».

¦¦¦¦¦¦¦¦mmrnmmmmmmBMSPoMwmm

Pioíessoi 
Dr. Evaldo de Oliveira

Nossas colunas aJjreaise

hoje para homenagear um

dos valores mais salientes da

nova geração, Evaldo de Oli-

veira, descendente d© um

grand® nome da Farmácia

Nacional com largos serviços

prestados à profissão 
e ao

qual 
a c!e3se farmacêutita

multo deve.

Es: írlto mcço e culto, dl-

nâmico e associativo, bata-

lhador intrépido e lutador

acirrado, às vezes impetuoso

e c»gressivo em defesa dos

sãos princípios p dos disposi-

tivos legais, estatutários ou re.

gu)am«ntar*s. 
mal compre-

endido. por' vezes, em seus

escritos; dotado de qusIHa.

des morais que o distinguem

entre seus pares © possuidor

de grande e polimórflca 
cui"

tura.

Figura destacada nos meios

profissionais g cientificas do

pais, por seus traoalhos de

larga repercussão: laureado

pela Academia Nacional do

Medicina com o prêmio 
"São

Lucas" de 1947. D^ia União

Farmacêutica de São Pauiq

com o prêmio 
"Neofarm" 

ae

1946. pela Associaçac Brasi-

leira de Farmacêuticos com

os prêmios 
"Medicamenta"

de li#42. 1944 e 1946. 
"Domin-

gos de Barros" de 1944. 
'São

Sebastião" de 1944 e 
"Barão

dr Studart", 2.» lugar de

1946.

Aliando à nobre arte de

Galeno a de Hipòcrates, pelas

duas profissões deixa o traço

predominante do seu talento,

porém, neste rápido bosque-

ja, ti?3nas focalizaremos o

nosso homenageado como

discípulo de Galeno, como

farmacêutico somente.

FADIGA E SAÚDE

A fadiga concorre para enfra-

quecer as defeeaa do organismo

contra as doenças infecciosas.

Os exercfcios violentos, os exces-

sos de prazeres e trabalho esgo-

tam a resistência do corpo.

Defenda a

• excesso do

«erimates. — 8NE9.

A.BAILLY

S ti.*
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Colereticos vegetoe*

Extratos hepa»«cos

• Biliarei

\

( 
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pJtuXoS

em coAm. te^cLçio

Nascido a 24 de junho de

1^16, nesta capital, filho de

Abel Elias de Oliveira e Rita»

Maria Oliveira fes seus er

tudos secundários no Colégio

Santo Antônio Maria Zaca-

rias.

< Diplomado em Farmácia

pela Faculdade de Farmácia

e Odontologia do Estado do

Rio de Janeiro, em 1936 e em

Medicina em 1941, pela Facul-

dade de Ciénciaa Médicas.

i Professor contratado de

Farmacognosia da Faculdade

de Farmácia e Odontologia do

Estado do Rio de Janeiro,

professor interino de Quimi-

ca Orgânica e Biológica da

mesma Faculdade; Secretário

geral da Sociedade Brasileira

de Nutrição; membro titular

da Academia Nacional de Far*

mácia, não empossado; mem-

bro correspondente da União

Farmacêutica de São Pauio

e seu representante no Con*

aelho Diretor da Federação

das Associações de Farmacêu.

ticos do Brasil, de 1947 a 1948;

sócio efetivo da Associação

Brasileira de Farmacêuticos.

Membro de inúmeras comis-

¦sóes de julgamento de prê.

mios na mesma Associação.

Dentre seus trabalhos, po-

dem ser citados os seguintes:
'O 

côco babassú e seus sub-

produtos" 
— (prêmio Domin-

gos de Barro», 1944); 
"Milho"

(prêmio São Sebastião, 1944);
"Estudo 

do Citrus auranttura

L sub-espécle sinenses Oai.

e sua essência" (prêmio Ba-

rio de Studart, 2.' lugar,

1946); «A propósito de Uiw

guentos", 1943; 
"A 

Farmácia

e a alimentação nacional'"

1943; 
"Considerações 

sobre a

oficialização de drogas e 
de

preparações farmacêuticas".

1943; 
"Sõbre 

a Fenotiazina",

em colaboração com Antonlo

Nunes Lago 1944* 
"Sõbre 

a

padronização biológica da

Dedaleira", 1944; Galactago*

gos, valor do seu emprêgo",

1946; 
"Considerações 

sõbre

os afrodisiacos", 1947; 
"Da

necessidade da criaçao dos

cursos de aperfeiçoamento

profissional", 
1948; 

"Cascas

adstringentes brasi leirasf,

1947; 
"Coimbra — Universl-

tárla. Farmacêutica e Román*

tlca", 1950; 
"Considerações

sõbre o IV Congresso Brasi.

leiro de Farmácia" 1950; 
"A

alimentação dos candomblés

e macumbas". 1951; 
"Jardins

de infância ao ar livre", 1951;

"O 
homem, o tóxico e a toxl-

comania", apresentado ao JV

Congresso Brasileiro de Far-

mácla. afora outros esparsos

em revistas e jornais especia*

lizados.

tonlr a as aleuòes

da gartpnli
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RutHia e Oicumarol

| O uso d« dicumarol copio

anticoagulante ocasiona mui-

tas vezes hemorragias. A as-

socisç&o de rotina, na dose da

200 mg 
por dia, evita essas

hemorragias.

ágenU gorai para o 1RAZIL i* SAITOftIO

1)4-1* Rtfe do Jordfo Soteeteo • Tél. 24-4319 HO Ot JANClRÔ

0'Shea, Diretor de Eno-Scott 
&

Bowne para 
a Amirka Latina

T. 1. Ome»

) Sm Um do ano passado, o

«erenta de Sno Scott-Bowne

Inc. of Brasil, T. J. O Shea

foâ elevado ae alto cargo de

Supertntcndsnte-q 
# r a 1 da

Mna firma para a América

Mello do pwgrt—u sempre

do Sno Scott-Bow-

ae é devido à açlo dinâmica

Promoção merecida

e orientadora que O^Shea

soube imprimir na sua ge-

rência, decorrendo dessa aua

ação o prestigio e a aceitação

de seu* produtos.

( Figura bastante relaciona*

da nos meiôs industriais do

pais, com largo clreulo de

amizades, T. J. 0'Shea é

um amigo da classe farmá-

cêutlca, sempre pronto a

com ela colaborar em bene-

íteio da classe e do progres-

so da farmácia.

1 
0'Shea, radicado no Bra-

sil há mais de trinta anos,

tem dado o melhor de seus

esforços, do seu talento e da

sua competência a Sno

Scott-Bowne Inc. of Brasil e

esta soube bem reconhecer os

méritos de seu funcionário

ao elevá-lo a essas altas fun-

ções.

1 
8ubsütae OShea na ge-

léneis OeMl da firma o 8r.

A. Kelvln Bati que. espera-

mas, siga as diretrizes que

nortearam o seu antecessor

nos destinos da grande flr-

«I

4

: ¦

ma industriai iv> mesmo ca-

mlnho crescente e progres*

slsta.

| 
A GAZETA DA FARMACIA

congratula-se com oe diri-

gentes de Sno Scott-Boeme

pela aábia atltud» qae ttre«

ram e felicita 0'Shea pe

sua merecida promoção •

Kelvln Batt pela soa eleva*

çáo á gerência da firma.

aw

ElDi
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Ora, 
Pílulas

i r,porte MWer, no Mtosourt.

ccutindo um profr^m» 
4í"tí»

*into ot olho,

íi^UST 
«i»« «• **>*.

SSdJ *Wo necessário o auxílio

i ÂMtottlKl» P"J 
"«**« "

íujio no seu derldo sitio. 

^

. 
Quando 

U. í« al^ t«nPO.

Num jornal, 
o caso 

Rédito,

Confesso que náo dei crédito

i a- Accncia que o relatou,

omo que saiu 4. órbita

Sue prega 
sustos na gente,

Metediço, 
^pertinente

, Só conheço o de Moscou.

i Mas um 6lho 
"*}£ 

^fí^uro"
I ôlho humano, ôlho no duro ,

Que enxerga mal se no escuro

¦ 
E no claro enxerga bem.

Pular de dentro da orbita.

Como um ovo de galinha

Quando ela faz a forclnha,

Quem acredita? 
Ninguém.

ITa certa êsse Jorge Miller,

Querendo 
entrar pro cinema,

Numa cartada suprema.

Tentando fazer 
"cartaz 

.

Lançara njáo desse truque

De masoquista maldade

Pra cavar publicidade.

Coitadinho do rapaz!

** aii figurava, na mente,

Jorge diante do tspélho,

No ôlho inflamado e vetmelho

Metendo firmo o dedáo,

Até que o coitado do olho

De entre as pálpebras 
saltava

E o Jorge a culpe empurrava

, Na pobre 
televisáo.

Sim era dessa maneira

Que o degaí, náo sendo arara.

-acidente- 
interpretara

Ocorrido hâ vários* dias.

| Isso até que. na A.B.r.,

Por onde náo raro pa««>.

Del um 
-bom dia- e um abra,o

| No nosso amigo Messias.

' 
Vai conversa, vem conversa,

! Pra refrescar as gargantas,

Até que, a páginas 
tanta*,

Náo me leiribro bem porque,

Contei o caso ao galeno

, Dos colegas tio benquisto.

i Que é que você diz a isto?

Mentira, log» se vé! (

' 
F qual náo foi meu espanto

i Quando o Messias, sisudo,

Tendo ouvido aquilo tudo.

Respondeu: 
— Mentira? iiâo.

ôlho humano, em certo* casos.

De tal forma se arregala

! Que salta como uma bala

| Cuspida por um canhào.

— Quando uma coisa que

. 
[olharmos

Nos empolgar a tal P°nt®

Que nos deixe de ôlho U»».

-OroggyM de encarto ouiP»#r.

Isso aos músculOi oas órbitas

De tal forma descontrola.

•Que 
o ôlho, como uma bola,

; Pode saltar, sim. senhor!

 jjg resto, amigo Fonseca,

' 
Foi bom você falar nisso.

Você prestou-me 
um serviço;

Sim meu caso, um servtçáo.

Terei cuidado, de noite, quando,

Com todos donnlndo,

(Terminou éle, sorrindo)

Ligar a televisão...

I — Messias (tomei) desculpe

Se meto nisso o

Por que só liga o apawlho

Se todos Já est&o na cama

Que é que vai ver esta noite

Que a tanto cuidado o obriga?

pJrQue seu Ílho

Qual vai ser ésse programa?

E o Messias, despedindo-se.

Já de chapéu na cabeça;

' — Se você gosta, 
apareça.

; Nfto faça chiquè. meu nêgo.
' 

O programa 
desta noite,

JÇ' colossal, excelente!

De pular o ôlho da gente!

— Vamos ver a Luz dei Fue-

IgO!•• •

tasiuno 
Mareelino Genial-

lMt prático de fanaáda. »iact-

d* e residente em Sáo M«n»ede

|« Infesta, prevlncla do

ro. Portugal, escreveu *•?*

to •« prefeito João Carlos Vi-

tal pedindo-lhe 
uma colocae*o

aa Prefeitura do Distrito Fede-

raL

Quando o prefeito Joáo Car^

Recebeu na Guanabara.

A carta <JUe lhe chegara

De SAo Mamed» de Infesta

»'U-n uma vez. duas veie».

Visivelmente aturdido.

Como atender o pedido

Do Mareelino? ora «frtal

SEBASTIÃO FONSECA

| 
— "Permita V. Excla.

Que eu lhe suplique um em-

[prêgo".
; Com o mais simplório sossêgo

i Lhe escrevia o português.

• — -Tenho 
M anos,

Sou prático de farmácia

E, como vê, tenho audácia

Para atracar o freguês". 

^

E outros detalhes ainda;

| 
— -Mulher 

de muita virtude,

Ambos de boa saúde

Mas sem filhos da união;

E posso, se necessário,

ESn carta a V. Excia.,

Levar uma referência (

Do seu Joaquim meu patrao

Vital embolsou a carta

Sem saber se dava o estrilo

Pela letra, pelo estilo,

.Até que nâo estava má.

Mas, de que Jeito, caiamba

De que maneira, menino,

Atender ao Mareelino,

Fazê-lo vir para cá?

Botá-lo na Prefeitura?

Impossível, evidente 1

Empanturrada de gente,

Repleta a náo poder mais

A Prefeitura, coitada.

Tom um* 
"folha" tremenda;

Nove décimos da renda

Dos magros caraminguás!

Pois se cie, prefeito têso,

Quer fazer economia,

Quer estancar a sangria,

Quer vêr se as despesas poupa,

Como criar mais um cargo?»

Como empregar um fulano,

Brasileiro ou lusitano,

Com cachoupa ou sem cachou-

ipa?

Mas, também, por outro lado.

— Por que n&o, franco, dizê-lo?

Como esqulvar-oe ao apêlo i

Do pobre do Mareelino? . &i

E o Vital, subitamente,

Provou que tem perspicácia:

 Se o sujeito é da farmácia.,

Vou chamar o Milltinol 

^

Sim, o Milltino Rosa,

Com seu prestígio 
de cheíe,

De Getúlio da A.B.F.,

Daria um Jeito, talvez.

Um pedido seu ao S.A.B.o.a.

Orlando Rangel, Fontoura,

E na semana vindoura

Cá estaria o português.

Chamado pelo prefeito

Na terça-feira, na quarta

Milltino leu a carta

Do Mareelino ao Vital.

Leu, meditou dois segundo»,

Dedo espetado na testa,

E deu-lhe resposta honesta

Clara, franca, batatal;

V. Excia. desculpe,

Maa não farei o que pede.

O moço de Sáo Macnede

Bem merece outras pitanças.

A Prefeitura precisa

De um prático 
boticário.

Convide-o para Secretário:

Secretário das Finanças.

E ao ver que o prefeito, 
atônito,

Cara trombuda e fechada,

Náo percebera 
a charada

E o «eu conselho rpJ*lt^: 
„

Fazer a 
"Despesa" é canja ,

Todo mundo é catedrático. (

O 
-osso" 

é cavar um 
"prático

Para aviar a 
-Receita"

Fim* desta Capital resolveu*)

mente ao seu antigo ramo de negócio, vende »

de batedeiras, enchedelras,

Braeuse, depósitos, matéria <*e 
* 

RIft

Cartas para 
a CaUa Postal, 528 

- RIO

FACULDADE DE FARMÁCIA 
E 0D0MT0L06IA

DE NATAL

Colaçio 
de grau 

da primeira 
turma de

farmacolando 
e odontolandos

^ 
—
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LABORATÓRIOS SILVA ARAÚJO • ROUSSEL S. K 

"

i

tio Dl JANIIKO

KEDICAÇAO IRESPECIFICA DAS DIAMBAS

I No dia 22 de dezembro 
último

realizaram 
» aa Bokiüdad.a do

colacáo dc S™11 
da 

.P !£

turma de farmacolandos 
e d

, dontolandoa 
d" Far aidad.e d

Farmácia e OdontoloEia 
de Ka

tal com o seguinte programa-

: 

• 

Pela manhl. àa « n-raa. rrl.;

çáo doS iricmti. 
Revamo.

IfsS, Diocesano, 
D Marcolmo

mapo cauza 
Dantas; a

grau. no Teatro

em sessáo solene da c"n«rc,í^

c&n dos Professores. s«b 
a T[c

tldência do Exmo sr. Direto-

da Faculdade, professor 
M

rho Ramlres; e a noite, a* *

ht-raa. baile

dade Natalt-nse, no« salões do

Aer0 Clube do Fio Giar.de do

'"Ti»!», 
<i«

Azevedo, Áurea Bam'*_Calpft

canti de Albuquerque, 
Djanira

Dalva de Farias- Isabel Fer-

randes de Góls ítalo Suassu

Olímpio Filho. Paulo Garcia

Oliveira e Dihna I-*>?23 Cardo-

r.a, Joana D'Arc Barreto, .loào

so, teve como par.ininf0 
o PrO~

fessor Joaquim Luz Cunha s

como orador o farmacftutico

Iti-lo Suassuna.

A GAZETA DA FaRMACIA

cumprimenta c f"!'ci»a o" n°-

vos farmacêuticos.

biarthmian

ANTissrnco poderoso.

Diurético ativo • enermeo er»*

mulante das células 
|*n»is. 

*lra-

tamento racional da diatese ônca

« da* doenças dos tfna. bexiga e

biprrtensóes arteriais

LABORATORIO 
HEITOR

SAMPAIO

Rua 8enador «antas »

» _eera. comuns de tratamento das diarréias modificaram.

ae e^dertveirnte 
no. último* «o. 

ço"> 

o grande prog«£>

da auimioterapia. Entretanto, inúmero8 sao os pacient i q . P -

sar da medicação específica ainda tranítornan-

perturbações 
do trânsito Intestlnf 

^ d0re8 assiduos dos con.

^4,LVÍt-=oi A 

fl?ma 

o^rr.om.

em nada vim beneficiar

o processo patológico. . tpr entre outros, um pre.

Acurados estudos perm:lt'JJf 
t de hordenina (Hordenol), ca-

parado 
de origem vegetal, o su intentar 

TJ restabeleclmen-

paz de pre.tar 
vallco concur.o ao se Intentar a

píâncrfko"do^n«vo,S"eífe\oreV 

«ar,,la dlmlnuiç&o da. con.

UaCA\Ç\'7oe\u?fotoedenh«denina 
na. diarréias deaenvolve^e

í0 pLir.ntissépüco. 
atribuído à tunS»o íenol, preaent.

na fórmula; intestinais (que diminuem

w 

* 

at&° ^

n«'m« 
nervoso aut»nom<'

c) pela 
moderaç&o do pensta eeado 

quando forem

O ÍORDENOL umbé™ «g* « 

^e^go 
a. lado d»

evidenciados 
os age» P 

«pressa o tratamento.

-dP,d.r—. 
Encontra a*a principal 

. mal. vaUca U,dU

ca5'^." 

rtfTé V-Í" 
io,ciír»m°j

^7ol»T2 
cXdotadía a 0,!25 g de aultato de horden.na.

V: impost a dos sennores

II!

11

11

•iiiti

«MMMM
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^ 
INDIANO

O MAIS AROMATICO E O MAIS COWWLETÓ DO»

DEFUM ADORES EM TA1L*™

Veadc-M aos luiiaèd—¦ drogarias, pntomm

rdbrtcol l« Eatòrto de Sà. TI • W» •

EitVs-m polo Is—bolso Fostal

? r*

m
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HERMESETAS

Sacoriaa pura cristalizada —

Perfeita nndteeo do açúcar

450 reses mais doe». Em

latinhas de 500 tabletes DIA-

BETES — OBESIDADE — PE-

DIATBZA.

INALEX

Geléia descongestionante •

antisséptica das Tias respira,

tórias — Em Msnagas.

LYTOPHAN

Em tubo da 20 eomp. ELI14I-

NADOR DO ÁCIDO ÜRICO

REUMATISMO — ARTRI-

TISMO.

METROL1NA

Solução em frascos de 300

cm3 . AKTISSÊPTICO GINE-

COLôGICO. Na higiêne inti-

ma da malhes.

NOVOCHIMQSIN

Em tubos de 20 comp.. —

DIGESTIVO — AHTITÔXICO

BACTERICIDA.

STARGYN

Em frascos de 110 «J 
y®*

Ximado. DISMENORRÍIAS 
—

Monstruosos diífceis s dolo-

TIZIOCIPA

Em caixas de lt amp. de S

cm3. Moléstias das rias ros-

páratórias. »AQP1T1»00 r*

ANEMIAS — ©EICAIGIF1CA-

ÇAO

transpibol

Em tubos do 20 compr.. mf-

TXTRRBOGO - AJÍTINEVRAL.

GICO — ANTIfXOGtSTlCO.

PBOSALINA

Em tubos de 20 compr —

ANTXSStPTICO DAS VIAS

VRINARIAS.

VINOV1TA

Em frascos de «00 cm3 apro-

ximado — TÔNICO * RE-

CONSTITUINTE 
- ANEMIAS

— NEURASTENZA — LIFAN-

TISMO.

RIO DE JANEIRC

Caixa Postal 161 Hugo Mofiiiarí I Eia. Lida.

SAO PAULO

Caixa Postai 949

(Poema*- cU OKinkci

SERGIP!

>

MISTURE 
E 

MANDE

—i————-—

Tri&ngulo do amor e da saudado.

Que a margem eesde do oceaao beija,

Em teu solo riquissimo viceja

O lirio abencoado da boadade I

Cbeio do aroma, em plena imensidade,

0 Tfnto Id do leste murmureja;

E dee pdsearos, am Bands «m voe|a»

Pasea cantaado com testWdede.

Dum eel ameno, ee rs4es luiJdioe

Descem sua Jesre prateado Oe

E polos sesatee soqasnfuile as Isilli""...

%

Hum*topete Ipbttane de osmeroMas. /

DURVAL TOBIES

e

{tyaSr \

mmtmm 
« fciplBif. yWj pm ^>nli

! 
*m *****"* *mm***** M

I 
¦ •} P;.arttiu 

• aot aodckM nipM UbocMMk

M ttAS>i'*S* A>'

t poesirel que você não saL

ba*•• ^

— que, a cultura dod *rl-

panos omideos 4 feita pela mes.

ma técnica tanto par* as

icishmanias como para cs

leptomonas • os tripanoeomcs.

Um dos meios utilisados com

taJ fim é o MEIO DE NOOU-

CHI. meio semi-sólido, isto é.

nem completamente sólido,

nem completamente liquido.

Na formula do meio de Nogu-

ch: entram: sôro fresco da

coelho, um pouco de hemoglo.

bina, liquido de Ringer, sendo

oue o protozoario 
nele se de-

senrolre sob % fôrma de um

anel, pouco abaixo da superfL

cie.

- que a parta sólida é cons.

tituida pot agar nutritivo a 2%

cora pH=7,4.

A questão do sôro fresco é

de capital importância, por.

que o sôro envelhecido, guar-

dado durante muito tempo,

bem como o gOro insthraio a

56* empregado no reação de

Waasermann, não servem afc.

MOlutamente para o meio de

Noguchi, princ.palmeate ao que

diz respeito à cultura das *e-

iahmanlas. O sôro é obt-do

por sangria, que é feita pe»a

técnica comumente usada, por

punç&o cardíaca mediante o

auxilio de uma seringa es ter'.

Lsada ou de ama pipeta espa-

ciai — 
a pipeta de Bôer. Por

rARMACISTA

_^<e processo retiram-se de mv

\ 30 c s da sangue, com iodas

es precauções 
de assepsia afim

<ie eritar que éle se estrague,

cok>aando-o depois em tufcjS

fsterilisados, perfeitamente sé-

rct. No fim de 24 horas a »0-

ro separa-se do coagula de-

vendo ser inteiramente livre

de giobuloa, o que se obtém

por decantação na geladeira

ou por centrifugarão, proces-

bOf pelos quais se consegue li-

bertá-lo do pequeno numero de

hematias que quase sèmpre o

a< ompanham.

3 — 
que obtido o sôro, asteg

at acrescentá-lo a° liquido

PRUDENTE

A maioria dos indivíduos

sofre continuamente peque-

nas perturbações da saúde,

mal caracterizadas. Res-

f riam-se facilmente. can-

sara-se ao menor esiõrço, não

têm apetite, queixam-se da

má digestão e prisão de ven-

tre. Dentre as varias causas

de tais estados, destacam-se

desvios ailmentares e h&bi-

bitos irregulares de vida. sõ

o médico poderá indicar co-

mo livrar-se de tais males

Mesmo sem estar doente,

consulte 
"um 

médico periôdi-

camente, a fim de corrigir

possíveis desvios de sua saú-

de. — SNES.

DOUTORADO DA FACULDADE NA

K fÜNAOA DA UttiVEfiSiDADE

DO BRASIL

Concluiu esse curso a se*

. gunda turma, o programa

í compreende 5 cadeiras: l.*X

Biofarmácia —2.*) Ensaio bio-

lógico dos medicamentos —

3.*> Zmunologia aplicada —

V) Análise orgânica funeio-

nal — 5/) Síntese dos medi-

camemos orgânicos. Veraade

seja dito que um e outro acha

que esse programa é extenso

demais, porém desvantagens

aparentes são recompensadas

por vantagens ainda maiores

levando em consideração ex-

dusivamente o resultado íl*

nal. isto è: APROVHTAMEN-

TO MÁXIMO DlfliTRO DUM

PRAZO MÍNIMO

1.MO programa e regu*

lamento do curso favorecem

interesses de âmbito nacional,

pois em virtude de ser »ocal:-

zado na capital da repúolica,

os candidatos de outras par-

te» do pais desejosos de ara-

pilar seus conhecimento* o-á*

ticos e teóricos encontram

aqai facilidades que pfdfm

ser igualadas em outra p*rte

porém n&o superadas.

2.*) — O programa 
aponta-

do injustamente por alguns

poucos como extenso de mais

favorece os estudantes vin*

dos de tora pelo segam te: ai

O estudante ou candia^u» que

vem com grandes sacrifícios

materiais dispõe em geral et

todo tempo exclusivamente

para 
estudo», b» — Como se

trata de um som de pest-

graduação e nâo de am Um*

Pies curso de extenaão. aner-

feiçoamento ou especu-liza*

ção é aconselhável que o mes.

mo programa tair |ern 
**onti-

nue no futuro, pois mtttlflear

redundaria eventualmente em

prejuízo de aproveitamento

doa candidatos? c) — Para

aqueles que desejarem fre.

quentar um curso mais sim-

pies há possibilidades nos

cursos de especlalteaçao exLs.

tentes, e projetados, uma ves

que haja candidatos suftelen-

tes, na Paculdade Nacional

de farmácia da Universidade

do Brasil. Concluíram o Cur-

de Nacional de Parmacia cia

Universidade do Brasil em

1951. dependendo porém o

término do referido curso da

defesa de tese respectivas o

que 
'rva em média mais ou

menos mais 1~2 anos de es-

tudos e pesquisas,: Levi Oo*

mes Ferreira (Rio de ?an*U

rol. Bersabé Campas ano <Pa*

raguai). Guilhe»m* OmbaM*

(8anta Catarina), Lincoln

Corrêa (Ri» de laneiro» Car-

los Vai verde Barbery tBoü*

vis). Walter Benfattl (8ão

Paulo).

«LABOR OMNL\ VIKClT»

rCAUNDULAl

LCONCREIAJ

S1MOE8LABOR

Rua do Matoso. 19 — Rio

ENVIAMOS PELO BEEMBOLSO

oe Ainger, junta-SeJhe o agar;

aquece^ primeiro, porém o B*

quido de Riogtr num balão

em banho-mari* porque a ga.

Ivaa, em eootacto com o II*

quido de Rlnger frio, glefica.

ae, ficando o meio completa-

mente inutilizado

— que ama toa aquecido

o liquido, leva-aa a gaios» para

o banho-maria» afim de U.

quifaié-la. e depois de IL

quefeita, ainda a quente, a

retira-se do tudo em que

loi aquecida, por melo d«

umf. pipetg esterilizada, a co*

loca-se a quantidade acoewsá.

ria (10 e. c > no baião que

contem o liquido de Rlnger

Agita-se o balão para que .

a gelose se misture perfeita»

nente ao liquido a deixa-ae o

naláo em um banho-maria a

45.* afim de que a teraperatu-

ra caia para que ae poaaa

acrescentar ao meio o aorô da

< oelh0 porque, no coso contra

rio, a albumlna do urso coagu* .

Ia.

Em seguida, prepara-se a

solução (te hemoglobina (da

qual, entretanto, não se tem-»

necessidade paru a cultura dos

leptomonss) Solução que se

cbtem juntando'uma parto ia

sangue deaflbrlnado do coalha,

recentemente obtida, a S par-

tes de água destilada- a esteri-

l!zada.

— que quantidade 
ai

sangue que se deve \ acres-

rentar ao meio 4 variavel, de*

pendendo da riquez^ das bema*

tias em hemoglobina; adota-se,

como critério mais convenlen*

te, a adjunção «a solução ha*

moglobinica até que o meio

adquira um tom rosado, aen*

dc que para as leiahmaniaa

uma maior quantidade 
de ha*

mogiobina, a° envea de ser pra*

judicial, é aU tavoravel ao

desenvolvimento doa prdtoaoã*

|rica. •

• — 
que feltaa aa ope

rações mencionadas distribui-

aa o meio cultural por tubos

longoe, daaaminstioa tubos da

Noguchi, am cada um dos

quais se colocam de ló a 15 c.c

do meio preparado. Levam-e%

então, ok tu boa, tmedlatamen*

te ao gelo, com o fim de ao*

lidificar o meio, pois que, 4

tal não for feito, a geioaa.

apóa algum tempo, aepara-ee

completamente da parta ttqui*

da, nã0 se obtendo, em conae*

quéncla, um meio aeml-adlida;

solidificado o meio, os tuboa

são levados para a estufa a

37*. Quanto á semeadura do

meio de Noguchi. é suficiente

semear-se algumas gôtas de

uma cultura na superfície do

meio psrs que se obt'enha o

desenvolvimento do flagelado #

lelshmanias podem desen-

volver-se na estufa a W*. P°*

rem. morrem no fim de certo

tempo; a temperatura conve-

Mente para elas é a tempera-

ti;ra comum de laboratório,

tóra de estufa O mele ce No*

guchl serre também para os

espiroquetas.

> A.

PRODUTOS DE VALOR DA

Flora Medicinai

JURUP1TAN

Combate as eólicas a as eon-

gestões da fígado, aa cnieu.

los hepãtieos o a icterieia.

CHA M1NEIRÕ ?

Indicado contra reumatismo

gotaao e artritismo. molés-

tias da pele e por ser mui-

to dturético. nas dcença»

dos rins

po«

D1RAJA1A

Expectoraate

bronquitea e aas  ^

mais rebsidas que sejam

LUNGAOBA

Poderoso tônico amargo,

atira o órgão digestivo, com-

batendo as diarréias è o ca- 
j

tart-o intestinal, estimulando

o apetite

VEIVDEM-SE EM TODAS Aã FARMACIAS E DROGARIAS —

Peçam qrstis. nosso útil catálogo cientifico
'. 

MONTEIRO DO SILVA & CIA

1«S — RUA 7 SETEMBRO — 195

Telefone: 23-2726 — RIO t>E JANEIRC

Ha

faUNMUtl

Lcowcreta J

D
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LIVROS PARA 0 FARMACÊUTICO

<vtv 
ftrcccf

!(">tc

Aceitamos pedidos 
de qualquer dos livros abaixo anun.

• w .i ouaia srrfco remetidos diretamente pelos editores,

%?mbôl»o postal, sem nenhuma outra de,pesa além

do preço.

DTCIONJlinO 
DE SIMOMIMOS QUtMICO-FARMACtUTICOS

ptlo Dt< M6dx> Rangel

mil oaiavra* abrangendo: Sinonímia químieo-farmacêu-

, 

IT*rrnos 
farmao&utlcog antigos e modernos 

- 
Fórmulas anti-

tlcí-''']" , 
nome de cuda autor — Reações de labora-

g£S ^nTlo 
nome de cada autor — Plantas medicinais brasileiras

10 
./ ira  Têrmos de Física. Química. Biologia, Botânica

SSS^SS»# 
encESmtSo com 300 P4Sina, de 2 coluna»

Cr$ 100.00

DICIONÁRIO MÉDICO

pelo Dr. Mário Rao*el

A^aha de sair o mais completo trabalho d^ste gênero em

nnír^uortUKUesa. Têrmos médicos, têrmos de Farmácia, Física,

língua p 
R. 

, '„ 
Higiene Botânica. Sintoma# e sinais clínicos,

Si,.» mMIca. e biológicas, pelo nome

pelo 
n 

irArmulas terapêuticas, pelo nome do autor. O nuintio

do autor. Fommiai terapeui ^ 
mooo FrU obra é útU e

í^^^indispensável a todo médico, a todo estudante, a todo far-

mesnw in<D«pws"v«' Laboratório. 
Disse um grande

<1*10*1™ iz
sábio j 

niiM lia era coisa nova para êle». O medico nao

10 
J°Ta ^í^^iS nova S.to DICIONÁRIO MÉDICO, mas a van-

achará tjüvei co^ nova ne.te^ de 
avivamento da me-

com perto d. 700 pàsiMaem 
2*-

ÍSSli mal. de 30 000 têrmos e defuuçoes  Crf 1J0a«ü

VOCABULARIO ETIMOLÔGICO DE MEDICINA

o aumento no volume de vendas

de receitas com
si . #•. _ »j/

raZiM- +

Ir^jrEMnrBm' r" L

¦Pr

r. f-r

o maú novo rfoí

grandes 
antibióticos

Polo Dr. Mário Rangel

O conhecimento da origem, da 'tTSnSÍ»

3e usam corretamente em Medicina, em Farmàc^ e nas cienc
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¦ss&sss

K* R^g^m^e/a 
««jUjjna

u£z£X: 
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formulário 
moderko

Polo Dr. Mouricio Sioclwr

ja em 3.» Ediçáoaf 
FunilUiário' Oficial doÍ Hospital, Fe-

dèS VS 
^'loír^Oto^tfno-lairingologia 

-

Especialidades 
(Oftalmologia  

formulário 
infan-

Dermatologia 
- Oine^W . 

s4o 
Pnulo

til _ Formulário 
do HoapitaJ «« 

dog Medicamentos 
—

 Arte de Jormular _ _  Receituáno de Entorpe-

Incompatibilidades 
^1°*^" ^dico das capitai, e o do interior

eentes: Como deve rrjfHaJ ° 
!V d,, saúde e Hospitais - Como

Como receita o mWJodM Casas*tComPleta. 
dos entorpecem

a farmácia deve proceder^ 
vl(* inas: propriedade« 

de cada v.-

das diveraaa claH**js . ,  Fstados ein qup 
rcct*itan

tamina 
- Dosagem «m 

^Mies parcial 
e ,ua falta 1tcjal 

-

Doenças causada. p^a 
sua. i 

^ ^ e suag propriedades 
-

Horniiinios: Os hormôni s 
faita  Dosagem em unidades

Doenças produzidas pela-s"a^f 
Q^ndo 

receitar uma, quan-

PenicUIna, Estrvptomicma 
e Sulfas. completa 

da. doen-

do receitar outra, quando ajso<"«• Reiiaç 

^ ^ p d|fç|t dos

ças e indicaçó^s 
— I>»íCt»l«Doliclínicu8. 

Hospitais e Casas

médico*. A propaganda 
médlie^ 

a ^ J A Farmácia e o 
.FamJL

de Saúde 
- va 

A indústria farmacêutica. 
Os

céutico O oficial de Farmácia iihames 
indispensáveis 

a

de»

Preço do volume, com mais fle i

A MARCHA DA TERAPÊUTICA 
—

polo 
Dr. Barolio Lhi*

O. progroosos 
da terapéutj^n 

1949: - 
S£

sssasuTor^r

aipertireoidu«mo 
— Propíltioiir hormônios estrogénios

SreoidSno 
— * *bVf® 

f°® í". _ Tratamento 
moderno

caaoe do nervosismo na elirúi a K 
con®dotr6pieo 

coriônieo no

daí »UU« ulceradai 
RJVoSS^». WjHS1

iratsist"'" da enures, iafaBt 
| 

, 
r 

_ o tratamento 
mo-

"ÍÍWida 
por deficiência da vitamina "" 

^ diopaéi»

EElo da iSufldtocia cardiara 
~ C#XtÍ 

ÍÍ «luSSS, 
- A

rardiam 
— Tratamento |r^#nina na angina da

modarna terapêutica - O. noyoa ano.

O uso atual. 4o dleurooroij"¦ V"" 
rtat infeccóes lates-

•JZjft 
SUlSme^tual 

<'«J^tír,^5ÍSr<^»nJífc

^««tfe eomo auxiliar da aa-teeia hor-

So hemorragias 
, *G 

da, v«rminoses pelas 
•uJía» T"

combinaçòea 
— O ^at a"J,a 

n,edieaçáo contra a tosse 
- A 

^l*}a

S^^Artenaio 
^-1- 

™a££o '«A

2^2ít!- 
JSSüS?» .«»«"»»

sana — Novo tratamento das P,c*# 
^Mldade capilar 

— Nova rea-

àeroasoltarapla 
- O aumento da „e ubora-

«io para ' 
"nincer 

- Inicio «a" M»

«foto para 
o diagnóstico precoce 

"

Dia. Volume com 220 pág.na*. 
Cr* «0.0»

MEDICAMENTOS 
NOVOS NA CLINICA DIARIA

polo 
Dr. Mário R*»**1

Estudo farmacológlco, 
^erjp^jjj^ *g 

^'^âSíi."üâtes 
SÍ

tantos medlcamentoi 
novo* Jái 

Nov0t 
antibióticos. Novas

nuvm -

tamina.i. Voiuuie com .-iv páfinat,

faça tua mttomumia 4r

rüRSLAND. LABORATORIOS 8.

Ay. S«ir* *«r. *»-10' and.

tio Am Janeira, St««1

ruaSLAND. IJ^BORATÓRIOS S.

Sua K|»tt»rio Pr«oa, W

5ão PauIo, Bratil

ripido 
da «ried.de Pfi«r de;

antibióticas e o seu crescimento fenomenal no reoeituano e no uw

hospitalar revelam u»a historia de vendas sem par aa ética da industria

Datnesma maneira em que as novas formas da Terramicina tem_«do

constantemente acrescida para suprir as necessidades da Profi?"°

médica, a curva das vendas deste grande aovo antibwtico tem tam

subido* a um nivel KO precedente 
- como Umbem tem «.mentia

tuas oportunidades em avolumar o negooo lucraa« de receitas.

As vendas de Terramicina continuarão a crescer porque a hwtona 

jtewe

nero «ente »r.pí«tic. «t.l ««* «"do "e—

para 
«m numero ^mpre mo« de médicos, eo«

.m.nrt4M UM revistes médicas, dwtnbuiçaa mau generosa de amosUee

pessoais 
feitas por propagandistas 

cuidadosamente seleciona-

dos e treinados.

Ciesclas na CixjwwÁto »« Ter*ai»ici>a CaisTAUHA. 2S0

Lrt frota» àt 16 « 100; 100 mgrt., fraMOt de 25 • ÍOO; 50 mgru

Cristalina. 1,5 grm*. com »,4 de dUuattH. Ctaa <5^» «•

U«u«u:to d. TEaiumcinA Cmwauha. 
Jfi « 

«

Shmüe e um conta goiat calibntdo. EweovaxosA de Cu»m*w M

Ti«u«wn« Cmieiujwt. r»ta i. 10 -.. 2»

„ S00 mgr,. PoMADA OwÁUHCA w CbO«ID^TO »B 1 —m+U*ClHA

OwiuiICA DE CU»«U»AT0 DE TERSAMIC^A ÜWAUSA. F^r

5 «c, conluio 25 mgrt., patm ptcparmeáo 
de tol*çi«

De CLoeweÁ» »a Teiuuuhcwa Cmstauw*. » mgm.

pamada; 
tubo, d« 14,i «m*. « dt 28,4 P^rnL"^ *E 1

QM Cmstalira. 15 mgrt. por pastilha; pacotm 
de 24.

(Pfizer)

Departamento 
de Exportmçâo

CHAS. PFIZER & CO. INC.

44 Exchange PUtee, N— York i. N. Y.. V.S.Â.

QUINA PETRÓLEO

ORIENTAL

A VIPA DO CABELO!

| 
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PtÉ-MBtSTRUAL 

í SEU TRàTAHEWO

Alguns dias antes da mens-

truaçáo em certas pacientas

manifestações 
do qw se con-

L

CIRCULO 
VICIOSO

Disêr, i^ar 
comun., uma expressão muito

eulo vicioso nao pass» dj^um 

^ chcgamos a Um círculo vicioso,

repetida. A verdade, q 
ntar aUmentar sempre! Nio

d-" M,.^"L.°^^r.,.Toue a desenfreada corrida doa

ha que» nao veja, que» nao Si" ^ 
da vida cada ve«

aumWos de salários •«tá 

^en^ 

ne-

wnu. De que servem «J^n^*Ji0°ScLarecendo 
de hora em

cossádades (alimento, roupa etc) esuw •="

hora, sem limite. twsmlznDIMENTO, 
o espirito LIBE-

Aehamos Interessante o DBSI* 

oouticos que, para serem

RAL, a "ODIOALÍD^* 
^ ^recisam ^ votos, aconselham o »«-

eVes saibam que os aumentos perlodico,

neato do salários, •«**** d0 

^yo. porque os gêneros de

aibd» agraram mal- a 8ltua^.° 
. 

^ assustadoramente. 
Cer-

priaetra 
neceatda^ 

»ihelo 
e, no 11». ele.

tos 
-leaoers** faaem co 

amigOS do poVO. enquanto

paíS4m é 
que váo soírer as consequênciw

o comercio a ******* 

^mais prático, 
mais sensato que «s

doa aumentoe^áojenAmem 
^ ride 

sm

poderes 
competentes n^s"^ 

^umeuto, para quem astA no Pod».

proporem 
»«mentos decreta 

os documentos, t m empre-

# wn recurso 
JJ^VVJ^ioi rehgtosamente, 

isto ê. aumentam

«as particulares 
cumprem a w. rc»,

o» salários de »»,toplw!. 
t depola. d. onde ttl

Nada mais íácü na<U Tlcloso; 
0 govêrno 

sobre-

a onua daa * 
a^irta, etc, com aumento»,

carrega as emprems, as — -desapertam 
para a diroiU .

exigências fiscais, estas. P* • . -_wrtCarregam também •

como se dis na gvrla *££££**. 
o ooménsio, nio t*ndo para

ooBtrcio. que Já 
^J^fTeonrumidtor R quem é o consumi-

onde despertar. so^e^"^(V0? 

0 conjunto <M todos as classe», to-

dor? O poro. E Q^m é 
P° 

Í4lsamtnte. ilusôriamente 
beneficia-

clusive as própr^ 
ci^ ísls 

^ ^ ^ vamos parar eom

das com os aumentos. Para onae

a 
-corrida dos aamentos? Náo se i- 

„ lo ««os, con-

O govêroo 
faria, de fato, ®bra gtm 

^aria beneficio

seguisse estancar Psi 
^ sfm evitar 0 

aumento do

dT" mad'u*l>. uma nâo 
é poUUea

bo bom sentido

mf;

n

lí

«

i

I

1

vencionou chamar 
"tensa®

pré-menstrual" 
e Que sào atrt- \

buidas a uma retenção de li*

quidos nos tecidos de vários 
f

órgãos: no cérebro ocasiona

hemlcrânia; no tubo digestl-

vo ocasiona náuseas; na be-

xiga acarreta polaqulUria: 
na

pele ocasiona prurido 
e ner-

vosismo; no pritAnk» produz

crescimento do ventre.

Presume-se que èste aumen^

Io dos lixiuiâos dos tecidos

seja ocasionado pelo aumen-

to do hormônio estrogênlco

circulante, nesses dias V»

preeedem 
a menstroação.

Cita hipótese tem sido

apoiada, pelos b<ms resultados

da administração de hormúr

nios antafonlstas dos sstro>

gênios: propionato do tsm*»s.

terona (15 mf de í -m 2 dias»

ou proeenterona 
(25 mg de

2 em 2 dias).

D4 trmM"* resultados %

administração de em diurétw

s» ackUllcante, como o cio

rêio de amOnlo (pérolas de

cloreto de amdaio Lilly. 4 s 12

•a dia ou poção com 4 a I

gramas 
de cloreto de amO»

nio).

mocratioo 
o rc-

DIDO DOS MtATV-

COS DC FARMACIA

Aprovando o parecer 
do

Dasp, o presidente 
da Repti*

blica indeferiu o pedide 
da,

Associação dos Práticos de \

farmácia do Rio Orande dl-,

Sul no sentido de sei asse-

gurado àqueles profissionais

o direito de dlrlelr estahele-

cimento* farmacêuticas 
d®.

que sejam proprietãriM. 
co-

proprietários 
ou empregado»»
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RATIDAS BIOGRAFIAS K im CHIS

HAECKEL

1834-1919

AMV.UL loi e continua

sendo, sem a menor dufida,

um doe homens de ciência

mais discutidos até hoje, Suas

obrai cientificas contrariaram

a teologia e, ao mesmo tempo,

destruíram muitas concepções

antigas. Apesar disto, nunca

se poderia negar o lugar de

evidência qn( • nome Haeckel

ocupa na marcha da Ciência.

• ERNEST HEINRICK HAE-

CKEL, grande naturalista ale-

mão, nasceu em 1834 o fale.

ceu em 1919. Fonnou-se em

medicina, paia atender aos

desejos de seus pais, mas

exerceu a profissão, apenas

por um ene, porque não tinha

vocação para a carreira

dica.

I Dedicou-se àg ciências

turais, p—ii ii a estudar as

formas de vida é, por 
fim,

embrenhou-se na interpreta-

Cão do Universo.

As obsas de Haeckel, que

grande parte, mas são

obras portentosas, obras de

uma celebração fecunda, t

claro que a sua teoria do MO-

NISMO está em doeacèedo com

espiritualis-

terkdismo. rejeitadas. tas, pesque 
estas afirmam a

existência da auna tora da

matéria; assim como, por

analogia, a existência de Deus

— criador, fora do Universo

criado, enquanto Haeckel afir-

ma que não há duas substãn-

cias, mas uma única. Dai o

seu MONISMO. Em 1968 Hae-

ckel aproximou-se de Darwin,

naturalmente empolgado pela

obra «A origem das espécies»

de Darwin. rol Haeckei um

dos maiores defensores da

doutrina de Darwin. Para Hae-

ckel não há espirito e motérla

Deus e Universo, mas o "O-

NISMO, isto é uma substãn-

cia única, sujeita ao processo

do transformação. Obras de

Eroest Haeckel: O ENIGMA

DO UMXVEESO 
— HISTOSLA

DA C11AÇAO 
— AS MARAVI-

LHAS DA VIDA — O ULTIMO

ELOMOITOLOGIA GERAL

DOS ORGANISMOS 
— MORO-

GRAFIA SOBRE OS RADIO-

LÁBIOS — A EVOLUÇÃO DO

HOMEM — A VIDA HO MAR

A »* '

MUDE

JUVENTUDE

ALEXANDRE

•'j^íABELLOS

UM ATRATIVO

PESSOAL

Os dentes normalmente to-

plantados e bem consertados

constituam um atrativo pessoal.

Sua limpes* deve ser feita, to-

dos os dias .com escova e pasta.

As melhores escovas s&o as de

cerdaa resistentes, capazes de

retirar de entre os dentes, res-

tos de alimentos. A escova devo

ser passada no sentido vertical,

de cima para baixo, nos dentes

de cima, — e de baixo para

cima, nos dentes de baixo; no

lado da frente e no lado de

trás, e, em seguida, na borda 11-

rre. •

Escove os dentes, com H*

for, «o levantar-se, pela ma-

nhi. depois de rada rofe4çáo.

I e, à noite, antes de deitar-se.

—JiNES.

VENDA DE FARMACIAS

serviço cê secreto»,

¦Mate

^¦informação deve ser

O FATO IMPORTANTE:
psiMs jfrstfimsat^ 1> sttt~ 

"t**

fioj 4 pas hem serrir aee protissionais da Farmdda

A GAZETA DA FARMAC1A nfto lecsheid neseas traaaacftee re.

munera««o do qualquer isplrie, quw nas compxas eu nas

QflMi •

DISTRITO FEDERAL:

Na Praça Saoaa

Na Eatáçio da Fledade

ESPIRITO SANTO:

Em OMhociio de ftapetnerfaa

Preço: Cr* SOO OOO.M

Em Sio Jooé do Calçado

Preço: Crf 900.060,40

HDÍAS:

Em Bom Jardim do Miaaa

Preço: Crf 150.060,00

Preço: a eombiaar

SÃO PAULO:

Em Álvaro de Carvalho

Preço: Crf 00.000,00

Preço: Crf S00.000,0*

Preço: Crf 900.000,00

VENDA DO LABORATÓRIO INCONFIDÊNCIA

Udéotria de 
frodatoa 

Farmaoêottcoa

Ovo Prelo — E. Mina*

Preço: Crf 1.500.000,00

oOllitOS km Taii

MANIPULAÇÃO RIGOROSÍSSIMA — DOSAGEM

GARANTIDA — ACONDICION AMENTO E APRE-

SENTAÇÃO MAGNÍFICAS — PUREZA ABSOLUTA

LaborotOrig Listei Ltda. — Caixa Postad, 3312 — Bua Teixeira

Mendes. 111 — São Paulo

MBITOL MASHHRO

t NOVA YORK, 30 (Ü. P.) —

Os Importadores de mentol

disseram que são pretnatu-

ras as informações que cirsu-

Iam nas esféras comerciais,

no sentido de que o Brasil

ofereceu êsse produto em tro-

ca e a preço reduzido. Nos

últimos dias o mentol brasl-

leiro caiu de M5 a libra-Dêso

a 8,40, e, segundo o 
"Journal

of Commerce", está sendo

das maiores casas importado-

oferecido em troca a 7,50.

' 
O representante de uma

ras disse que, embora us ru-

mores de que haverá acòrdos

de troca possam ter certa ba-

se, até agora não foi realiza-

do qualquer intercâmbio dessa

natureza. Expressou a opi-

nlão de que os rumores são

propalados, em parte por in*

terèsses que desejariam pro-

vocar a baixa do prêço do

mentol.

O Brasil, que comecou a

produzir mentol ao começar

a segunda Guerra mundial, é

hoje o principal abastecodor

dos Estados Unidos, seguin-

do-lhe o Japão. A china tam-

bém exportava mentol para

ca Estados Unidos, até que

ocorreu a mudança de regi-

nu nêste pais.

Do 
"Correio 

da Manhã".

AsiRie para pesqaisas

1 O Conselho Nacional de

Pesquisas Tal destinar, no

corrente exercido, diversos

recursos para assistência eco-

aAmtea para investigações e

pesquisas cientificas Está

prevista, ainda, no proenuna

a concessão de bolsas de es-

tudos, iniciativa que. de fa-

to, muito estimula e favore-

ee o amor ao escudo.

I I* claro que o* Interessados

em auxílios e bolsas de estu-

do deverão atender a dlver-

sas exigências do C. N. P o

que é razoável senão mesmo

Indispensável, ps ri evitar que

se faça do eu*Hlo par* p*s-

nulsas e estudos slmnles

melo de faser tvfinse disfar-

çado no estrangeiro.

VOCABULÁRIO MÉDICO-FARMACÊUTKO

DR. MARIO RANGEL

(Continuação;

CITOSCOPIA 
— Citodia.

gnóstico.

I CITOSE — Fermento diasol.

vente da celulose,

j CITOSINA 
— Oxl-aminopiri.

midina, derivado do ácido nu-

clêico.

CITOSSOMO — Corpo celu.

lar.

CITOTAXIA — Disposição e

influência das células.

CITOTESE 
— Reparação ce.

lular.

CITOZOARIO 
— Protozoário

parasita que habita uma célu.

la.

CITRAL — Geraniol. Limo.

pai.

CTTR ATINA — Anidrometi.

leno.cttrato de sódio.

CITRATO — Sal do ácido

cl tricô.

CITRATO 
ANTDROMETILI 

-

CO DE HEXAMETILENOTE-

TRAMINA — Helmttel.

CITRATO DE ANTIPIRINA

E CAFEÍNA — M'iranina.

' 
CITRATO CÜPRICO — Ci-

trato dp cobre.

CITRATO DE FENACET1-

NA — Citrifeno. 

CITRATO DE FENETIDINA

Citrofeno.

< CITRATO rSRRZCO — CL

trato de peróxido de ferro. Per.

citrato de ferro. Citrato de

sesquióxido de ferro.

CITRATO DE MAGN*SIO

Citrato trimagnesiano. Cl-

trato neutro de magnésio.

CITRATO NORMAL — Acl.

do citrléo.

CITRATO DE PARAFENE-

TIDINA — Citrofeno.

1 
CITRATO DE POTÁSSIO —

Citrato neutro de potássio. Cl.

trato monopot&ssico.

CITRATO DE SESQUIÕXL

DO DE FERRO — Citrato de

ferao.

CITRATO DE SÓDIO — Ci.

trato trisa&üco. Citrato neutro

de aórflo.

CITRATO DE SÔDTO NEU-

TRO — Citrato de Pódio. 

CITRATO DE TRIFENETI.

DINA — Citrofeno.

CITRTCOLA — Citrato de fe.

nocoi*.

CITROFENOL — Essência

de ^erAnio artificial.

CITRONNADE — Nome

franc*s do meMssa.

CITRONELOL — Essência

de perftnln artificial.

CITRULLUS VULOARIS

Das Cucurbltáceas. Melancia.

Melão de água. Tem ação diu.

rética ligeira e é muito usada

conv> refrigerante.
CITRUS — Gênero de plan.

tas da família das Aurantlá.

cess. ao qual pertencem a la.

ranla. o limão. etc. '

CITRUS AURANTIUM —

Laranja da China. Laranja

da terra.

CITRUS BERGAMIA — Li.

ms da Péraia.

CITRUS CEDRA — Cidra.

Cidrão.

CITRUS LUMIA — LimAo

de Umbigo.

CITRUS LIMONIUM — Ci-

trn* médica. Limão.

CITRUS LIMONIUM CI-

TRATTTM — Cldra. *

CITRUS LUMIA — Limão

doce.

CITRUS MEUTENSE —

Taneerin*. San^ilnea.

CITRUS VULOARIS —

LA*»n<i amarga.

« CITULA — Óvulo fecunda,

do. Ovo. 1

Cl VETO — Variedade de

almlscsr produzido pelo gato.

Ue-algalia. '

SENÜN ESTERIL1SANTE

"A 

MELHOR VELA"

"0 

IELH0R FILTRO"

. Cl — Abreviatura de Cio.

ro.

CLADOTHRIX — Gênero d<

ciamidobactérlas.

CLAM IDOBACTÍRIAS -

Bactérias envolvidas por espês.

sa bainha ou cápsula.

CLAMP — Pinça para he.

mostasia.

CLAPOTAGE — Som d«

agitaç&o ligeira de ondas, ou.

vido na sucussão hipocrática.

CLAPOTEMENT 
— Clapo.

tage.

CLAPTON (ORLA DE) —

Orla e8verdeada nas gengivas,

no envenenamento pelo cobre.

CLAR (ESPALHO DE) —

Espêlho para rlnoscopla.

CLARIFIC ANTE — SubstMt

cia empregada para tornar lim.

pida uma solução.

. CLARCK (APAR4LHO DE)

Aparêlho para 
extensão, no

tratamento das fraturas, dota.

do de um saquinho de areia

cujo pé ao ae aumenta ou se dl.

mlnui conforme a necessidade.

CLARCK (OPERAÇÃO DE)

Restauração plástica da ure.

tra.

CLARCK (SINAL DE) -

Percussão, timpánica do flg*«

do: sinal de perfuração 
intes.

tinal.

CLARCK (LÍNGUA DE) —

Sinal de alflüa terei ária: língua

com sulcos mais ou menos pro.

fundos e delimitando mamilos

irrefirulures. 

CLARCK (ULCERA DE) —

Ulcera do colouterino.

CLASIA — Sufixo que signl.

f!ca «divisftot.

CLASM ATÔCTTO — Certaa

células do tecido conjuntivo que

libertam orolongamentoa como

meio de eliminar seus produtos

d,» secrecão. 

CLA8MATOCITOSE 
— DL

vifflo do» claamatócitos.

CLASTICO 
— 

Que divide em

pedaços. ..

CLAUDE (MANOMETRO

— APfirêlho destinado *

medir a «ressão do liquido céfa

l^.^amrt^l^no. _

CLAUDE BERNARD (FER-

MENTO DE) — Fermento

obtido do jejuno 
e iteo e que

tem a propriedade 
de Inverter

a «acarose transformando-a 
em

glicose e levulose.

CLAUDE BERNARD (LEI

DE) — «Tôda substância que

cm alta dose suprime a* P*0-

pr.edadeg de um elemento ITv

pânico, em doaea diminutas1

exclta-as> •

CLAUDICAÇÃO 
— Fraque-

tu momentânea ds um manw

bro. .

CLAUDIUS (ESPAÇO D®)

Fossa triangular em que

está aloiadn o ovârlo.

' 
CLAUDIUS (MÉTODO I»)

Para esterilização do cat.

gut : lmergt.lo Ai rente uma

semanp em solução a 1 por

cento de lodo e lodêto da pe-

tAs^o.
CL.VTTPTROFOBIA — Te.

mor mórbido doa espaços fa.

CLAUSURA — Imperfura.

çl«.
' 

CLAVICEPS 
— Gênero de

commelos a ®ue pertence 
a

e*néc1s mie atsea o centeio

'rcisvlcepa 
wmurea) pare

formar - e*^otlna.

i CLAvrnrps purpur*a

•— 
Cogumelo oue ataca a cen-

teto produzindo o asporão ds

centeio 0u centeio espirsdo, ds

onde ae extrAl a ergoHna.

f CLAVTCOTOMIA 
— Fra.

gmentação cirtlrgica da clatl

cuia.

1 CLAVINA — Prlndnlo atL

Vo do centeio espigado, não

tóxico.

fronHnáaT

8ABOM1TS

VAIE QUANTO

_ 
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Da 
visild 

d» Dr. ZnAiqa a São Paulo

¦ 

I
1

proporcionada 
aos convidados

a satisfação de uma visita as

magníficas instalações daque-

le estabelecimento industrial-

cientifico,

A noite, conforme fôra pro.

gramado, 
realizou-se na séde

tiocial da Unuião Farmacêutica

de São Paulo, convocada pelas

aludidas sociedades classistas,

uma sessão extraordinária,

onde, homenageando o repre.

'sentante 
da Real Academia de

Parmacla de Madri, tiveram

Cs presentes 
o ensêjo de com-

partilhar 
da insigne distinção

de que fôra alvo o sr. farma.

céutico Cândido Fontoura,

Presidente de Honra daquela

associação profissional 
de São

Paulo, por parte da Academia

Espanhola, conferindo-lhe o ti-

tulo e a 
"Medalha de Acade.

mico de la Real Academia de

Farmacia de Madrid".

I Diante de uma expressiva as-

sistência que enchia, ã cunha, as

dependências d0 salão Cândido

Fontoura, o presidente 
da

Uni&o Farmacêutica Sr. Anto-

ni0 Ferreira Pinto dos Santo3,

abriu a sessão, oferecendo a

direção doa trabalhos ao Pre-

fcidente da Federação das As-

sociaçóes de Farmacêutico»

Brasil, sr. Cornélio Tacfc?-« O

ao Presidente de Honre C*

"União", sr. Cândido Fonto»-

ra.

Convidando para compôr ...

mesa ã Sua Excelência, o Mi»

nistr0 Cônsul Geral da Espa-

nha, ao doutor Turibio Zuftiga,

Prof. Emérito Malhado Filho,,

Presidente da Sociedade

Farmácia e Química, farmt

'céutico Ferreira Pinto, Presi-

dente da 
"União 

Farmacêutica

farmacêutica doutora Cendy

Guimarães, Presidente da Asso-

ciação dos Ex-Alur.os de Far-

mácia da Universidade de São

Paulo, foi dada a palavra 
ao

farmacêutico Júlio Saeurbrom

de Toledo, Presidente da As.

gociaçã0 Brasileira da Indus.

trio Farmacêutica e Mem.,

bro de Comissões da 
"Uniáo"

e outras entidades titulares,

para a saudação de honra aos

homenageados.

Em vibrante e inflamada

oração, Júlio Sauerbronn em-

pólga & seléta assistência, que»

não se cansou de aplaudUo.

| No próximo 
número, com <*

devida permissão 
do auto*,

publicaremos o seu discurso» i

IK «MfV-

*=¦ -

da Uni 5o Farmacêutica, e ComHloTodd.l, presl-

Federação d-. Assoclo;6es d. Farmacêutico. d. Brasü.

i Auspiciosa, sob todos os sen-

tidos, foi a visita do doutor

Toribio Züniga Sanchez Cor-

rud0 a São Paulo. Precedido,

tem Justos 
méritos, de invuL.

gar projeção 
no cenário far-

jnacêutico i b e r o-americano,

tendo representado a Farmá.

cia espanhola no n Congresso

Fanamericano realizado em

1-tma, Perú, como delegado da

Real Academia de Madri,

donde é secretário perpetuo, 
a

nua passagem pela 
capital

bandeirante foi assinalada

como um marco soiidamente

plantado entre as relações

íarmaco-cientificas 
do Brasil

c Espanha.

Sem considerar a parte so-

que primou pela 
cordialL

dade e fidalguia "as atenções

dispensadas ao ilustre hospedo,

a sue curta permanência per-

mitiu que lhe fossem pródiga-

l.sadas as mais inequívocas

provas 
de um acolhimento

c( ndigno Incansáveis se mis.

traram as entidades de classe

em todo» os menores detalhes.

Imcumbidas, a Uniào tarma*

cêutica de São Paulo, Socieda-

de de Farmacia e Química,

Associação dos Ex-A.lunos le

Farmácia da Universidade de

São Paulo e o sr. Presidente

aa Federação dag Associações

ue Farmacêuticos do Brasil,

diretõres do Instituto Medica-

menta Fontoura e o Sindicato

aos Farmacêuticos, de oferece-

rem ao doutor Toribio Zuftni-

ga uma idéia exata da vida

farmacêutica paulista 
em vá-

rios, setores profissionais, 
or-

gonizaram 
e executaram um

programa 
completo e minuclo.

so, dentro da exiguidade do

tempo de que dispunham.

Recebido, entusiasticamente,

pelos representantes daquelas

instituições, no aeroporto de

Congônhas, e pelo Cônsul Ge-

ral da Espanha que se acha-

va presente, 
foi-lhe mais logo

oferecido um lauto almoço no

saláo-refeitorie do Instituto

Medicamenta, onde compare-

ceram além dos já menciona-

dos, vários outros elemento» 
<le

projeção 
nos meios farmaceu-

tices Foi por 
essa ocasião dirl

gida pela 
Kadk>.Cultura, uma

eloqüente saudação à figura

respeitável do dign0 hospede e

GOMES M SA|

FARMACÊUTICO 
APRIGIO

ciai.
Aos 66 anos de idade fale-

ceu em Cajazeiras, Estado da

Paraiba, no dia 4 de d^embr

último, o farmacêutico 
Apri*,"»

de Sá, formado em 1905, pela

mítica 
Faculdade de Medicina

d0 Rio de Janeiro. Em 1912,

íundou a Farmácia «Confian-

(.a*, onde 
exerceu a sua pi°-

fi-são com raro brilho duran.

galenadas

gato é • Carllto eá da nossa «rei;

. gabelto. Jovial o talentos»;

I Desde fvoto tvAe (pois oa boss

A »uLi»l<le doas mestra primoroso

D« citada «a vida. a fiando 
lei

Catada coai ar meticuloso.

__ Será ms Btoaufmica um rei

Neste pab esplêndido a dttoso 
—

U no Medicamrnta onds trgmtta.

Uma vasta cultura êle agasalhci

P*ia honra da Farmácia Nacional,

E ministrando, em plena '«cuidado.

Em» cultura d bola moddade

Vai demonstrando 
ao «oi §eu íaeai.

GALENO Sô

Debilidade, 
Fa«tio, Fraque». 

R,qU,t'*^i

Perde de peão, 
Magreze. 

Gnpe. repetida,

encontram o melhor 
remédio 

no

USEHCR 
ÍOBJUIO 

COMPOSTO

Fabricante* 
e DepoeitMo*

PI FARIA 
* Cl*.

ca» M 
M 

—

ti 39 anos.

farmacêutico Aprigio de

Sá. pelas qualidades 
de espirl-

to e de caráter, era muito es-

limado, causando o seu faleci»

ir.ento grande consternação nos

circtilos sociais daquela cidade,

onde o extinto privava 
de

grandes relações de amizade.

Foi um profissional 
culto c de.

dicado, que sempre soub0 
hon-

rar e dignificar a farmácia.

O falecido era casado com

a sra. Adalgisa Matos de Sá,

de cujo consórcio deixou os se-

guintes filhos ; — Marly de Sá

Martins, esposa do or. Edgard

Martins, alt0 funcionário do

Serviço de Economia Rural,

Ilina Matos Jurema, esposa do

dr. João Jurema, Secretario

da Fasenda do Estado da Pa-

raiba. Industrial Clovia Matos

Sá, casado com a sra. Ore mil-

da Nobrega do Sá e Diretor.

Industrial da Refinaria de

Óleos Vegetal# S.A.. de Cam.

pina Grande, dr. Aldo Mato*

de Sá, Chefe d* Firma A. Ma-

toa de Sá e presidente do Ro.

tary Club de Cajazeiras. Joa-

quim Matos de Sá. residente

em Manaus, os Pré-Universitá-

rios José Salviano e Geraldo

Matos de Sá e os menores Lu.

dano. João Gualberto e Marcos

Aprigio.

O seu sepultamento teve lu.

gar no cemitério Coração de

Maria daquela cidade, com

grande comparecimento de pa.

rentes e pessoas amigas.

• 
A* família enlutad* A GA.

TETA DA FARMACIA apre-

senta os seus sentimentos de

pesar.

REGINA

A rainha das águas H

O Dr. Zuniga coloca ao pescoço 
do farmacêutico Cândido

Fontoura o colar acadêmico.

0 VETO PRESDENCIAL

h

Nio foi surprésa para nós a aprovação do voto oposto pelo

senhor Presidente da República ao art S.*do

Ucia os práticos 
de farmácia, dados og pendores J

o movimento grevista 
dos estudantes, como Impondo ao govêrno o

Vet°Nâo1 

í^ra° porém, a disposição regulamentar, que condiciona

ftorovaçáo de vetos por dois terços, pelo menos, dos votantes, o 

jeto,

ST3K.» 
voti . lavor . 1«5 cont™. cam.

£ste resultado, tão significativo, demonstra a grande rons.dera

cio Tc Qwioiam os antleos prático, 
de tarmicla cuja campanha,

simpática e Justa porém desvirtuada, não atinguiu sin.aa a meta

laboriosos . honesto, ^

Que persistam. 
A perseverança 

é remédio heróico para

Mrtta Moraatlvo do Sindicato do Comércio Varejista

de Produtores Farmacêuticos do Rio de Janeiro).

COLÍRIO 
AMARELO 

CHAVES

RIO HA IELROI

E

I

KSUBKUIVET'

MP
1SEHC

I
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ck-PROPR! daoE 

'=

-CTCC^^M

nAKCAS

. POMADA LIMAS — FAR-

MACIA POPULAR — PABA

SALIL — ATROPINASE 
—

ANGINO BISMUTHO —

ADEDOZE — DELEXA —

RBCOSAN 
— INORUTINE

PEN|TAN1TI TRI NE —4

BA9SORAN -r~ CEPACOL 
—

CEEPRYN 
— NITRANITOL

KOLAIfTYL — FARMA-

CIA ELZT — QDONTALGI-

CO NBSPA — ANACORIN 
—

ASSADEX — FORBEVIT 
—

DESINFETOL — 3TREPTO-

MAGNA — GINO-PROPIN

RI NO PROPIN — DIA-

TRACIN — DURAMYCINA

PLASMODEX — SOMEL —

OTOPROPIN — BENTYL —

LENIFEDRINE I— |VTTEFE

ES PAS MO TRO PIN —

PAS-CAL — 10—ODORIN —

IN ODOR — 10—OPORO —

100—ODOR — TRIMICTNA

AUREOFAG3NA — COM-

BICINA — TRIWOCINA —

ESFECIN — IOFREN —

CHOFRECOLIN — RFFER

SIL — VTRMO SELTZBR —

GUANABARA |— 
'QUINAS-

CORBOL — FARMA CIA

SANTA FE* — MACRODBX

NUTRITOTAL — HINA-

CID — SCLEROFEL — QMA-

TRQCH- — TOCQMgnON

HQLJP — ACR3ESTAN —

CARDIOVIS — HHTEDROVE-

RAN — TFSSraPHTLLJR® —

PROCAMPO — SPASMDBI-

ON — LAiBORATORlO LOAN-

DA — MinOLOSE |— LA-

BOBKÁS — ADEHfi — AS-

CLH»OL — CBLBARIN 
—

BODBCAVTT — INABTON 
—

PANCARDIOL — SIMPATIL

CANTAVURINA — CARO

TENOIDES ALFON — BRA-

CO — JTTUBOSAN 
— TUBI-

PUSURI — DROGARIA P.

DE ARAÚJO — PENSOGEL

GLICOVITAMENO 
— DRD-

GASIL — DORMISION 
—

DFNTIX — BRONCOCITJN 
—

PNBUCILIN — HIOPAN —

CLICOTONINA — SCLFO-

COCCINA — COLARGrIN

KOHIS — CICLOTFTRAMINA

NEOFERRAN — TERRA-

DERMINA — DTNAMOCA.L-

CINA — CANFOBROMTN A —

CICLOBROMIWA 
— LABO-

RATÔRIO BIOPAN 
— BRON-

COFEDRIL 
— DUOVIT 

—

OPA-RSTN 
— LEBERTROZE

ÍOKOBIS 
— NUCLEOPAN 

—

CANFOSTERO L — ZINCAR-

GIN — SANAGIN 
— ULTRA-

líEUMIN 
— OXYKOBiS 

—

ACACEZAR 
— NOV \RRUTI-

NA — FARMACIA ESPIRITO

SANTO 
— METRANTIN—* 

—

PANCORTIN 
— POLIANTÍN

Pô ANTIA SM AT ICO BRA-

8ILEIRO 
— OLEO DE PAL-

MA CHRISTI 
— VERIDIN 

—

RHO CLEM 
— XAROPE CAL-

CAREO BALSAMICO 
— A

MEDICAÇÃO PURA—AJUDA

A CURA 
— FRENOTOSSIL

VI—RUBROL GLUTANEU-

RIN — DOZENECROI 
— CRE-

MOCETAMIDA 
— PANBfO-

T1C — 
SULFADION 

— PEP-

TOPROTEASI 
— ASPI—SO-

DA — ASQUI—SODA 
—

QUINOSODA 
— BlLINEU-

REN — FARMACIA ARPO A-

DOR — MULTIBION 
— OVA-

RIPAX 
- FARMACIA RS-

GENTE LTDA. 
— MENS-

TROGEM — MIXOGEN 
—

CYCLOSPASMOL 
— TE-

TRASEPTALE 
— ISTIONTNA

FRENALAC — VINILONE

PERITRATE 
— CALCI-PAâ

_ KNOLL A. C. — ASPAS-

MTL — PRENDEROL 
—

CORTI-PEN 
— INSTITUTO

DTETETICO INFANTIL LI-

WTTADA — CORTI-PENTCI-

LTNA — CARUZOL 
— COLU-

GON — GLICOBION—ACTON

QUINTAS — PASCEVTT

PA SIDO — CYTO TONICO

CLORO VTDIL — GRAPE-

TEX — FOSFOGLUTINA 
—

LABORATÓRIO CÉSAR SAN-

TOS — ESTREPTONBO 
—

DnBSTRSEPTONEO 
— ORES-

UUM — ERITROPIL 
— FAR-

MJbCIL PONTUAL 
— MER-

NAV — AJfnSPASMlNA 
—

LONDRIFARMA LTDA. 
—

PULMOCREA 
— LQNPRI-

FARMA — FOS^ESTRIN 
—

ferrogarbem 
— DtnroL-

MDL — PBPCTROFEL 
— CR°-

TONEX — FBRBB3UN 
— CLO-

RCLIPTOL 
— ISOTANUS 

—

DIVA — 9 » — INF AR* —

CLOROTRICTNA 
— MIDAr-

CIL, TIRESPASMO 
— SANI-

TARJA — FARMA'CIA SA-

NITAfttA — TR3GE5HCO 
—

VERGTTRYL — ROMTCTL 
—

STIPTOBION 
— POLDSION —

JACUTOL 
— FOSGLUT^N 

—

KOfO TTTUBOSAN 
— FAR-

MACIA MODERNA 
— DRA-

DOXIN 
— ARTEIIENOL 

—

POMADA—LI MAS RISOL-

VENTE — FISIOLAXAN 
—

COBALTODYLINE 
— GISE-

NIL - CLOROTRIX 
-- VA3

CUTUM 
— KINAVOSYI.

PEDIDOS DEFERJOOS

! ROUKIL 
— ROUK3LAN 

—

SUCRONE 
— IODO—SUMA

 LACTOPHYLAN 
— PHI-

ROCYL — CLINADOL 
—

KUSUK — DRENUR 
— TA-

BLIGLOS 
— FERCOBRE —

LAFRAN — TABLE—GLAN-

HOMEOPATIA 
FIEL

DMA PERFEITA 
E MODERNA ORSAW-

ZACAO MK'.!C0FATI6A A

MMRICA RO SUL

PRESIDENTE: 1 Almeida CardoRo; DIRETORES: Manoel dR

Costa Pinto e Evaldo Carvalho Continentino. 
— Direção léo-

nica do Farmacêutico J Almeida Cardoso. 
- Consultor

cientifico Dt Rezende Pilho

Depósito* e distribuidores para todo o território nacional:

em Manáua Belém. Sto Lote. Poitsiesa, Sottrai. N*tai, Ma-

«Hó loto Prrror, Recife. Seivadm. Vitória. Campea, Beâo Ho-

riTonte. Uberiandia, Goiânia. Corumbá Campe Grande. 31o

Paulo (LRtooratftrto). Londrina. Curitiba. Pontr Gnmm. F>o-

rianópoliR e Porto Alegre — AGENTES em Awunçto Mon-

tevttf^u. Buenos Aires, Santiago e Caracas

UBOftAWRIO MHE0PAHC0 FR S.L

Capital realizada: Crf 1.200.000,00

Rua do Carmo, 73 
- End. Telegr. 

"LaborBeJ*•

S A O PAULO 
- BRASIL

DULAR 
— RADIO INF AN-

TIL — AVELACAU (ANJI-

NHO) 
— FLANTTVAL 

—

BIOFUNGIN 
— I.UEFON 

—

SEDA^CPS 
— CALABRATL.

HALIBORANGE 
- NE"

rRO — PHORJCYL 
— B®0-

rUNGIN 
— PRURTTRAT

f armacia «

DENTRO 
— SULFOMBR^OL

 thermog«nto 
— wn-

CINA 
- LYCETOL 

- COM-

BELENA 
— FRO LAN —•

SAIODINA 
— TOTCTNA 

—

TRB0NAL 
— IOCAPRAL

ULDRO* 
— TH^K^NA 

--

FER—IN—SOL 
— LKPTOLAL

 anjinho 
— DIADERM1-

na — LEVUFORML* 
— CIL-

LENTA 
— REBDtCYTE— TER-

CILIN 
- DTOSINA 

- RS»

XIODINA 
— THeOG-VAJ-

FADIONAL 
— WMOCTW

H0BJLCOPASTA — DROGA-

SIL — RADIO LU* — FSW>

TOBAN — CLORC )F ÍLAZOL

ISOFILINA — reSTERP-L-O-

PAS — BILIFENIL 
— TOLO-

RIN — ENTEROFLEX—SOIÍ*

V1TAX — SANGÜÍNOL

TRANSFUSÃO DE SAN*.^E

SEI VACO SE — ISOFILI-

NA FARMASIL — L0MBR1

GUEIRO PAULISTA — GO*

TAS NBO-ARGFVI -

CYSTOLEO — LYTHOFOR'

MINA — LANCIBA 
- DY-

RAJALA — ECZOFLOR \ -

t/V ARIOFL' ORA — AMENO

FLORA 
— RHF.ÜMO* V,ORA

 VIRIUFLORA 
— PMOS-

PHIODAL — 
QlUNICOSrc 

—

PROGASTt, — NJBO*OXIVU-

TO — CUTIVACIN 
— ES-

^enciA 
passos 4

M0RR90QIIR

Medicação injetável para 
o tratamento da

GRIPE em »uai váriaa modalidade*

LASORATRRIO 
NORMAL

CatrMa «. S - RI* R»

SEABRJNA — HEMOP ANT J

TRY — GRATIA EKA HAR-

IJOPTENSE — DETENTOS 
—

ENERCOCTTTNA EPATICA 
—

PULMOCILIN 
— PULARIN

— HEPRONA — AMENO-

FLORA.

1 SEDASEPS — ALACTA 
—

INFADOL — FOLIBXRON 
—

LIVESAN — S*0 JOSÉ* —

EUSTIGWEN 
— SOLggCINA

NETROPSINA — TÜ&AL

RETOTRICIN — BFN-

ZHORMOVARJNS 
— SUPS«-

VITAMINAS ANDROKACO 
—

EMERGEX — SULFAMETIO-

NIN — BACTINE — DER-

MO-CLORPnLA — 8CLFA-

LACTIL — FREBER — DUO-

GYNOW.

N. S.

ANGIOSP ASMIN A — FE-

BRBSXL — ASCORBOFORTE

CALLISTOL.

RÜGlftTltas WJTrMXW. |Hir

«erl«9e <to CeMofiU» rti» Htttrmr

roí :

| BTSMUTORE — SEDO!'. A N

ULTR AFOSF AN

fmk 
WF FWR*»n*

Deaei» comurst um» ^arTis-

eis» dcscjs feacler o *»is Pw

merwf

Din^MW s qb«m redscic

fnRUttamente' 
HudàU»

ou»

DIA S

REQUERIMENTOS DEFERI.

DOS — FocvtUl grsnulado;

Prmolon; RMrOMol; Amemofo.

Ba Ferrono: Tonien MquMo; Ir-

rsplrln; Salkol pntflhM; Ru-

tawRftna: H«p»vftogr. Rutopan-

C: Docopnn; Rwftorbin; Ralibo.

range* VHacln; Enterostimol

M|m; SoIuq&o Vtlmar; Tiro.

eeina; Soluç&o de Clortdrato de

Tlsmins.

INDEFERIDOS 
— Soluç&o de

Cloreto de GBIclo Composto;

Tintura de Agentsda « Viburno

Composto Bilpoo.

COMPAR9DÇAM 
— Xarope

Comptaao B Posfktado Silp.

eo; SStoto laj. de Salidiato de

MAt) Composto Siipco: Aqua-

Ctlln» S.A. Schenley SOO 000 U:

Aquacilina A.S. Schenipy 300.000

U com Serin^rR prépria: Aqua.

rllina S.A. Sdheuley 1.500.000

U* aquacilina SA. Schenley.,

3.000.000 U; Calciotyl liquido;

T^rvineurtn tnj: Tromexam;

iTgtíeii; Inhalante de Benzi,

dirina.

DIA 2 

REQUERIMENTOS DEFERI-

DOS — Lipolyslna Feminina;

Thtamin Xarope; Cálcio toa;

Peniciol; Nauslne oompriaaid©»;

Xarope de Tiocol; Strycin; Ta-

hletes Anti-Palüdlca; Myon

Qortxr"'
f/i

agora disponível em

comprimidos 
para 

uso oral

Acetato ot t.OkIONE — tome-

cine etn tomprimiúof ae 9 mg.

cao> ura em Ituai de 40 perta-
nmoc o tcvai oc i franu ou o

equivalente ao conieúac em Cor

tone ae a traao* de suspensão

¦atina.

Acetato de COR I ONâ — tome.

aao w • forma dt luipenl*

aaiiaa oienliiaaa prapna par*
¦wpp intramumilat—dupoaivel

cm ndroa dt S u (I w.-

t» mg.».

• • bem como em suspensão salina

para terapêutica 
pareniérica

Os estudos dioioof trro demostrado que a aç&o

terapêutica do Cortoneê semelhante que seja êle

administrado poi via parentéma, quei poi via oraL

As dosagems são apioxiinadamcnte a$ mesmas, e as

duas vias de administrado podem m empregadas

alternariamcnte ou em sucesso, a qualquer altusr

do tratamento.

Ambas as (ormas—romprlmidos e suspensão «atina- te

podem adquini agora poi intei médio de seu

lornecedoi habitual de Cortonc. O custo

de uma e outra poi grama t sensivelmente

o iucmuo paia o iuMmu.

Entre os estados era que o Cortonc tem ptoduzido»

flagrantes melhoras clinicas, rontam-te: a Artrns

Reumatòide e Doenças Reumlttaa com ela

relacionadas; Reumatismo Articulai Agudo;

DistúrOéis Alérgicos, inclusive Asma

Doenças Inflamatorias dos Olhos, e

Doenças da Pele.

fmprri Pedád*.

Acruzo#*

Kjortme

Chwve de uma Ifa Nwi na Ciénria Médica

ac<

MERCK (TSORTH AMERICA) Lie.

* COR TO HE * matem i* iibno»

ACo^fae- para a mm de

171 A alsbe h. X. U.N. 1,Lll. A.

¦caca âco,i>t.

fnm* de siMiims. a*h.v,nj4.iu

REt»M  aaavel Tinoc o Pinto — Av. hrsnklir» .vuuaeveltf
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— Tcl 42-35 60 —— Cx. Posttl, 25S4 —— RIO

LJKFE]

D

ENR



JANEIRO 
DE 195* 

—
12* 1] AUAZfTA jg

n\ F\»ma< ia.

&a&>í 

INFORMAÇÕES

„np. lcc; Vitalol; Cerçalergo

Piixir- Penlcilina C Cristalina.

INDEFERIDOS 
— Banthine.

COMPAREÇAM 
— Glutacal-

fio Erba; Forcetol elixír; Exa-

tcagonina; Slntomicettna poma-

da- Orthitico Composto Zam-

beíetti drágeas; Sidercal emp;

Sidercal emp. Anti-Asma xaro-

oe; Totusalll.
v DIA 

4 

REQUERIMENTOS 
DEFERI-

DOS 
— Liverkon; Gluceton;

Manobis; Aniitómia;. Laevostro-

ohan; Maleato de Cloro-Trime-

ton inj; Soluçáo de Maleato de

Trlmeton 0.5%; Bcleroíü drá-

*ea.; Khelipan; Colírio Ofta-

sone; Tryiriganex; Parpanit;

Energiol; Anato* TetAatao T-A.

g

INDEFERIDOS 
— xarope de-

curativo Salsaparilha.

COMPAREÇAM 
- Amebogel;.

Mens trocem comprimidos; Ma-

leato de cn^-Trtmeton; 
^-

ritol. Btsmalla Jcc; Epar-Vit

13 Bmit

DIA 5

REQUERIMENTOS 
DEFERI-

DOS 
-t- Alvical 10oc; Calmante

Herae; VUkina; Clfarroe de Be-

ladona: Ellxir contra Icterlcia;

Perrovital; Tefamin.

COMPAREÇAM 
- Prinachol;

AUrbl ** 

DIA 7
' 

REQUERIMENTOS 
DEFÇRI-

IX)6 
— Socaryl; Especllin R;

AdUmena.; Oororidil; Pomada

de Bulíanilamida; Neobecol 11-

Quldo; Vita-Cltrin; Broncoíe-

drü; Nucieopan; Canlosterol

lcc; Ultrareumin; Sedorex; Ga-

duol I e 2cc; Colarfin ooürio;

jcc; Dinamocaldna *c;

Zlncargin líquido; Ellxir de

Complexo B Vimos.

nfeEFERIDOS 
- Kabedora-

>u- Zymatine lrradiée; Placen-

tln; Emp. de Aloe 20% Filatol;

Fluxlne drágea*.

DIA t

DOS 
— Regullna; BelacodM

liouldo; Comprimidos 
Sulfato

da IVntrtrina 
• 

Extrato Hepá-
u 

LI. mm VitmanirüLS

liij; Compr. Dlgitoxina Merck;

Acth; Normoestrina e Gotas;

Cigarros de Extraminio; Leber-

foi liquido; Pomada Miraculosa;^.

Neo-Pasacid; Nosocid; Dolocid

injetável fe comprimidos; Pasa-

cid drágeas; Formotiazol; Lio-

sulfona 5cc; Fletase; Impingi-

tol; Bllon&l.

INDEFERIDO 
— Metippan

Cálcio.

COMPAREÇAM 
— Testogin

emp.; Vanetil líquido; Recto-

pulmin; Calma doe Sanitas; Pei-

(orai Sáo Carlos; Verdont; Eli-

xir Velame Composto Sào Cor-

los; Streptíl; Lactopasa; Ultra-

neuro 1 e 2cc.

DIA 10

REQUERIMENTOS DEFERI-

DOS — Comprimidos de Ami-

noíillna Isa; Ilkibis 3cc; Gas-

trojener; Pomada Zincoby; Co-

lírio Zene; Pempromicm; Gotas

Hydrasenicas; Symbiolactan;

Ativo fosíus; Tuss-Pinis; Su-

plenta drágeas A e B; Liosulfo-

na drágeas; Dolocid gotas; Tri-

tional; Glutafiton; Micedor,

Lebertrose Uquido; Ferrodragil;

Tricalose; Liosulíona de Angeli

lOcc; Pasacid inj;

pastilhas; Filogargan liquido,

Vigor 11 Lacerda líquido, Necro-

xantil 2cc; Parasone; Sterofiton;

Samida; Acrimina; ôie0 de Sa-

nucalnha; Agua Inglesa; Vinho

%Jurebeba 
Ferruginoso; Tintura

Agoniada; Vinho Creosota-

do- Vinho de Jurubeba; Livenno

e emp.; Alicina; Colirio Graxo

de Diatricln; Tubo Lux Imida-

*yi.

COMPAREÇAM 
- Interglan;

Rotenox: Comprimidos de i. 4,

?-Trtoxy-Pheny letA^yamidina;

phinil xarope; Detergil; Dod«-

rntna Erba; Inía-Concemin 
B

12; Pente do Dr. NIgris; Emul-

5Êo Jonas; GllcerilerroL t

DDIA
DE

Ue* Blorgan oòm as Vitaminas

mr» M' Digestivo S. Carlos;

Soluto óleoso de Fota^hn®-.

10.000 UX e 80.000 UX Vlrmo-

na; Blsmase; Ãrsltaee; _ ^Cilcio

laeodld 2cc; Tri-Bromavai 
u-

quldo; 
Banthoose Cllitlcajtoá-

mm* Ttlsulía; Incltase; Drina-

íllln* drágea;

Thlaminoee

20oc OJOg;

Clímax; Fermento Láticos 
^Zi-

max; Oodelsan wope;

san gotas; 
Pomada de Dlatra-

dn; Dumacilln.

COMPAREÇAM 
— D™[5J3"

sol- Euhyllin-Cálcio 
comprimi-

EutolUn

lodo-Calclum; 
Trinib»"* 

1*.

leul drágeas.
•DIA ¦ 

rrri T

REQUERIMENTOS 
DEFERI-

DOS — Tlróleo: Eptaurin 
15cc,

Bromalglna gota*;

3oc; Bromalglna 
cornP1"^1^:

Heoavitose líquido; CytranaJcc,

cSran» 6cc; Llníogex 2cc; Pan-

creveron; SUlbestrol Johnson.

Reconstltulnte 
8. Jorge, F

noi; Ellxir de CUceroIoslatos

^EtoLr^e 
Glicerofosfatos Com-

posto; Thiamin Xarope; C\yco->

Hista-Clopan soluçáo,

BI5M: Orm»J PI"»

U DE JJANEIRO

.nBQUERIM^OS
AAfi w Aa^boCM wlinif 9 ~

rnnr fiatol; FeneDfen; Wato

d# r»e*arfel 2 e 1%: Oinedlin;

loto Inj. JJIr!

ÍSS^ÍS^âiémn'. 
Nee-Vlms

s^Urtán* jrranult 
a Xarop

Br.jmo Cereja Vtrftcebjjij.

c.ir.pnmi.ios: 
T-K»:

San* Pó Estomacal Marda Ma-

cleaá; Btotrichol: T^tophil pi-

lulas; Celobad; Solttçio de Vi-

tamina C oral Taddeo-.

COMPAREÇAM 
-Upotrop dl

gens; Analcoldlne.

REQUERIMENTOS 
DEFERI

DOS 
— Amebocid Wander; Xa-

rooe Plutol; Penifen; Soluto de

Protargol 2 ? 
sò'

Laevostrophan; 
Cinlatrast s, ©o-

luto Inj. de Vitamina C; 
^ro

Contrangma;

Íativo; 

Mercuridan. 
.Ner-vua,

loracaldna granulada; 
Xarope

Bromo CerejafVerac^brina 
^n-

primido»; 
Toluina.; MaterSac,

pó Estomacal Carda Maclean,

Biotrichol; 
Thiophil P

lobar- Solução de Vitamina ^

oral Taddei.

COMPAREÇAM 
—

drágeas; Anacoldine.

DIA U

PFQUERIMENTOS 
DEFERI-

nos — Angioxtrll 
2cc.; Angio-

«1 Forlê zcc ; AnRÍoxyl xoro-

ne- Kaolinase papeis,

£ SsV11-

ul ff Vlaama Normal Huma;

àdido; DolocM 
jupo.i.grio.,

AnU-

a8mático; Complexo Vitamlnlco

Polibê drágeas; Lus-Lstron Er

ba; Vitrix; Ali Desor; Hepatina

Repo»ltório injetável; Dexarnyl,

Cloguanida; I^iverol comprimi-

dos; Gustoaan.

INDEFERIDOS 
— Plexalgine

Laleuí drágeas; Travasmalcç,

Sintamin Ferro.o; Uverfol,

Bromhydrastina líquido.

COMPAREÇAM 
- Peet Calici-

da; Cevita; Beladrajnina; Bren-

cociol; Pyosulfida pd; Gotas Hy-

dr 

REQlimiMENTO3 
DEFERI-

, DOS - Angiotril 2cc; Anmoxü

Forte 2cc; Angloxyl xarope; K.3

clinace

d; Kaol nase Beladooa da pc-

péie; Ipotemsoli Eupertstal inj,.

Plasma Normal- Humano Citra-

do; Dolicid supoettórto., Neo-

Pasacid; Xadope Santa Cruz,

VerantensU; Xarope Antlasinâ.-

tico; Complexo Vitam nico Po-

liW drágeas; Lut-E«tronErba,

Vitrix; Ali De®or; Hepattent Rj-

postória 
injetável; Dftxamyl,

Clorguanlda; Laverol eoinprc-

ml dos Oustosan.  
*

INDEFERIDOS 
-- Plexallgine

Laleuf ddágeas; ^

Sintamin Ferroso Uverfol;

omhydrastina liquido

COMPAREÇAM 
—

V.cida; Cevita;

Brencociol; Pyosuflia po, Go-

tas Hydrasenicas.

DIA 14

REQUERIMENTOS 
DETERl*

DOS 
— Sexocal 5cc; Sexocal

lOcc; Forgenina gotas e «mpo;

Ias: Spuman com Sulfanamida,

Sanarthlrit 0.01 g;

Comichol; Contra Febrs Jonas,

Prwinan; Blsobi lnÍMttl.

COMPAREÇAM 
— Pulmatussil

Bqtiido; ContraFebres J^as-

REQUERIMENTOS 
DB^Hl-

Dos 
— Sexocal s«: a«o«a

lOcc; Porgenttna ®
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Llpotrop

as; apuman co» "T 
. r

«« t:

Comichol; Contda.l^re 
Jonas,

Previnan; Bisobi

COMPAREÇAM 
— Pulmatus-

eII liquido; Contra Pebras Jonas

DIA 15

REQUERIMENTOS 
Dp^M-

DOS — Billinal; Pomada VI-

tasana; Farmicetina óvulos po-

mada oftáímlca; Soluto Ir>J. de

lodero de Sódio 107.; Soluto inj.

de Salicilato de Sófio lOV. So*

luto Inj. de Iodeto de Sódio 10 /•

e Salicilato de Sódio 10%; Solu-

to Inj. de Tto-Sulfato de Sódio

10%; Soro Contranglna, Diidro-

Estreptomlcina Rhodia;

de Horsford; An ti Asmatique de

B#^Vel: Ginocilin.

COMPABECAM 
-

^os de Acetato de

Em» de Oreton; SÍJ"

dro; liverkon Forte; Pilula«San:

puine«s; 
Solucamphere gotas,

INDEFERIDOS 
— 

^Soluto 
ce

HiDoclorito de Sódio Neutro, So

luto Inj. de Cloridrato de 
^ovo-

paina; Amadeu Tricerri, Auro-

DEFERI-

Tvís-^ bSSlINAL; 
pomada

DOS» BUrmieetina OVUloS
V. tasana: FarmiCewn*

4«o^&wS^-co«pr'»i;

.^iPOSSito de rrenolon;
dia de *«««**« 

fuu. s40 pe-

ymp de Oreton; Ótica «»«

Ara- Liverkon Forte; P-lulas

&tnguineas; Solucamphere go-

""ráDW^IOS 
- Soluto do

Hipoclòrlto de Sódio Ne^^'

Solucamphere gotas; Jé

Auro Quin 1 ce.

DIA lf

REQUERIMENTOS 
I>E^E^;

tv« — Atoxhemon 1, 3 e * CC|

Extrato Hepático liquido;

fen pomada 
ottálmica; °popur

Minista lineroento, 
Soluto

S) de Vitamina B 1; FojcM-

. oeulina; Ormonal Piam

inj. Methiscol; Azotvl 2 cc; Mista

1 

INDEFERIDOS 
- Injetável de

^roíffARECAM - Medol;

Comprimido, 
de S^fato de 

^e-

Clor^M 
*» Ure^oPng: P?S5*Rl'

JgfcoD 
Liquido^en 

JX££

da aftfmica; .

ta lln^nto :_So^'u.t°^°jL. 
qcu-

talBtnft B l: Eonrttwoa. 
^-.

Una; Ormonal

Vcol: Arotyl 2 cc; MisU i«c-

INDEPERIDOSl 
— .Injetá

de flthofcn Glaxo.

D COMPAREÇAM 
— 

/SSrní

xyton;' tatr#7Tioi^Lf0lSf1^eÍ!

C Iode to de Urieoline; Pei»en-

zil. D

DM 17
a

REQUfKIMENTOS DEKERl-
nAO TriBVifla poxnftuft» , 

^

«g?yz•

Strophoral:

irAu , Guaraná; Maturon í cc,

Smprimào. 
d, a^draw 

d

Clorguanlda Squibb,

cáosulas; Quin ton; Xarope In

fantil" Xarope Cibras; Cloridrato

de Auremicina Cristalina Sper-

eoids; Valgo; Cynwon^Ietioni-

saasaraassig-;

derle cápsulaa; Loçfto Peruvia-

na; £oluto Inj. de Vitamina C,

Asmadrina; Minoformlna; 
Pilu-

la« Pretas; Gliwvir^n; Taga

(Cítrato de Cloreto) drágeas,

Lederlon cánsulae; Le^erlon In-

fantil cápsulas; Normicitina inj-,

Mcprnesia Calcinada Aromatiza.

da Erba; FolvronJL^derle 
ápsu

Ias; Esterginol; Chlorokola. Vi-

Maena Multivitaminas 
cáp««Jas

COMPAREÇAM 
- Gotocáício

líquido; Lhitamln solucáo;

„a,»i. Benicron 1 cc; Benicron

comprimidos; 
Tonico Camargo

e ÕoaralA: Matnron 1

cc; Comprtaidos 
dsCtodrato

Clorg«anida 
Squfcb;

cápulas; Quinton; 
Xadope in_

fantil; Xarope Cibras; CToridra-

as; Saxitheise P*> ddágeas.
I 

HAÍO

aimw -

I. M. sol. & 2

2 . 5 
.10 - 20cm3

2 • O 
- lv 

- ÍW.»- /

RIIODINt 

WartM 
B1 (

hràRV

I. V. Sol. t 5S

10-20 cm3

normal

forte BI

Endoven. (i 5fo) lOmfi; BI

SOC FARMACtimCA 
BSA8IFA 

LTDA.

Rtt SoKxab». 
M - 
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^%mroRMA0ES

Santheose Fosfatada drágeas:

Perfolin Ledcrle cápeulas; Lo

çáo Peruviana; Soluto InJ. de

Vitamina C; Asmadrina; Mino.

formina; Pilulas Preta*; Glico*

viramoin; Tageten (Citrato de

Cloreto) ddSgeas; Ladeimon

cápsulas; Lederlon Infantil cá.

psulas; Normicitina Inj.; Mag-

nesia Colcínada Aromatlzada

Erba; Folvron_Lederle cápsulas;

Esterginol; Chlorckola; Vi-Mo.

gna Multiviminas cápsulas.

COMPAREÇAM — Gotocálclo

liquido; tilvitamin solução; Al.

genal; Benicron lcc; Benicron

compdimidos; Tonicó Camargo

Mendes.

DIA It

REQUERIMENTOS DEFERI-

X)S Carbonesie cápsulas

rarbonesie granulado; Biocalcio

granulado: 
'pelíicol; 

Brochil;

íombom Laxo_Purgativo: Fleta-

»e; Sidercal xarope; Sidercal

smp.; Globulin; Ácido Linoleico

emp. 2 cc e cápsulas.

INDEFERIDOS — VLRubrol.

COMPAREÇAM — Superdetox 
•

inj.; Opoptol Erba; Bileina; Xa-

rope São Cristovão; Gripandor;

Calcior^an oral.

REQUERIMENTOS DEFERI-

DOS — Carbonecie cápsulas;

Carbonecie granulado; Delflcel;

Brochil: Bombom Laxo-Purga.

tivo: DFletase; Sidercal xarope;

Sidercal emp.; Globulin; Ácido

Linoleico emD. 2cc e cápculas.

INDEFERIDOS — Yi.Rubrol.

COMPAREDÇAM — Superde-

tox Dinl.; Opoptol Erba: BiM.

na; Xadone Sáo Cristováo; Grl-

pandcr; Calciorgan oral.

DIA II

REQUERIMENTOS DEFERI-

DOS — Amicose; Menopateno li-

quido; Miceclor R; Emp. de fiu.

caliptol.Quinina Composto Tad-

dei: Preírnvl 1 cc.

COMPAREÇAM — Mecruro-

chrome: Clorominase; Dentalgin.

REQUERIMENTOS DEFERI.

DOS — Amicose; Menopateno

liquido; Miceclor R; Emp. de

Fucaliptol-Qu'nlna Composto Ta

dd»i: Presnkl lcc .

COMPAREÇAM — Mecruro.

chorome; Clorominase; Dental-

gin.

dia ai

REQUERIMENTOS DEFERI-

DOS — Clotiamina; Sanabilis;

Mentol; pó; Pneumolieo Cloro,

filado 2 cc: Peitoral Tavares;

Vermifugo Taddei; Bioger llqul*

do drágêas; Linogemina; Soluto

de Vitamina BI Quinafar: Cio.

ridrato de Aureomicina Crista-

lina Endovenosa lOOmg; ClorL.

drato de Aureomicina Cristalina;

Despacilina; Desoacilina Refor-

rada; Bromocodyl; Remédio Sáo

Lázaro: Vigansur Vitaminado;

Gargantex; Vitrlx; Cefalex;

Steaton comprimidos; Glicero.

ferrol; Carboleno.

COMPAREÇAM 
— Vermifugo

Agrário infantil; Pastilhas de Pe-

nicilina Ev»»ns; Cápsulas Antis-

sezonlcas Minancora; Lithan®u-

ren.

DZA SI

REQUERIMENTOS DEFERI-

DOS — Cadina: Grapetex; Emp.

de Levulinato Concentrado 1:10;

Elixir dç Complexo B: Pankreon

comprimidos e pó; Vitamina D2;

Pertuvik lianldo: Rino-Vlrtus;

Comichol: Gotas Vitaminicas

Cassmir Funk; Pastil elixir:

Comprimidos de Vitaminas BI

e C Camargo Mendes; Polyto.

nico liquido; Cápsulas de Tauri-

na Erba; Cortisone.

INDEFERIDOS 
— Advit 2 cc;

Extrato Fluido de Viburno Com.

posto. A i
COMPAREÇAM 

— Prantal

comprimidos; Panxylon; Cápsu-

la Prenalac; Extrato de Figado

1:10; Kolantyl comprimidos; Gy.

netone comprimidos e injetável;

Antibióticos Vaginais? Aciminos;

Gadusan.

DIA 23

REQUERIMENTOS DEFERI-

DOS — Clicodiona xarope; Befix

comprimidos; Cortisona Lepetit

inj.; Xarope de Calciferol Com.

posto Lopes.

COMPAREÇAM 
— Tintura de

Curatombo; Extrato Fluido de

Venta; Comprimidos de Sulfadia-

zina 0,50 g com Lactoso: Com.

primidos de Silfadiazina 0,50 g;

Sedantina xarope.

DIA 24

REQUERIMENTOS DEFERI-

DOS — Sterogyl inj. 1,5 cc; Ste-

rogyl lOOmg gotas; Sterogyl oral

3 cc; Agua de Vichy Celestina;

Agua de Vichy HOpital; Agua

de Vichy Grande Grillc; Casca,

rafran L.P.B. liauido; Xarope

Fraga; Combretobil; Miceclor de

Angeli suoositorios pediátricos;

Cebioan 10 cc.

INDEFERIDOS — Fermento

Láctico Man

COMPAREÇAM — Tintura de

Carapiá: Tintura de Erva Tos-

táo: Helcopasta; Sarcoptol po.

mada.

DIA 25

REQUERIMENTOS DEFERI-

DOS — B-Dahr; Isacene Roche

gránulos; Cortisnel: Nilgodil BI

emp. Crisobios 2 cc: Tonico

Martel liquido: Corfilina drá.

geas D-Dahr; Carbobi A. B e C;

Astenogripe Infantil: Prurisaon;

Astenogripe adulto Nutroval: Bi.

sedia; Pepsina liquida com Bis-

muto de Schacht; Pepsin* Li.

quida com Evonimina de Sc ha-

chit; Licor de Blsmuto de Scha.

cht. 

INDEFERIDOS — Hepasilro;

Spa«mobion; Egutussano rotas.

• 
COMPAREÇAM 

— Gotas To-

nicas Almaia; Ferrolate; Siogen;

Mercresin incolor; Mercresin tin.

tura; Pastilhas Rapallo; Mag-

nesia Fluida Rapallo; Gadusvi.

ta inj.; Dozenecron.

DIA 28

REQUERIMENTOS DEFERI-

DOS — Anti-Asmático de He.

ckel; Granulos de Fenacetina

Compostos; Topostasine Roqhe;

Mycecal emp.; Drágeas de An-

titiroxina Iob; Glandulas Nu.

trol; Nervineurin inj.: Gripomur.

tol 2 cc Corionyl; Drenoepá.

INDEFERIDOS — Phenatol.

COMPAREÇAM — Mine nina;

Tonicardium; Trepocida A e B.

DIA 29

REQUERIMENTOS DEFERI-

DOS — Rhocyra; Soluto Inj. de

Tlamina Elebece: Elixir de Ca-

•beca de Negro; Solução de Cio-

reto de sódio Amonio 0 9'A em

Solução de Cloreto de Sódio

0.9%; Colírio de Sulfato de Zin.

co e Ácido Brico; Prenolon.

INDEFERIDOS 
— Em. de To.

rulina 100 mg: Extrato Hepáti-

co Ca*«a: Ovariocortine emp.

COMPAREÇAM 
— Diidroes-

preptomicina 
(Sulfato) Sche.

ring; Agnes Turcsany Jaymo.

vich; MaitenH

DIA 20

REQUERIMENTOS DEFERI-

DOS — Cal vi; B-Eoafol liquido:

Acimonos; Antidiabético Piam

inj.: Iodlneol: Inlecáo de In*uli-

lia B. T Comnrimidos de Ane.

crosan Piam; OtHol gotas: Uro.

sifon; Vitarmon Piam: Ouini^»x

drágeas: Anti-Dispéntico Dr.

S^himidt: Aminotox Befa 100 e

500 cc: Henaglobina; Protiroxi-

na: inl

INDEFERIDOS de

OUo de Etéreo de Feto Macho;

Fil^ntin.

COMPAREÇAM — AWb*ta

inj.: Antipiosreno Polivalente

Ferb: Diurerinol; Novocresol:

Heferbe; Penicilina G Procaina

Cristalizada para injecio An«o.

«a: Penicilina G Procaina P/So-

luçüo Aquosa; Tintura de Cana

do Brejo.

YESICULITE

| A vcpicullte seminal é mais

freqüente dos 20 aos 35 anos

e quase invariàvelmente é

conseqüência d® gonorréia,

podendo também originar-se

ds propagação de outros fo-

co$ de infecção.

SINTOMATOLOGIA

A vesicula seminal infecta-

da pode ser pequena 
e fibro-

sada ou grande e distendida.

A dor da vesicula seminal

irradia-Se para a região in-

guinai, para os testículos ou

para o flanco. O toque retal

mostra a existência de um

orgão distendido e bastante

sensível. Quando se forma

abcesso, o toque retal d& a

sensação da flutuação.

TRATAMENTO

Na fase aguda o tratamen-

to é o mesmo tratamento

geral das infecções do sis-

tema gênito-urinário: repou-

so no leito, analgésicos (co-

dina, aspirina, aoioctd); se-

dativos (Seconal, Amital);

anti-espasmódicos (supositó-

rios com ópio e beladona);

terapêutica antibacteri-

na; (misturas de sulfas, pe-

nicilina, estreptomicina, do-

romicetina, terramicina, au-

reomicina).

Semicúplos quentes (3 ao

dia) trazem Dom

No período agudo são for-

malmente contra-indicadas

as massagens da vesicula,

por via retal, pois mesmo a

massagem leve provoca 
exa-

cerbação e disseminação da

infecção.

Cessada a fase aguda, tal.

ciam-se as massagens e ou-

tros tratamentos da alçada

do especialista: dilataçío dos

canais ejaculadores. lavagem

endoscópica da veslcuia e ou-

tros.

n

jr
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k CASTANHA DO PARA NA ECONOMIA NACIONAL

Iiterêsse d oi Estados Unidos 
— PotsibiKdade de utili-

. xação como élco alimentício 
— Dado» esUUstkos

l O Ministério da Agricult'1-

ra dos Estados Unidos, de

acôrdo com o noticiário pela

imprensa, publicou 
um rela-

tório cientifico, completo, só-

bre 
"A 

indústria da Casta-

nha do Pará na Bacia Ama-

Tônica", destacando as possi-

bilidadès futuras de vir a

constituir uma indústria de

óleo alimentício.

O Instituto de Óleos infor-

ma que a maior dificuldade

até agora observada, ou seja

economicamente a única, é o

alto éusto da matéria prima.

E' um óleo comestível mui-

to conhecido e estudado por

v&rios cientistas e tecnologia-

„ ,

Em 1927, o Estado do Para

foi autorizado a conceder vá-

rios favores às usinas de be-

neficlar a castanha, conhe-

cida sob a denominação de

castanha dura, extraindo o

azeite destinado ao mesno

consumo do de oliva. Em

LEI URUGUAIA SÔBBE

TRADUÇÕES

| Segundo lei do Poder Exe.

cutivo uruguaio, toda a publi-

cidade impressa em idiomas es-

trangeirofl e apresentada nas

farmaciaa do pais deve se»*

acompanhada de tradução exa

ta em lingua espanhola. O

texto, neste idioma, deve ser

colocado ao lado do estrangSL

ra em caracteres do mesmo

tipo e do mesmo tamanho.

1 A legislação farmacêutica

brasileira exige também que

os rótulos dos produtos farma*

ceuticoe sejam em lingua por-

tuguesa, e que os documento*

necessários e anexados ao»

processo» d» licenciamento ds

especialidades farmacêutica»

estrangeiras devam ser legall-

sadas pelas autoridades com.

petentes e traduzidos em ver-

náculo por tradutor Juramen-

tado, ficando apenas ao* pro-

cessos as traduçóe*. juntamen.

te com r>n orisinalí*.

1929,. escrevia o diretor do

Instituto de Óleos:
"Não 

sabemos se éste de-

creio continua em vigor, en-

tretanto. acreditamos que o

aproveitamento das casta*

nhas não classificadas como

tipo superior para extração

do óleo e de emprêgo deste

com substituta do óleo de oll-

va, constitui um dos meios

adequados para resolver efi-

cazmente o problema comer*

ciai da castanha".

Nos Congressos nacionais

de óleos, realizados nesta ca*

nital. em 1924. e em 8. Pau-

lo. em 1927. tratou-se das

qualidades comestíveis da*

ouele óleo • incentivou.-se a

sua nroducão.

A indústria de óleo de cas*

tanhas existe no Pará. Mas a

sua produção é insigniflcan-

te, dada a circunstâncias do

alto valor da castanha e de

só ser aproveitada a lmpres-

tável para exportação. E*

também indústria de época

de crise de preço baixo no

mercado externo da cas*.a-

nha.

Os dados estatísticos, for-

necidos peia Diretoria de Es-

tatistlcas do Ministério da

Agricultura, Informam que

em 1945. a produção de óleo

foi de 267.688 quilos; 180.208

quilos em 1946; 63.344 quilos

em 1947; 66.123 quilos em

1948; 108.461 quilos em 1948

e em 1950, de 70.923.

O relatorio americano dez*

taca também a possibilidade

de Instalação de fábrica»

dêsse óleo, por firmas ameri*

canas na Bolívia.

Essa indústria poderA

ocupar um lugar de destaque,

dependendo do custo da ma-

té ria prima e sua produção

para as fábricas de ól»oe

Esse relatório e outro* ele-

mentos informativos de se-

trangelros e brasileiros té*

mostrado ao pais as tuas

oportunidades e sugerido que

as não deixe perder. I* ne-

cessário apenas coordenação

de esforços. i

l Do 
"Correio 

da Manhã".

10
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LIVROS

MATÉRIA MEDICA NO BRASIL DO

SÉCULO XV1U 
— Carlos da Sflra Araiji

— Editara 
"A 

Noite" — Ri* — 1952

Carlos da Silva Araújo espe-

giallzou-s* história 
d»

farmácia 
e da Medicina. Que

o digam por exemplo seus

excelentes trabalhos históri-

15?-A EVOLUÇÃO DA PAR-

MACIA 
em geral e no

brasil, 
em particular

(1939) A FARMÁCIA NO

DISTRITO FEDERAL (1944*,

SUBSÍDIOS 
ESPARSOS PARA

A HISTORIA DA FARMAC1A

CARIOCA 
í 1949). e outros

trabalhos. Temos, agora ou-

tro livro de Cario# da Silva

Araújo. Igualmente merltório.

sobretudo porque 
trás nova

contribuição 
á história da Me-

diclna e da Farmácia: MATJt-

RIA MÉDICA NO BRASIL DO

SÉCULO XVIII. Neste livro o

Autor apola-se em documen-

tação rigorosa o, em parte,

inédita. aa»im como em ooras

autorizadas. Dá-nos claramen-

te doeumentadamente 
uma

idéia geral do que era. emre

nós. a Medicina do século

XVIII. As práticas 
médicas,

como se base. tém relação com

o estado de clvlliaacâo de ca-

da povo. No recente livro de

Cario» da 8llva Arauio tem-se,

através de suas páginas 
escri-

tas com a ciaremi que é pro-

prla do Autor, como oue o pa-

r orara» da vida brasileira no

século XVm: os costumes a

vid« social os recursos médl-

cos. os métodos terapêuticos

di époea.

Se em virtude de outros

trabalhos, Carlos da SUva

Araújo iá tem nome feito co*

mo escritor, a publlcaçáo 
de

MATÉRIA MEDICA NO BRA-

SIL DO SÉCULO XVIII vem,

por todos os motivo», conso-

lidar-lhe os Ju*o» crédltoi de

historiador. A leitura désto 11-

vro recomenda-se náo apenas

aos farmacêuticos e médl<vs,

mas a todos quantos cultivam

a História e se mteresaam pe-

la evolução social e cultural

do Brasil

«A 
DOENÇA DB

BOIILLAUD"

(Seu tratamento homeopático)

ALBERTO SOARES DE MEI-

RELES - Rio. 1»51

Trata-se de uma tese aue

o Atttor apresentou á Escola

de e Cirurgia tio R>°

de Janeiro, para 
concorrer a

Catedra de Clinica Médica Ho*

meopática. Doutor em Mediei-

na. membro de diversas »ocie-

dsdes cientificas, o Autor é

um nome dos mais conhecidos

e acatados nos círculos m*dl-

cos homeopáticos.

Sua tese é um trabalho vas-

to «òbre a especialidade a que

se dedicou. Embora a matéria

exija, por natureza, uma ter-

minologia técnica lndlspensá-

vel. especialmente porque 
é

uma tese médica, o Autor es-

creve de forma tão clara, que

até mesmo leigos na matéria

podem tirar proveito. A parte

hirtórlea, por exemplo, é um

subsidio, *e muito interessante,

aos estudos concernentes à

evolução da Medicina e das

teorias até hoje formuladas

sobre a» causas e o tratanvjn-

to do REUMATISMO, doença

muito comum em determina-

das regiões do Brasil e para

cujo tratamento a Homeopa-

tia pode oferecer grandes

vantagens. Pelos capítulos em

que o Autor dividiu a sua te-

«e iá se pode calcular o des-

dobramento da matéria: PRE

1JMINARES 
— CLASSIFICA-

ÇAO 
— RESUMO HISTÓRICO

PATOLOGIA OEOGRAFI-

CA — HEREDIT ARIED ADE,

CONSTITUIÇÃO. SEXO —

ETTOPATOGENTA 
— ESTUDO

CLINICO — DIAGNÓSTICO

CONCLUSÕES. REFEREN-

CIAS BIBLIOGRÁFICAS

* 
Tendo-se utUisado de mn*

bibliografia numerosa, o q^e,

silás, é necessário em traí»-

lhos de tal ordem, o Auvjt,

apesar disto tem concepções

próprias, 
dá, também a sua

contribuição pessoal 
á disci-

pina que vai ensinar. O P^1-

Alberto 8ceres de Mareie»

vai engrandecer, estamos cer-

toe a cadeira que, brilhante-

mente, conquistou por 
o u-

curso.

3.» SUWMENTO 
DA

FAtMACOttlA

n Suplemento da Farnia-

confia aPrá fornecido conjunta-

Se cm o !.• * o 

^;
mentos e uma das gravuras 

a

escolher de Santa Gema Galga-

nt a padroeira 
da Farmácia ou

do grande 
1*1* P«^, a qu«m

enviar era oom, de

gc a importância de Cr| 150.00

ía GAZETA DA FARMACIA.

DI1IQTYL

(Aaoociacâo do pwtHlii 
O procàioa 

SOO 000 uX +

000 + dWdi<ee«to*pto"M"»

-*"1 

AnTíXísr»-*

MMOTYl, é tedleado 
¦»»

taffccõM UcterU»»» P»*» ...

lafooçSoo retatKameote

BRISTOI 

- 
lâ B 0 »

SANTO AMARO 
— SAO PAULO

a 1 VI % IIB% 11 1

\| \ \ \ IfCVmBlui n 1 II

••

VJ

• ' 
V.

PRODUTOS 
QUÍMICOS 

C1IA $.%À*
«)

i

KSVANTA6BK 
DAS UMB

Dl CONTAQO

AS VANTAGENS: 
— O* Paci

entes com queratacons 
(saliência

da córnea no centro tomando*

forma de um cone) nao tem sua

vls&o melhorada em nada com a«

lentes oomuns. O faiod^ cunra

tura da eórnea no quemtocooe 
e

geralmente 
de 6 milímetro* e

«^omnnnh*i «* de lítiíDMtiWo

irregular, existência de opaclda-

de», etc. A* lentes de contacto

corrigem tais defeitos *So 
J**"

tanto úteis para 
essa categ->ni

de pacientes.

Oa pacientes 
com m opia eXl-

gindo correção superior a • dto-

ptrias náo conseguem vtsao me-

lrsor do que »10 porque 
as 1«-

te» comuna sitas a ec"» dk„

tJneta dos «Jeaj^uiem 
o ta-

manho dos objetos. As

contacto. por aáo ocasiona- em

^ reducáode tamanho, propor,

etn^msUo até de */*> em P»-

cWntes cuja córnea apresenta

curvaturaa até de ».5 mm.

Os pac'ente* com astt«m«tis-

mo uSütm

melhorada com a» lente» dc con-

tacto poU as ^regularidade» 
d»

•eórnea sA» substituída» P°T um*

curva eaférlca regular. .

Outra vantagem das lcntea de

comacto é a® tocante aos pot-

mente superficiais,

«da» ma Unha de separação 
^»

tndicem de raírãçáo (ar

— 
1JM> prodwdndo 

difwio

"íiíi 

TSST --

ruadai mate profundamente, 
dl-

mtnul bastante a difusão da lus.

o» •

A3 DH8VANTAGBN8: 
—

Muitos pacientes 
entn pequeno

defeito de refraçlo que usam

as lentes comun* p»nsam 
er-

ror.eamcnte que 
se Pasmarem

v, ar a» lente» 4»

Vrlo «nelhoraiá. á elaáo •» a

«vatameate a

H rvlhoT*.

A lente de contacro í um corpo

tstranho. Deve fi- *i multo bem

adapteda e a souçlõ a ser usa-

da deve ser d* imposição 
exata,

P^ra náo se to 
"'a- irritante.

Mofmo assim o oaciente «ente

P^mpre que 
-m alsumn coisa

entre as pálpebras 
* uma sen-

saçáo nova á qnal precisa habi-N

ttt*«-se.

O liauldo que «e coloca entre a

,(»nte e a có*"iei lníiltra - CPÍ-

«•Ho da c6rn 
- * '<.1,1 mosmo mo.

d« ctmo i áil'» infltra a P

cios dedos quando deixamos es-

te* subnwsj* na ái-ue mui o

.(•m). Hâ cert» enev«»an»ento

ja vjiAo. Ês'. .epevoamen«^ 
sur.

j.]a4 hocM aoõf a coljcaÇac

Si J«U - W>-- 
» » W

mu * apó » a sM Tetirada.

/(T !>n>" «

fprii* paciêavic quinto no »J\#s-

nato.

remédio 
antes

¦OU DEPOIS 
DA 

|

I COMIDA? I

|"V\

y, ...

>fí

Oe remédios tomados antes

das refelçôe* sào absorvidos 
^

maneira muito mais compíleU

ao«" p--

exemplo, é muito mais 

£££?.
quando ingerimos com o estooia-

go vazio. .

Os remédios derÜtiado«a«£-

tlmular o apetite e a

^ «uco gástrico dev«m eviaenxe

mente ser tomados antes do a

mS'« 
<T» "»«n * »-oü^Ur

, ««5»lv« MU" íã

ver&o ser Ingeridos DHPOIS

"S&n 
4-poi» í"

serio aronselliadoa 
o» medica-

mentos que ofeiecom

de de ação irritante sõbre a m\

rástrfea como os sais ^

«imrto. 
O fclimpntw

proteje 
a mujosa contra a a«a

%a' purgativos 
devem 

Ber tomn-

M - . «eAvnian VHJÍO •

/Wur.. do. btfcbT

. ^ u. • Mn 'M Xí Aplique »ogo

•"••""ÍMÍaÚíMIO 
Ot íCOIt

Cura. «Rv^a, eicst ix« sem deisw

¦arcMl f\ bw de óleo d» hgsdo

debec»B*fciScon.Cof*tfn 
Isoofln»

de «nònri»» ** gwfart—«rtá--—

t iT»-bt»R. KT mi» mtm »*oá«te 
Kw>-

com MrMUaSe t Mpennw

V S T 
Ur-irí*. 

» r- *

que 
uk» falte M aemeato d» Pr®CT,r«-

brSeitt & Bowor, toe. o<

A». OéOt de Um». !">» 
— WO DE dANWO

I
I
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Comemorações do Dia do Farmacêutico
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Um aspecto do olmogo de confraternlzacao

lãnguidas; um Militino, tenaci-

dade empreendedora, alma.

senso próprio; um Bijos. um

Álvaro Albuquerque — mogaa

elocubrações de espirito e ftu"

gôr, culturas impares. Virgílio

Lucas, equilíbrio, cátedra, pun-

deraç&o; Studart — filantrópi-

ca modéstia personificada. E'

vm Malhado, doçura, bondade,

sapiência; um Fontoura — vul-

to, quasj espirita projeção;

Taddel, coraç&o, perseverança

«au pleine». Eurothilde, 
atitu.

de. dedicação, vontade, querer;

Cendy, clarividêncla, altivez,

Um aspecto da parte da «ilitAacla pre*»te a sessão

quem o recebe para que possa

estar sempre à altura daquilo

que recebeu, age, portanto co-

mo sentlnela, impedindo-o de 
*

desmerecer; também constitui

fator.de estimulo àqueles que

sinda permanecem na Faculda-

de, fasendo-os estudar com mais

entusiasmo, mais vigor.

! Os prêmios contribuem des-

tsrtc par» a elevação do nivH

cultural quer no melo universi

ti'rlo quer no post-unlversitári*

ou seja. na vida profissional,

i Sentimo-nos orgulhosos de

termos podido ser merecedores

de prêmios de tal monta e de

cs termos recebido em local co-

m0 este, no dia do Farmacêu-

tico.

' Temos a vos agradecer sensl.

bilikados e afirmar que pro-

curaremos estar sempre & al*

tura dos mesmos. Rer/lo Hes o»

i te cordiais».

I Intensa salva de palmas co-

roou as últimas palavras do

orador.

O farmacêutico Paulo Seabra

pronunciou rápido improviso

para, como representante da

Real Academia de Farmácia ds

Espanha no Brasil, fazer en-

trega do diploma de membro

correspondente daquele egrégio

cenácul0 com que fôra agracia*

do o farmacêutico Cândido Fon-

toura. ao seu representante

professor Carlos Henrique !!•

teralli, sob uma salva de pai*

mas.

' A seguir é feit* a ent.regi

do prêmio 
«Barão de SÍtudart»

aos farmacêutico» M o y s é s

Abraham Fuks P Pl0 César de

Lob&o Portellada. que conclui-

ram o curso da Faculdade Na-

donal de Farmácia da Univer-

sidade do Brasil como o* ari-

ros mais distintos de sua tur

ma. sob intensa falva de oai-

mas. e T>ara aP^aJpcer jissomou

p tribuna o primMron dos dia-

imeruidos aue pr^minciou o ."«^

rulnte discurso, muito aplaudi-

dc :

| «N&o pretendo fazer um dis-

curso pleno de grande oratória

porque não sou possuidor do

verbo necessário para tal.

) Quisera pintar com palavras

bela8 0 Que me vem à mente,

uu como diriam os filósofos, o

que se me passa no coração.

Porém, em momentos como es*

tes queremos dizer coisas belas

ma, n&o conseguimos senão em-

pregar palavras comuns.

I E' com estas palavras, meus

senhores que pretendo exprimir

cs nossos sincero, agradecimen-

tos.

i Tenho a vos dizer que é com

grande satisfação e profunda-

mente emocionados que acaba-

mos de receber de vossas mios

os prêmios que nos couberam

pelos estudos que reallsamos na

Faculdade.

I, Esta cerimônia calou fundo

em nossos corações porque 
os

prêmios foram recebido, em lo-

cal onde se encontram brilhan*

tes figura* de tio nobre cias*

se. e também por ter sido e

data de hoje a escolhida, dia do

Farmacêutico.

I Entramos para a Faculdade

com o coraç&o pulsando pela

ânsia de aprender os segre.

(Continuação da 1.* pás:.)"

Farmacêuticos e Roque Poli-

ciano, presidente da Federação

(íos Sindicatos de Odontologis.

tas.

Abrindo a sessão magna 0

professor Militino Rosa pro-

ijunciou rápido improviso e

concedeu a palavra ao orador

oficial da Associação, profes-

fcor Emí"i0 Diniz da Silva, pa-

ra fazer o discurso oficial em

c qval foram rememorados al-

guns fatos transcorridos no

ano finrV) e relembrar as figu-

rap dfc farmácia que deixaram

para sempre o círculo de seus

colegas em busca das plagas

do além. Em linguagem es-

correlta e clara, o orador

prende a atenção do auditório

por longos minutos, sendo ao

f!m de seu discurso bastante

aplaudido.

O farmacêutico Antônio Fer-

reira Pinto, presidente da Uni&0

Farmacêutica de Sáo Paulo,

fazendo uso da palavra, na trl-

buna, 
pronunciou o seguinte

discurso :

«Assim como a vetusta •

imorredoura Grécia pelas mu-

sas deu azas ao gênio humano

e ai. conforme afirmára

Hegel, foi lá que o mundo

começou a pensar, acorre-nos

á mente, nesta apoteóse de cé*

rebros e corações, este confron-

t« extranho. singular: como

foram possíveis as manifesta-

côes do gênio em Fidias e Pra-

i dos da nobre carreira e

I 
dela salmos ainda mais entu-

slasmados de poder contribuir

com nossos conhecimento, para

desenvolvimento cada vez

maior de t&o nobre proflsa&o e

de termos sido distinguidos com

prêmios, dentre os quais o da

Assoclaç&o Brasileira de rar-

macêutico*.

O valor de um prêmio 
como

recompensa a eatudo realizado

é de notória significação em

qualquer 
Universidade; repre-

senta ele um elemento que 
diz

do compromisso firmado entre

estimuTos para nossas realiza-

çóes futuras>.

| Passando & Ordem do Dia. o

professor 
Militino Rosa conce-

deu a palavra ao professor Abei

de Oliveira, presidente da De-

legaçfto Brasileira ao II Con-

gresso Panamericano de Far-

mácia realizado em Lima, 
para

jjroceder a leitura do seu mi-

r.ucioso e detalhado relatório,

espelho fiel do desenrolar do

referido certame, desde a Par-

tida do Rio dé Janeiro do aero-

porto do Galeão até o apagar

da* luzes do grandioSo concla-

vc que reuniu irmãos de tfida a

América* As sessões 
prelimi-

rar, plenária, dos presidentes

de .delegacóes; as conferências,

pronunciadas durante 0 certa*

me, referindo-se com que emo-

ç&o ouvira a conferência de

Militino Rosa. versando «Sóbre

curarfs&ntes naturais e de sin-

tese», q je prenderfl a atenção

do auditório: a sessão r*a Fede-

ração Farmacêutica Panameri-

cana; r* aspectos sociais* do

Congresso, os ccquetels, 0 ban-

ouete de congraçamento e cor-

dlatldade oferecido aos congre^-

sistas, o banouete oferecido aos

presidentes de deleiraçSo; a re-

cepç&o nas embaixadas do

Brssil, dp Espanha e da Argen-

tina; a visita ao presidente do

Peru no Palacio ao Govêr^o;

a sess&o solene de enceiyamen-

to em a qual foi proclamado 
t

Brasil para sede do III t^on-

xileles, fôrça e doçura, £ sua-

/idade, o sublime e a graça ?

| Do conublo em cornucópla

esplendorosa, da fôrça e da be-

lesa física com a fôrça e a be-

lesa moral, evolou-se a harmô-

nica e livre explicaç&o de to-

das as energias flaiopsiquicas

do homem.

t E o nascer dal, assim, a pura

e rã beíesa !

i Assôma-nos. ent&o & mente,

ao contraste doce de um viver

diverso, de duas capitais irmãs,

a amenldade deste convívio es*

plritual e flalco que nos envol-

ve e no, transforma na emana-

<*ào límpida da alma farmacêu-

tien. brasileira.

! farmacêuticos 
do Rio de Ja

neiro. Farmacêuticos de S&o

Patilo, do Brasil, enfim !

1 
Quem de vós, ao fascínio e

êstase na contemplaç&o desta

noite de «rala e encantamento

e esolpndor. vos sentis mais

brasileiros do aue nós. ou quem
de vós vos julgai* menos pa«i-
listas que nós outros ?

I E* este entrelaçamento, este

dar de m&os. esta quasi espl-

ritualldade candênte entre as

acsociapfies co-irmãs d* S. Pau-

lo e do Rio que nos agigantam

perante « consciência profissto-

nal e mantêm suspensos nossos

prónrios destinos.

São 0s nomes imortais do*

presidente, vários que se fo-

r«m. num sempitemo adeus;

&ão as figura* esponenciais das

geracóe® presentes com o má-

fico bisel da lntellgênci, e as

rordas msis sensíveis do alter-

ê?<K dedilhadas, uma por uma.

rm «rf»«s fibras b*m recônditas,
«\ 

e^rn^Ar e a esculpir es futu-

ir>* impf-w farmaèêutlcaa.

V* etm AMi «m »»as erlstall-

i';~i-*nias harmônicas e

confiança, fidalgula; Jullo

Sauerbronn, arrôubo, a eloquên-

cia. o asber, feitos farmacéuti-

coa

I S&o estes e outroa tutelares

lumes da farmácia, que num le*

ve cerrar de pálpebras, vieram-

nos ferir os sentidos, encorajan-

do-nos e trazendo.no» até vós,

farmacêuticos do Rio de Janei'

to, nesta efeméride palpitante

dc júbilo incontldo, e conôsco

o afóto. a admiraç&o e carinho,

a quasi veneraç&o da «Uni&o

Farmacêutica de S&o Paulo» &

co-irm& diléta, a Associaç&o

Brasileira de Farmacêuticos, na

data magna ôe hoje, comemora-

tiva do seu 36.* aniversário.

| Aceitai, portanto, senhores

presidente e demais membros de

sua diretoria, consócios e pre-

claros colegas, as nossas home.

nagens, sinceras, irrestritamen-

Outro aspecto do almoço de co&iraternisação

gresso Farmacêutico e Bioqui*

mico Panamericano, titulo apro-

vado pel0 próprio 
Congresso.

Conta s emoção que aenttu

com a escolha do Brasil para

a realizaç&o do ni Congrcs-

so, escolha unanime, de vez

que a delegação brasileira n&o

tomára parte na votaç&o e o

ciscurso de afr^decimento que

fizera pela honrosa decisão Je

seus pares. Nq quadro negn»

apresentou umn ertatiatica do»

países concorinctes. com exce*

c&r do Peru. com referência

a delegados, aderentes e tra-

balhos apresentados. A-par

deisa minuciosa descriç&o, con.

tou passagens havidas com

membros da delegação, como

c guarda-enuva 
dc Lucas, o

jiintar de Callau. etc. Term-

naiido o relaf» fiel dos latjs

desenrolados no Li Congresso

Farmacêutico Panamericano.

deacreveu rápidamente as hJ*

menagens que oa membros da

Ot-legaç&o recaberain em San-

tiago do Chile, eni lijenos Al-

res e em Mortev »i^u sendo

rplaudidlsslmi pelos presentes

ao terminar a incumbência que

lhe fôr, atribuída de presiden-

te da Delegaç&o Brasileira- P?"

dindo antes que fosse consigna

do um voto de louvor aos me n-

bros da delegaç&o pela uníto

de vistas. cordiallda<ke e coooe-

raç&o que propoT-onaram o

bom desempenho da honroaa

rniss&o, elevando 
0 nomi do

Brasil bem alto em terra? es-

trenhas.

O professor Militino F.xsa

confirmou fstoa relatado, e ou-

tros que assistira, o modo pelo
oual o professor Ab*l din«rira •

dckgac&o e eximindo se dt ««I*

(CoMIrua na 13* pag.) 1
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tidos pelo 
mesmo, bem como

decorrcu 
a viagem de volta

da delegação brasileira.

DECLARAÇAO 
fundamen-

tal DD CONGRESSO

o Segundo Congresso Far-

macêutlco 
Panameri.

c.ino, reunido na cidade de

Lima, atento & natureza

científica, 
hierarquia univer-

sitária e finalidade de bem

público 
da Profissão Farm a-

cêutica, reafirma a lndivlsl.

bilidade dos interêsses da so-

ciedade e da profissão e ou-

trossim, formula sua aspira,

ção para que os Govêrnos e

a classe Farmacêutica da

América se orientem:

l.t __ NA ORDEM

UNIVERSITÁRIA

Pela elevação cientifica e

técnica dos estudos lar-

rnacêutico» hierarquias do* pe-

la criação de Faculdades ae

Farmácia, considerando c«>mo

fator pernicioso 
a criaçao da

Escolas de Práticos, qu® á

margem de estudos clentlfi-

cos racionai* pretendem su.

Comemorações 
do dia

F»rm»cNifO

(Continuação da U* pá* >

dade. em face da «u« proposta,

uma vez que era membro cia

mesma delegação, pediu que

fosse constado i" m voto de

elogio e grande 
lo wor ac pro-

lessor Abel de OÍWeira pela

maneira digniflcante qt e mi-

I rimiu ao modo de agir da He-

lípacão Brasileira. proposta

aprovada por Intensa- vivn e

j-roiongada 
salva de palmas. 

A

ffpuir agradeceu a presençn

da numerosa assistência que

compareceu a sesaên mapna e

nue lotou literalmente o amrlo

sniao de assembléias e rteclar >u

t-ncerrad? a *•»«&-» com**»**»-.!

tiva do 36 • 
aniver«Ar1*

riarflo da AssociacRo fv%*vira

ck Farmacêut!'****.

; Noitada de magnificência e

encantamento q*-'* perdurai i

por multo tempo naqueles cue

t.veram a ventura de a ela <*om-

] arecer. durante ^ qual 
reinou

grande cordlalidale e ir**rtsa

alegria, «endo oferecido ans

presentes refrigerantes, e aos

youcos o eilêncio desci» sftine a

Casa dn Farmácl* co BratfV hâ.

fcuco trepidante e movim*n*a-

da, abrilhantada 
* rwn-

çk da Irmá do fim Jador *a > *-

rociado Brasileira dp Fvn*.a*

cêutlcos e seu r»r melro pt*-»i-

denta — Lui* 0*vi«ldo de Csr

valho • alegada P**U grae0 fe-

mtnlna.

• A OAZETA DA FARMACIA

esteve presente 
s ambas as so*

lenldades. no slmoco na

de seu Secretario 
e na «essfto

solene pelo 
seu d^eetor An*onio

La*o. tendr» aeomnsnhsde 
-a

perto a tAdos o„ aspectos das

comemorações.

plantar a técnica proflssla-

nai com o espirito rcgrcauvo,

uma Vez que na naimoaicu

cuitírenciaçrtO ae vaiore» e

funções próprias cia uiavcrsi-

daue, a prou^-sao larmaceuu-

ca e instrumento ae pro^re^o

cnamu.ua a resolver muiupios

proolemas aa ativiuaue nu*

mana. aa -»raem aoceuie,

bromotologica, toxicoiuáica,

hiaroiogica, -Higiênica, 
ele., as

sim comu a aesenvoiver, pa-

raleiamente, meuiante os

processos tecnicos industriais,

o potencial economico que

encerram as granaes po^u

bilidadcs naturais aos países

aa América.

2.* — NA ORDEM

PROFISSIONAL

Para que juridicamente so

reafirme a integridaae dos

direitos profissionais, asse-

gurando seu correto exerci-

do, mediante a coiegiaçao

obrigatória com auto-govèrno.

estabelecendo normas ae as>

pecto (tico e sociai consa-

grando ainda, especn ícamen-
' 

te, na ordem particiAiT oos

estabelecimentos farmaceu.

ticos, na propriedade e dire-

ção técnica reservaaas aos

farmacêuticos.

S.* — NA ORDEM

ADMINISTRATIVA

Para que se. outorgue hie-

rarquia g autonomia aoo °r-

ganismos estatais de suntto.

le profissional, 
assinalando co-

mo objetivo as Direções Gerais

de Farmácia, ja que a inter-

pretação e solução dos proble-

mas profissionais 
só podem

ser obtidas com critério tec-

nlco.

4.* — NA ORDEM ECO.

NOMICO-SOCIAL

Para que promovam 
e lm-

pulsionem 
os movimentos

cooperativistas 
Farmaceu ti.

cos, como instrumento de in-

dependência e superaçao oro-

fissional e regulanzadores

econômicos de amplos inte.

rêsses da sociedade .

5.» _ NA ORDEM

INDUSTRIAL

Para que promovam, 
estw

mulem e favoreçam o são 6

progressivo 
desenvolvimento

da indústria Farmacêutica,

em seus respectivos países

como fator de independfcn

cia econômica e bem social.

OS VOTOS MAIS IMPOR-

T ANTES APROVADOS

 Considerar 
a posst.

bilidade de adotar

a Farmacopêla 
In-

ternaclonai 
sem

prejuiso 
de contl-

nuar o* estudos da

Farmacopêla 
Pana-

merleana.

fWEMORACOH 
DO DIA DO FARMACHITlfO

EM PERNAMBUCO

i a Associação 
Parmacêuti.

ca de Pernambucano com®**10-

rou condiirnamentp 
o Dia do

Farmacêutico, em embiente

festivo fêt reallxsr 
um almoço

de confraternização 
da classe

farmacêutica pernambucana 
a®

(«uai compareceram numerosos

profissionais e profes«ore8 
de

farmácia •

Na oratória oficial fêz-se ou-

vir a palavra 
fluente do dr-

Nestor Ces«»r discorreu sft-

bre a Escols de Farm A eis de

Recife.. Em seguida '"«ou da

palavra o professor José de

Sousa Brandão q«e 
d« ma »ci*

ra entusiástica. a*all*ou e ata-

roa os atuais problemas 
ds

profissAo. 
Finalizando falou o

prpíeuor Silva 
pH*»

dente da Associação, que. agra.

decendo j, presença 
de todo«

convidou.os a se unirem ãque.

Ia entidade, no seu esforço de

enprandecimento 
da profi**ao

farmacêutica e dP fazer com

que a Oitava Convenção Brasi-

leira de Farmacêuticos que

deverá «e realizar em Recife,

cm 1ulbo «lo corrente ano seis

mais ums vitoria d« cla«se far.

ir,ac^iticn brssil»«ra.

«Au des»ert» to» levantado

um brinde de honra a Associa,

câo Brasileira de Farmacêulj.

cos que 
nessa data anive-sa

riava como foi Igvalmentede-

liberado e«viar-se a entidade

cc.irmã u» telegrama de feli-

e'taçdes.

II •— Insistir com os pai-

ses americanos no

sentido de organl*

zarem Formulário

Nacional, por ln-

termédio das entl-

dades farmacêuti-

cas representativas,

solicitando aos res-

pectivos Governos

emprestem cunnc

oficial á obra, uma

vez publicada.'

III — Solicitar a creaçào,

em todos os países

das Américas, de

Diretorias Gerais

de Farmácia, de-

pendentes d 1 r e-

tamente dos res-

pectivos Mlnlste-

rios.

xV — Recomendar a Co-

leglação proflsslo-

nal obrigatória.

V — Encarregar a Fe-

deração Farmaceu-

tlca e Bioquímica

Americcra da re-

dação de um Códi-

go Deontológico

fl — Declarar que para

o correto aesempe-

nho das funções

ae docência e ln-

vestlgação aeve ha-

ver lnaepêndência

das orgamzaçoes

universitárias far-

macêuticas sob a

forma de Faculda-

des autônomas.

VII — Recomendar o Sis-

tema Blnárlo ln-

ternaclonai, para

que se formule a

Nomenclatura oíi-

ciai das drogas ae

origem vegetal.

viií — Recomenaar que se

estabeleçam deli-

niçoes de cada um

dos produtos ali-

menticios essênclais,

para que possam

servir ae base a

estruturação do Có-

digo Bromatológlco

Panamericano.

IX — Recomendar aos

Govêrnos e Facu^

dades de Farmácia

das Américas a

criação de Instltu-

tos de Bromatolo-

gia. Fltoquimica,

Hidrologia e Lino-

logia.

— Declarar que as ex«

pressões 
alimento

pur0 e alimento

genuíno podem 
ser

usadas lnalstmta-

mente; que. 
ao

ponto 
de v^fta 1®"

gal. convém aao-

tar as expressões

alimento normal e

alimento anormai;

a primeira 
oara

distinguir o allmeti-

to se apresentanao

em bom estado ae

conservação, livre

de alteração algu-

má. sem modifica-

ção que diminua

seu valor biológico,

respondendo as de-

mais exigência* das

regulamen*

tações oficiais, en-

ouanto que a

*unda s* reserva

aos alimento* não

correspondendo 
a

essas mesmas con-

dlcões.

A VOLTA DA DELEGAÇAO

BRASILEIRA

A delegação brasileira ao

n Oongrasso FartnacêuMco

Fanamtrtcano. eimofld» sua

tarefa em Uma. ^nde vivera

dias de Intenso tábllc Junto

dos seus colegas de todos os

rincões americanos, verdadei-

ramente encaniaaa coui o

tratamento amavei que ine

íôra dispensado pelos larma-

cêuticos peruanos 
— os repre-

sentantes do Brasil no mag-

nífico certame, na sua volta

à pátria, 
houveram por 

acer-

tado, em boa hora o fizeram,

realizar visitas d* cordian-

dade aos confrades do Chüe.

da Argentina e do Uruguai.

Com essa orientação, pri-

meiramente. estiveram em

Santiago, cidade na qual me-

receram as maiores at-ençoes,

sendo recepcionados no Cole-

gio Farmacêutico e na Esco-

la de Farmácia, em agrada-

veis e festivos ambientes.

Os professores César Ley-

ton e Schimldt Habei, os far-

macêuticos G. Uribe Barra,

Ramlro Andrade, Sara Arre-

dondo de Flores, e outros, ex-

cederam-se em gentilezas pa-

ra com os Itlnerantes, que

deixaram saudosamente o

pais andino.

Depois, os delegados brasi*

lelros rumaram ate Buenos

Aires, onde tiveram magnlfi-

ca recepção por parte de seus

confrades argentinos que

lhes ofereceram interessantes

passeios, almoços e janta res,

Inclusive um de gaia no Club

Ginásio e Esgrlma. .

Visitaram a Leia, a Facui-

dade e foram recebidos na

Associaclon Farmacêutica 7

Bioquímica, saudando-os en-

tão o Dr Bruno Iaria. presi-

dente da Confederacion, ten-

do agradecido o professor

Abel de Oliveira.

I Tomaram parte nessas ho»

menagení, en*re muitos, oi

Professores Sanuago Oflsi i

Armando Noveln. e os Drs.

Pedro Etcheberry, Brun<

Iaria, Gonz^lez Porsiolas

Marcos Fuksman, R a f a e

Quesada, Carlos Torres e K.

Pablo Fernandez.

Finalmente, a delegação

brasileira deteve-se em Mon-

tevidéo, cuja Universidade oi

declarou hóspede de nonra

alojando seus membros num

dos melhores hóteis aa cupi*

tal.

O Dr. Juan Capra. dtci-

no de Faculdade, o D Con-

Tado Castiglloni, pr*«trt»nM

da Associaclon, as professoras

Vélla Magdalena e Violeta

Riscaud. além de farmacêuti-

cos e estudantes, proporcio-

naram a os brasileiros mo-

mentos de satisfação levan-

do-os a visitar as Instituições

profissionais 
e os estabeleci-

mentos de ensino, p*"»r tôaa

a parte recebidos com o

maior carinho.

Na Associaclon foi organl-

zada uma assentada ae con-

fraternlzação, presentes 
tam-

bem alguns colegas cunanos,

ocasião em que fizeram uso

da palavra os proiessores

Juan* Capra. Zayas tíazan e

Abel de Oliveira.

Foi em verdade magnífico

êsse roteiro de amlzaüe e co-

leguismo empreendiao pêlos

representantes orasileir°s ao

Congresso de Lirtta. que re-

colheram de suas p?rmanén-

cias nos paises vislta^os a.*

mais gratas 
e imarcessivew

impressões.

AOS SRS. MÉDICOS, DROGUISTAS l

FARMACÊUTICOS

SACIPA S. A. COMÉRCIO E IMPORTAÇAO DE PRODUTOS

AiwirPTPanos reDresentante e distribuidora exclusiva para o

^íSf Sm WMMMWS SHARP 4 DOHME. d. Ph!l.delphi.

— E U. A , tem o prazer de comunicar que acaba de receber

novos suorimentog de:

depropanex

CALIGESIC

DIFTER1A PERTUSS1S TÉTANO

PROTRIC1N

Rio de Janeiro, 1 de fevereiro de 1952.
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ATIVIDADE MrtMOIWAL DA fAlMAOA,

flKMA OU INVALIDA SUA t»UTAÇA<X

adquikc OU NAO a conwança

INDISKNSXVtl A WOSKWOAOI

ao rAiMAduTico
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IGUISTA
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NEOLAXAN

PRISÃO DE VEHTKE

Regulariza «cm causar eólicas

APRESENTAÇÃO:

Vidro, com  
»

Envelopes com  
5 comprimido.

laboratório 
gross s. a.

ItMent: 46-0255

nOJi BARÃO DE ITAM1L » E U

RIO DE JANEIRO

CARO FARMACÊUTICO

FACULDADE NACIONAL D! FARMÁCIA 
DA

UNIVERSIDADE 
DO BRASA

Posse do profe..or 
Alcide, de Figueiredo

da Silva Jardim

No dia 15 do corrente

mês no Salão Nobre da

Faculdade Nacional de Med;-

c:na, reuniu-se soiW.emente 
*

«cngTegaçáo da FacuJade Na-

tionaJ de ^armâcia rara 
<lar

to regulamentar. A seguir foi

dada a paJavra 
ao professo:

Virgílio Lucsr. para saudar o

nóvel professor 
em n>n:e da

ConprefçaçAo. cujo discurso d»"

reinos oportunamen' c •

• A seguir o profewor 
Alcides

JTardim que em belo discurso

tiaçou o pnpranu 
«i seguir nn

cadeira. agradeceu af refe-

rèncias feita» a sua pessoa pelo

orado*.

Falou aír/íj, > Diretor da Fa-

i-uldade Nacional de Farmácia

congratulando-se com o novo

cjtertrátiro

> Por fim, falou o Maçniflco

Heitor da Universidade nuc

«eudou o r^ip lendário em no-

n.e do ConselM Universitário

*r.cerranâ© a seguir H s^síAe.

Acaba de sair o masniflco

livro do Capitão íarmaceu-

tico Lúcio Muniz Barreto 
—

DEPOIS DA GUERRA 
—

(Memórias de um expedido-

nério) — um excelente ho-

nesto e sincero documentá-

rio do* feitos da FEB vistos

por um de seus mais devo-

tadog integrantes.

E' um depoimento fiel da.*

observações colhidas duran-

te a última guerra mundial

vasado em linguagem, sim-

pies, leve. atraente, onde <e

aprecia, a par da fidelidade

do observador, a sinceridade

de propósitos no seu relato.

Leia êste livro e ficará

sabendo como foi vista, por

um farmacêutico a aç&o da

gloriosa FEB cm terra de

além-mar.

Faca seu pedido a HA-

ZETA DA FARMACIA pelo

Reembolso Postal, ou en-

viando cheque pagável no

Rio em nome de Antonio

Lago, registro com valor de-

clarndo ou vale postal, pois

e\ifará a demora ocasionada

polo serviço dos Correio? e

tnmbém o acréscimo de ta-

xn« — Preço Cr$ 35,00.

No Rio poderá esto livro

ser encontrado também na?

seguinte* livrarias: — Frnn-

risco Alve« — Freitnc Bps-

tos e Civilfcaçáo Brasileira.

i:oaso *o *•* novo c*t®<lr*tico

jr Química Indús"*iai ínrma-

c.eutica, proíeaor 
A-leices d# 3^i-

gueiredo da Silva Jardim.

i Presidiu a sessão o Xagnífi-

ce Reitor Professor Pedro Cal-

nion, estando presentes 
o D»-

retor da Faculdade Nacional de

Farmácia, o Diretor da Facul-

dade Nacional de Me^fccina» •

representante do M n.sterio de

Educaçâ-o e Saúde u do a Con-

gregaç&o bem como docente.'»

livres, alunos e pessoa* fis-

das.

, As 15 horas foi aberta a

sessão e procedido\ 
o J*ram«-

«Tu •

hktitjk, Senta»

Farmacêuticos!

írit á« Sinônimo»"

(Qiímko-farmacêutico»),

4o frofeiaor Virgílio La-

ui - 4/ edição - 1950

Acaba de entrar em cir-

cuiaçào a nova ediçào do

DICIONÁRIO DE 5INJ.NI-

MOS do Professor Virgílio

Lucás, Inteiramente remo-

delado em formate 1.16,

Pedidos à nossa redação

Preço livre dt porte 
—

Cr| 250.00

CREME PARA CLA-

REAR A MAO

lustearina .. .. ... 85 0 g

Amunia liquida .... 25cm?

-\Rua destilada .. .. 40 cm?

GJicerlna 350 cm3

(Jumari&a 0.05 g

Hellotropina 0.20 g

tf nréncla d<» rosa .. 3 cm?

Dita de bergamota.. 1 cm3

DSta de neroli .... -c gotas

l>ita de melissa ... XX gotas

Dita de amêndoa

i nmargt .. .. ... III gota."

GRÁTIS

PARA OS ANTIGOS

ASSINANTES

Enviando a quantia de Cr*

130,00 em vale pintai, registro

com valor declarado ou cheque

pag&vei no Rio em nome de

Antonio Lago, V. S. receberá

com mais presteza evitando o

tro talho demorado do serviço

de reembolso postal o recibo

da reforma da assinatura por

3 mios o 3.° SUPÜMENTO DA

TARMACOPÉIA depois de publi-

cado no Diário Oficial

Laboratório P. Farael Ltda.

RUA PRUDENTE DE MORAIS, 1.440

TEL. 47-3637 
— CAIXA POSTAL, 369

RIO DE JANEIRO

XAROPE FAMEL

Vidra de 340, 175 t 12* cmS

OPTRAEX, banho oculsr

vidros de 210 cmS com cálice patenteado

PASTILHAS FAMEL

latas de bolso

PAPAINOL

1-XIXIlt VEGETAL, vidros de 100 ro»3

Veiias diretas ás Farmácias

AVÔ! MAE! FILHA

TODAS DEVEM ü S A R A

fi llXD-SEDATInA

REGULADOR VIEIRA)

-Vív A 
mulher evitará dôres

alivia as colicas otemnas

— timprega-se com vantagem para

combatei as irregularidades da» tun-

çoes periódica» 
hsí «enhoras t' cai-

mante e regulado» dessa» tunçoes.

rLUXO SEDATAMA. oeia sua com-

provada etioacia e multe receitada.

Deve «ei usads com confiança

FLUXO SEDATINA .neontrate em

tóda parte.

Pequenas 
Notas

de Laboratório

GALENO Júnior

*

t Salicilato de gódl0 e

nt., E' u'a mistura de saliu-

lato de sódio e cafeína. Este

pioduto oficinal deve conter

de 40 por cento, no minimo, a

pu.* cento, no nj\x:ir.o, J2

cafeina anidra e de 55 a 60

(oi c^uto 
'de 

saiic.iato de so-

OiO- O salicilato de sódio e ca.

teina ê amorto, branco, mo.

cicro. de sabor amargo e ado.

ticatio ao mesmo tempo. 1.0

«»e talícilato de sódio e catei-

r.a di?solve-s« em cerca de 2

cm3 de agua e fm 50 cmS de

álcool 25*: parcialmente

solúvel no cloroformio. Sendo

aquecido 
• numa proveta, ««te

pioduto desprende vapores do

heiro fenoHc0 e deixa re«iduo

ai bonaceo que produz efer.

vepc^ncia coin o8 ácidos e colo-

re em chama nio lumino&i ('e

amarelo intenso. Seu hidro.

roluto a 1:20 deve ser neutro,

iracamcnte ácido o"> fraca-

mente alcallr0 s0 papel de

tornasol, porém nfto deve en.

vermelhecer pelo a «isto de le-

nolftaleina; ele dá com o sei-

do clorídrico precipitado bran.

co cristalino, que desaparece

quando se aqupoe a mistura ou

qvand0 se agiU com álcool ou

com éter. Feu hiriro-noluto a

1:1000 colore-íe de roxo jom c

M>luto de cloréto f^rico. AffL

tando^e o salicilato <>» sódio

e cafona com cloroformio

obtem.se, após filtr&çAo e 
eva-

pcracAo do cloroformio. um

resíduo que desecado a banho

maria. dá ss-reações da cafei.

ra. 0 2 d# *alicila«'> le e

ca teina. s^ndo doseesdos sôbre

árido svlfurico nté pe.«o cons.

tan«e. n#o devem perder mais

<lc 0 oi oeso, i aguai. Seu

h.«irosolnt0 f. 1:20 nfto deve m°-

.«»» r>e)íi soluto d<* nitrato

d- hér'o. (sulfato), nem. depois

de scidul#i0 por unia «rota de

Ac'Jo «'/tico, p^Ia r»d'.ç."»,o dc

«'otfl^ <^e soluto de sulfu.

r*to Io nn^aii n^sados>

2 cm.'i d mwno hídro.soluto

M:20>f r>'i«turado<? corn lemí

<je a'cool e »ridula<V* cf»m A^i.

rto rltri«M>. r3o devem dar mais

r.o 0"" ona'^c°encla pelo sohito

r*» n^treto d« nr^tj, «r'oreto>.

(i 1 de rf-, pó»«to e ca-

tei*»n deve í*s*^lrre.se em 1

rwS He árido «fllfHeo sem de^-

de "á* rs^bonlro

f er\riv^a*ol e «oiri roloracâf

sn»*rií"ei i substancie* oi • a.

•«•ras 
fád'^erte rWrbon^ávels*.

«> ílo'e«r a cafelr* df»

d« e rsfe'"ia

i «vwdHc.r, do se«ni|nt» modo :

r*1 volver r- nrod"to '051 orA-

r'«ce<-<» V> frftbr* Ac.ld-»

rulf^co até nefo ço^^tante.

S rml de ^<n'a a-llrlnnar 2*

de clo*ofórrHo e 5etn*t d"

relnto de ^'dnruMrk *e W»«1'o e

P^tsr s T*>isti»ro nttm s^p^rftdo-

durante 5 mfnrtos: decatitaT 10

rrnS 4o *f»hito etoroformleo

f—f>4 de «s1*rflato Ae sMli e

ra^^ns> evap«rie a banV».

I

Maria numa capsula tarada e

tiecar o resíduo a até peso

constante: esse residuo, cons.

tituido por cafeina anidra,

dçve pesar, n© niinimo 0,1 • e,

nc máximo, 0,18, o que cor.

responde a um mininio de 40

e a um máximo de 45 por

cento de cafcina anidra no

produto doseado. O residuo

recristalizado- deve satisfazer

aos caractéres de Identidade

e pureza da cafeína- Para se

lazer o doseamento do salict.

lat0 de sódio, ao liquido aquo.

so. de que foi extraída a ca-

teina no doseamento anterior,

previamente privado do re«to

de cloroformio que continha,

juntar 5 cm3 de ácido sulfun.

Co diluído « 25 cmS de cloro

íórmio • agitar durante 10

minutos vigorosamente. De.

cantar 20 cm3 do soluto cio.

roformico (~0.4 de salicilato

de sódio p cafeina), filtrar por

alpodáo hidrofilo, lavar este

cem um poucn de cloroformio

e evaporar o filtrado tuira pe-

qvena cápsula, até cerca de

2.5 cm3 em temperatura In.

ferjor a Juntar 15 cm3 de

tlcool diluido préviamente 
neu.

trallzsfki com soluto decl-normal

õe hidroxido de sódio, empre.

«ando duas §^tas de soluto de

íenolftalsina comn indicador,

e doftear com o soluto deri-

rormal de hi1roxid<« •!* tário

até reaparecimento <la c^r

toseo.avermelhada; devem »'f

necessários d* 13 7 cm3 a 14.9

cmS deste rtltimo «oluto. a <Jue

corresponde a um mínimo de

53 e a um máximo de 60 t>or

rerjto de salicilato de. sWl'-'

(Ner?H503) no produto do

s«ado. <1 cm3 la Noiuto Hccl-

íiorr"»! ^'droxidn de bário

— 0 016O0?7 d» KeC7H503

1 p. de Paliei In to de Jiódio e

• RÍeSna.. préviamente deseja.

<*(¦» crtr*"*^r>orde, no mínimo a

M 
* 

cm3 e no máximo, a 3" *

cm3 He soluto deci-normal de

h droxldo de bárloi.

DAR 
l>F AAOSANTA

UWSftW. FáOINGITE.

(MIMII01A

Trstsfnsfire eflear oetss Pà*-

T1LHAP OPTURAIS de Olffor1

que deitnfeuir s boca s fsrf«n

»e s ss vias resotratóris* «***"

de entrsda das «líróWos. AntK

•éticas ée efeito wguro * T'" °

aersdà7els ar nalsd»r !ís* OO"*

tprmàrtss e droearias.

SABONITI

JBA

v» ia«0D «o
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Um 
farmacêutico 

em férias 
pele 

Mando

Impre csõea

Uma NOITE EM ROMA

mipla noite, em Roma sai-
"Albergo 

Mediterrâneo"

¦»"' 
Si, oplp»ro Jantar n„ 

"Ru-

p TarDea por termos ouvido

Tiar não só dos bons pratos
íalrvid£ 

como dos ótimos

Show? apresentado 
no luxuo-

calio Todavia apenas descia-

80 
L escada da bem falada

«boite" nfio simpatizamos com

«ambiente pois. apezar de ele-

JanS grande, 
oonfortàvel. nada

mais parecia 
do que uma casa

fnrnntradiça tanto em Copaca-

bana como em París ou como

m New York. nada com o

Sno da terra que sobrepujasse

i 
g 

eencralidade 
internacional.

Eetiramo-nos 
e na saída ainda

Sn os um dos cartazes anuncian-

Ifo números em exibição, no mo-

"A 
Orquratr» Br.sU

loira de Fon-Pon com a sam-

m«u carioca Horacina Corrêa",

portanto 
tudo mu.to Intimo e

rumamos para outro local mais.

dleamos. romano. Tomamos um

?ar?o e depois de instalados no

?•Alfa" dissemos ao motorista:

"Vogüo andare a uno Ristoran-

te típico". , .

Ao depois de cortarmos várias

ruas e praças 
a máquina esta-

" 
nou tn. frente * um 

JW*no
orédio, onde uma porta envidra.

cada. simples estava aberta,

deixando vêr um pequeno re-

cinto com um balcão ao fundo,

à esquerda e umas poucas me-

6{Us Um letreiro Indicava: La

Tavernetta'. Entramos e vimos.

pela« paredes, 
fotografias de

artistas, principalmente 
do cl^e-

ma norte-americano, oferecidas

pelos próprios 
á Casa onde se-

rundo diziam tiveram momentos

de prazer. 
Ao lado do balcão

uma escada nascia mergulhan-

do para 0 
subterrâneo e abrin-

óo-se em um hall, em seguida,

um interessante saláo Procu-

ramos u'a mesa ao lanto. prô-

ximo da entrada, do lado esquer-

do e tomamos lugar. As paredes

com aplicações de fundo de gar-

rafas de vidro, num Interessan.

te arranjo estético. Na parte la-

teral do salão umas colunas e

na parte posterior, defronte á

entrada, um tabládo, baixo, com

um piano. Em pouco apareceram

os músicos e ao depois das afi-

nações costumeiras tocaram a

primeira música. Era uma com-

posição italiana onde o violino

e o violoncelo pareciam vozes

humanas harmônicas e encan-

tadoras oantando 
$uas queixas e

suas dores.

Assentados víamos todo o sa-

lão. Mais três mesas estavam

tomadas por pessoas que obri-

çatóriamente têm de figurar co-

mo comparsas em qualquer cê-

na. mesmo que seja de restau-

rante. Aparecem, enfeitam 0 am-

b.ente, fazem número, mais não

interessam muito...

O 
"maitre" 

solicito apareceu

com o garçon é ao depois de um
"Bona 

note" apresentou o car-

dápio. Era impress0 em um car-

tão onde a um canto, na parte

superior havia uma figura de

lanterna de ferro e o nome do

Restaurante e em seguida, abai-

xo arrumadinho de um lado a

difícil nomenclatura culinária

em inglês e do outro a sistemá-

tica no italiano. Em verdade, um

prato Ítalo na escrita saxônica,

fica com ares de falsificado, dá

impressão de um emigrante mal

naturalizado. E ao depois um

pesce é um pesce ç não um

fischer...

Percorremos a lista e optamos

lógicamenla por Ravioli antes

porém, uma salada e peixe. Co-

mo vinho, o 
"vini 

Chianti Bigi,

abbocato".

A música parecia uma caricia

que nos envolvia a todos nós

na penumbra do salão. Enquanto

aguardavamos os petiscos come-

çamos sorvend0 gole por gole o

saboroso vinho... Música, vinho

em 
"La 

Tavernetta 
'...

A orquestra interrompe o rít-

mo de 
"Signorlella" 

e passa com

vigor a um tango: 
"Adios 

mu-

chachos". Admiramos. Um movi-

mento ao pessoai aa casa, an-

tram dois casais. Eram dois ofí-

ciais da marinha naturalmente

sul-americanos, mas não conse-

guimos identificar o país, acom-

panhados de suas esposas. E

eram conhecidos no Restaurante,

uma das senhoras, moça, alta,

loura e outra multo Jovem, mo-

rena, linda, de cabelos e olhos

negros, estatura mediana. Tô-

das bem trajadas e sorridentes.

Os homens de regular aHura,

fortes, morenos, um de tez mais

escura que o outro: Eram sim-

páticos.

O maitre cumprimentou-os.

bem como as moças. Deviam ser

de algum agrupamento turístí-

co que peregrinava em Roma e

demais cidades italianas, pois a

Europa estava tomada por es-

trangeiros de quase todos os

países de um módo fantástico. O

Ano Santo levara todo mundo à

Roma. A capital italiana via

desfilar em suas ruas multidões

estranha, eram negros, abissí-

íiios, francêses, norte-america-

nos. argentinos, brasileiros...

O violinista achegou-se á me-

sa dos oficiais e iniciou uma

série de lindas e românticas pe-

ças musicais em que punha um

extraordinário sentimento. Os

pares pareciam felizes e igno-

ravam a presença de nós e dos

outros. Estavam no reino tem-

prário do sonho do amor, das

felizes ilusões...

Neste tempo vieram nossos

acepipes que condignamente re-

ceberam a devida apreciação.

Em verdade estavam deliciosos.

A música casava harmoniosa-

mente com o prazer da alimenta-

çáo. ótima combinação. Tam-

bém quase olvidamos estar em

"La 
Tavernetta". quando nos

trouxe a realidade a voz do

oficial, de rosto mais rísonho e

de pela mais clara, ao dizer ao

maitre: — La mia moglie as-

peta um bambino". A resposta

gentil do serviçal: 
"Cio 

Vonore

di fare um pranzo speclale", ^
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DIS

hepatites 
tóxicas
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MEONINE

dl-metionina

gòntouXa-WpetA

Um amino-áddo 
essencial

na proteção 
do

parenquima 

hepatico
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Terminamos o noss0 repasto e

salmos, deixando os dois casais

entregues as carícias e aos tem-

peros romanos do 
"ristorante".

Resolvemos, então, ir dar uma

volta à noite. Pomos até o Coli-

seu, que aquela hora, com suas

ruínas, atestado de uma época,

parecia apénas uma visão e não

ainda ter de pé aquelas constru-

ções testemunhas de tantos atos

da massa que passou como nós

passaremos e tranformar-nos-

emos no pó. enquanto outras ge-

rações irão até ali recordar uma

fase que ficou bem para 
tráz na

história da humanidade. Os

cristãos devoradas pelas féras,

as lutas dos atlétas... a multi-

dão violenta e luxuriante... os

Imperadores decidindo vidas...

sangue glórias dos músculos e

das armas. 
Visões fantásticas da

Roma antiga...

Fomos depois a Plaza S. Pie-

tro o Vaticano mergulhado na

treva d® terra. Na imensa pra-

ça o povo de hoje se ajoelha,

teza ao Cristo. Praça de espe-

rança, de fé e de caridade. Ho-

mens de tóda parte pedindo paz.

Paz na alma, no coração, entre

os povos.

Andamos mais: o Porum. o

Arco de Constantino, o Porque

Borghesi, o Stadium atual a

Universidade, e tantas catedrais

e igrejas como ante-salas do

Céu fechadas naquele instante;

subimos ao Pincio de onde r-

mos a cidade iluminada. Ao

cruzarmos uma praça, 
envolta

em sombra» a sacada onde Mus-

solinl se dirigia patrióticamente

a massa do Palazzo de Veneza.

Silencio. Cruzamos muitas vezes

os mesmos lugares, várias idas

e vindas, passandr» pelo rio. Tu-

do dormindo na quietude da noi-

te calma como na fria imobili-

dade daqueles arcos, estátuas,

casas, de outras eras dormiam

no 
"tempo 

atual. O espírit0 mis-

tico que animou aqueles monu-

mentos emigrou substituído por

mística diferente, cheia dos is-

mos atuais. Dorme Roma mo-

derna como dorme Roma antiga.

EVALtíO DE OLIVEIRA

0 MAIOR CRIMINOSO

DO MUNDO

— Sou o maior criminoso

de todos os tempos. Tenho

matado mais homens que to-

das as guerras reunidas. Te-

nho transformado o maior

numero de nomens em oru-

tos. Tenho leito milhões de

lares iníeiizes. lenho redu-

zido vidas jovens e esperan-

çosas em objetos parasitas.

Destruo o fraco e laço o

forte fraco, faço do sábio

tolo, e afogo o tolo na sua to-

lice. Armo o laço a0 inocen-

te. Derrogo a lei quando ela

se me opõe. A esposa aban-

donada, os filhos esfomea-

dos, os pais cujas cabeças

íoram cobertas ,de cas pelas

maguas que lhe causaram fi-

lhos viciosos, todos èsses me

conhecem. Tênno arruinado

milhões, e, se me permitirem,

arruinarei milhões 6t mi-

lhões...

— Eu sou o álcool!
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PROJETO DE LEI N. 1342

' 

Fecba ao farmaceutico

Iumes ie bioloaisla e k

no serviço

¦ICO

publico 

as

esoecializadoi

"Mais 

grave que o projeto 
Pedroao Júnior" 

- declara o professor 
Car-

los Henrique Liberalli, presidente 
da Associação dos Professores de

Farmácia do Brasil

Repercutiu desfavorávelmeiu. 
*

te nos meios universitários e

técnicos ligados á Farmácia e

à Odontologia, 0 projeto de lei

n. 1342, contino na mensagem

n. 386, enviada pelo governador

do Estado à Assembléia Legis*

Jativa. 
Nessa projeto que se

destinaria a reajustar os pa-

drôes dos vencimentos das car-

reiras de Bioiogista, Contador,

Dentista* Farmacêutica. Quimi-

co, Técnico de Administração e

Zootecniata, introduzem-se mo-

diftcaçóes tio radicais na estru-

tura destas carreiras, que al-

teram profundamente as praxes

estabelecidas e entram em can-

flito com a própria legislação

federal vigente.

! Em «essão a Congregação da

Faculdade de Farmácia e Odon-

tetogia da Universidade de Sâo

Pavflo tomou conhecimento dos

lermos da mensagem e aprovou

uma série de medidas tendentes

a fizer sentir ao governo 
do

Estada «, especialmente, aos

membros da Assssabléia I/egis-

latlva. os prejaiaes que em re-

laçio As profissões 
farmacêuti-

ca e (»dontologica se envolv«n

th>b linhas e entrelinhas do re-

ferido projeto.

1 MAL INFORMADO

I A respeito, o «Diário na Me-

dicina». ouviu e p*of. Carlos

Henrique Ukeralk, «sifcedrático

de* corso da Farmácia daquela

Faculdade « atual presftdente da

Aasoclsçfte dos Fnfewses de

Vtomácáa daquela Faculdade e

atual presidente 
da Associação

do« Professores ds Farmácia do

Brasil. Disse-nos e proí. 
libe-

rtJlj:

J «Estamos estupefatos 
com a

mensagem governamental. 
Co-

nhecemo, todos a cultura sedi-

isentada., o sito espirito univer-

sltário e o profundo senso de

justiça do governador 
Lucas

Nogueira Oarcea. a quem nés,

seus colegas de catedra e com-

psriheiros de Universidade. w>-

tamos irrestrita admiraçép.

Temos « oertes» de que a.

cxcia., foi mal informado petos

órgão* técnicos supostamente

competentes. B* simplesmente

incrível a ignorância 
— 

igno-

 fontes tefersaaates.

site admir* é que isso pudes-

se ter acontecido ao Estado li-

der da cultura universitária.

OOffE PROFUNDO

1 «Acatemos de assistir a uma

reação de âmbito nacional, da

snocidade das escolas de Far-

mácia do país. contra o Pro"

Jeto Pedroso Júnior, que mor-

reu no veto presidencial. 
Mas

o golpe a ser desferido óontra

sg perspectivas 
da Farmácia

como profissão 
universitária,

pelo projeto 1342, é muito mais

profundo. O projeto 
Pedroso

Júnior legislava para o setor

da profigà&o farmacêutica que

menos atrai boje o* jovens, 
o

setor comercial. Já o proj*t°

apresentado â Assembléia

tranca, porém, a esses jovens

os setores tecnkog e cientifi-

cos que maior entusiasmo des-

portam, e para onde deseja

rumar a maioria deles; fu®-

çíes técnicas de blologistag e

ouimicos especializados noa

laboratórios oficiais. Para o

acesso à carreira de Biologis-

ta. exige o projeto os diplo-

ma„ de médico, engenheiro-

agronomo, ou médico veteri-

nario ou bacharel em História

Natural- Os diplomados em

Farmácia e Odontologia «ata-

dam numerosos ramos da Bio-

Wia. alpuns com vantagem

sftbrs qualquer dos graus uni*

*mitári*e citados. O médleo

«atada, «m seu curad b&aioo,

como disciplinas biológicas:
"Anatomia; 

Hlstologia a Sm-

leda: QalãiWa FUAologi-

Flsl elogia; Paraattologia;

Mlnabtslaiia a Tmiulsgle;

farmacologia; Isica fbologV-

ca Aplicada; Patologia Geral;

Anatomia Patoiogica; Labo-

ratório Clinico; e Higiene. E'

sem duvida, o currículo biolo- 
1

gico soais completo. O enge-

nheiro-agronomo estuda, como

disciplinas biologicas básicas :

Botânica, Zoologia, Anatomia

e Fisiologia comparadas; En-

e Parasitologia agri-

colas; Citologia e <Jenetica ge-

ral; Fitopatologia e Microbio-

logia agrícolas; Zootecnica

Geral e elementos de Genetica

animal. O médico-veterinário

cursa, como disciplinas biclo-

gicas básicas: Qtrrmica Orgâ-

nica e Biológica; Anatomia

descritiva dos animais domés-

tioos; Fisioiogia; Hlstologia e

Eaabriologja; Zoologia Médica

e Parasitologia; MicroMologia

m Imunologia; Patologia Ge-

ral; Anatomia Patolegieas. O

Bacharel em Historia Natural,

JTSjg mesmas condlçCes, Biolo-

gla Geral; Zoologia incluindo a

Fislologia Geral e animai Bo-

tAnica incluindo a FiaioUlgia

Vegetal».

ClrRWClTjOS

| «Sm oompáraçâo com estes

dlptomadoa universitários a que

projeto assegura, com exdu-

slvidade, a carreira de Biologis-

ta. o que estuda o farmacêuti-

cc, «amo disciptoaas bjologi-

cas ? Estuda Botânica; Zoolo-

gta e Faraattolsgia: Microbio-

legia lackdado Imunologia;

Faramcognoaia; Quimioa Blo-

fegiea; e Higiene. O deçtista

estuda, como disciplinas blo-

lógicas básicas. Anatomia;

Histologia; Microbiologia; Fi-

Siologia; Patologia e Higiene.

JBm que estão o farmacêuti"

co e o dentista menos apare-

fitados para desempenhar fun-

çées de Bloioglsta de que. por

exemplo, o bacharel em H's-

târia Natural? E, em funções

ene se enquadram ua carreira

de Bieleglsta. a de botanioo.

par enempl», não está a far"

# «•••••*•••••

' 
A MESMA

mçA

otsmmm

i

s • •

DETEFON KM PO ertennma puigas

pfofty». pereev»)oa, eorata a ¦MtMjiittM

pernUoogos, nuiiçocas, o traças* ApU-

que DCTEPOlf EM PO noa nimili, cot

ebões. tapétet, eoseriaa. defendendo a»

«Ma a «ua saúde e suas roupas contra s

oçio dos insotos perlgoooai

IETEF0H

maceutico em posição supe-

rior á do médico e do médico-

veterinário, que nâo estudam

Botanica ? Por outro lado,

atividadea típicas do biologis-

ta, em labaratorios oficiais,

tais cpmo Microbio logia. Para-

sitologia. Análises clinicas,

tko desempenhadas, entre n«Ss

e universalmente pelo farina-

ceutico, que as estada com a

meama* extensão • profundi-

elude do médico. Evkiente-

mente, dentro da Biologia há

especialidades, e entre o15 bio-

3i»gistas deverá haver especía-

listas. Pois cabe ao farmaceu-

tico reclamar, com absoluta

1 osUça, ser um desses especta-

listas.

O que sucede com a 
carr«*ra

de bloioglsta. suce^; também

rem a de químico No nrojeto

dc lei em apreço, dâo acesso a

esta carreira apeaa, js diplo-

mas de ^uiaaioo (onde precedeu-

temente Já ae ànduiraai os ba-

ctereis em Qmarica). de qui-

mico industrial agticcOa, e en-

genheiro químico.
' Por que nâo também o di-

ploma de «farmaceutico-quimi-

uo> que é o título oficial ag®**a

excedido pela Uaiversidade d">

Brasil e Faculdade federaliza-

das. e que eqüivale ao titulo

mriveraktário de «FattnacSutieo»

cjue ainda é o conferido pela

Universidade d« Sâo Paulo ?

Nâo vamos aqui comparar

currículos. Seria longo '

£o. Basta lembrar que o far-

maeentieo estada, como disci-

f Unas químicas: Fúdca Apll-

cada. Inchando Isico-Quimlea;

Ouímlca Organica; Qu<mic*

Analítica; Quimica Toxicolo.

gica e Bromatologia; Farmá-

da Galmica iaciuindo Analise

de medicamentos; Farmacop.

nósia. incluindo Fitoquimica;

Quimica farmacêutica; Quiml.

ca Industrial farmaedaties: e

Quimica Biológica inclu ndc

analises bioquímicas. Algumas

dessas especializações quiml.

cas, só o farmacêutico as es.

tuda, como disc pHnas autono.

mas, tais como eejam a Qui.

mica Bromatologir.i. a Quimi.

ca Toxicologica, a Quimica

Farmacêutica, e a .Vinlise de

medicamentos.

I . Aprovado o projeto de lei.

teremos o ab«urdo de se ne.

gar o direto a um farmaceu.

tico de execjtttr. analises qui-

miras em om^ s6 eli te espe.

calizou, para 
«'nrcgaJas a um

bacharel em Quimica ou a um

engenheiro qirmtco.

• Não que recusem«»3 a estes

diplomados ualversltárioa o

direito de se especializarem

im qualquer ramo da Qüimi.

ca. O que recusam >a é admi.

tlr a Pre? mçâo de conheci-

mentos que n l^i 'h,*s outor.

j.arís. com ex^usd» d->« ver-

dadeiroa especlali»t««».

DC

war*- 

^

PASTA

, 
CETYIAK

GEN6IVAL E OENHFWOA

Oentifricio s«rodévsi 
pwo

o higiene diório do bôeo

\S x" IttlO 
eaAIHS

I i, coaaisK>NOfHOAt anoaiA -
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SOSTM. m - MO MMMO * 
j

fANAM -Çtmét

limites

«Nem se argumeile que 
ao

diplomada em Farmácia ac

sbre ao fanciunaltsmo técnico,

a carreir^ da farmacêutico.

Esta está limitada â prepara-

çfto e inspeção de medicamen-

tos, e à fiscalização de far.

mácias e laboratórios. Tam-

bérr n carrci"» d? 7-»^—nista

d especifica do agronomo •

do veterinário e ne.n u #r

se lhes fecha a de biologista.

t Finalmente, o projeto gover-

namental atenta contra a lei

lederal que rege atualmente o

cxejxicio da proflssâ® 
farms-

eeutica, pelo decreto ld éü. de«

19 de janeiro -<-* 1831*. T.á es_

?á, 
no artigj í.°. alineas «e» e

«t», insofisnavclmente expresso

^ue o exercic!*» da •farmácia

compreende, entre outras a^1^*

<*sdes espec Mcas «as anslises

íe:laroada3 51^*1 clinica médí-

ca» P as «finrVs de quimico

1 fologista tirom!*-tologista e ie-

g sta>. Esi.\o, po.*tant5, 
legal-

mmte assegura ia« ao farma-

ceutico as ^*.>rl1a«les 
de biolo.

gisla e de j'i mico especializa,

do. A sua f-umaç^.» universitá-

ri? plenamerfí o capacita para

r desempe-.ho destas funçftes.

Por que há da ser — 
j,ergun.

tamos — lustamente em Sâo

Paulo, onde o ensino di Far.

mácia atingiu sua Univer-

ridade. a um alto nivel, una-

rjmemente reooune."*id»* no Bra-

sil e fora dele, que se pratica,

rá o crime d0 es* regulam«m.

to de uma praüsaâo oru<-*r^.

Uria 1 Por qoe. justamente]

em Sâo Paulo, e por Jniretlval

de am governo eadarecsdo,- d«|

elevada mentewmvtm.

tária, se há de fechar e*ati.l

mente aqueles caminhos panil

onde se dirigem os novos di-l

plomados em Farmácia ? a|

quem aproveitará essa iniciati.

ra injast® e arbitraria ? Náol

será certamente nem k ca i?i|

.da cultura, nem aoa interessai

da coletividade nem ao aperfMJ

çoamento dos serviços púbncnj.r
• 

Se o que se deseja — rtma,|

tou o prof. Liberalli — é

leçâo de técnicos então ern vw|

de critérios sugeridos por ini-*

rcsses ocasionais, adote-se o|

meio democrático c unlverv.tá.J

rio por eaceleneia: o concurso,

aberto em igualdade de coníi.j

çfies, a todos cs que possuen

diplomas anteriores que in

chiem em sen currículo disc

plinaB químicas ou biológicas.

O mais competente vencerá».

O IABONITI

REGINAl

vilha!

COLEGAS INDICANDO AS SENTIS CUENTES

PRODUTO FARMACÊUTICO PARA O TRATAMENTO DA CUTiS,

TEREIS PRATICADO UM ATO DE COLEGU1SMO.

Studart & Cio

Farmacéuticot
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UTEDSATICO 

DA FACULDADE DE 0D0K-

¦TOLOGIA 
E FARMÁCIA DA UNIVERSIDADE ¦

¦ DE HMAS GIRAIS ¦

'" A -"arii •

rorronte dr. Juvenal de Melo

Senra.

| A Comissáo Julgadora esta.

va composta dos professores

Otto Rothe. da Escola Naciò-

nal de Química; Paulo da 8ilva

Laças da Faculdade Nacional

da 
'Farmácia 

da Universidade

do Brasil; Henrique Tastaldi.

da Faculdade de Farmácia e

Odontologia da Universidade de

S. Paulo; Lourenço Menicuccl

Sobrinho • Alberto Teixeira

Paes, da Facilidade de Odon.

tologia e Farmácia da Unlver.

atdad* de Mina* Qerats.

I Ao professor df. Aluisio Pi'

menta M felicitações de A

GA2FTA DA FARMACIA.

I Acaba de reaUxarjw em 
Be-

lo HoriíonU o concurso para

preenchimento 
da vaga <»• P£-

?,,,„ «.«MíTiUM «• e*'*4™

de Química 
Orgânica e Bioló-

eicm da FaCtildade de Odonto-

Saia • Farmácia da Unlw.i.

dade de Minaa O***48 * ®lue

concorreram doig únicos can-

tíídatos.

I Foi classificado ein 1-* ^uKaP

docente livre dr. Aluisio PI-

menta que defand*" a tese m- 
,

titulada «Síntese de novos és-

teres com função amónica po-

liquaternária», 
sendo merece-

d0ra de francos encftmio* da

comissão julgadora, e, por 
êsse

notivo. indicado pela referida

eomissáo para 
caledrfttlcn

Ouimica Orgânica e Biológica

<Ja Faculdade de Odontologia *

Farmácia d* Universidade de

Minas Gerais.

E«ra indicaç&o foi homologa.

<ta pela 
ron«rrejf«çâo da mes.

ma Faculdade, raunida pwn

Julgar o parecer 
apresentado

pela eoipisafto Jtrtgadwv 
sendo

também aprovado o outro con.

Faculdade

é% Farmácia i (Man-

tologia

Como nos anos anteriores,

a Faculdade de Farmácia e

Odontologia da Universidade

de São Paulo, ministrará,

neste ano letivo, mais um

curso de Post-Graüuaçao

(Seção de Farmacia», tendo

por finalidade * ampliação o

aperfeiçoamento e a atuali-

/ação dos conhecimentos mi-

nifltradog nas disciplinas do

curso e a preparaçao 
de pro-

fiisionais para a direção de

laboratórios industriais, qui-

mico-farmacêuticos 
e biolo-

gicos. 
laboratorios e analises

clinicas laboratórios 
oficiais

de saúde pública, 
serviços

farmacêuticos 
e bioqulmi-

cos das Forças Armadas e es-

tabelecimentos 
hospitalares,

bem emo para 
funçoefi «-

datloas e cientificas 
ligadas

â Farmácia 
e à Bloquimica^

APARÊNCIA QUE

ENGANA

Várias substâncias estranhas

alteram a coloraç&o, o cheiro e

sabor da água. N&o obstante,

a aguá, sem que se modifiquem

sensivelmente seus caracteres

naturais, pode conter impurezas

prejudiciais á saúde.

Nfto se deixe levar pelas

aparências, e. sempre que

houver dá vida sôbre a P*reia

da água, filtre-a ou ferva-a

antes de bebe*. — 8NÜ8.

»

Porque aquela farmá-

cia era preferida

Pessoas 
de longe tinham tra-

zer suas receitas, espf Jialmente

de manipulação, pa.a serem

aviadas naquela farmácia. Ha-

veria um« razão. Qual era?

E' que, além do fator conflah-

ça, o farmacêutico tinha na ga-

veta um estoque de cigarros fi-

nos, que ia oferecendo a todos

que esperavam. Tinha também,

cômodas cadeiras (e não o hor-

rível banco de pau). revtetns.

jornais e, para as crianças, ba-

Ias e chicletes.

A despesa Com essas ninharias

náo ia n*m a Um décimo por

cento do resultado e a freguesia

saia encantada com a aaiaWli-

dade.

FARMACÊUTICOS 
NAVAIS

Homenagem ao Ministro da Marinha

l O restabelecimento do antigo

quadro de farmacêuticos na

administraçá» naval, por inicia-

tlva do Ministro da Marinha,

almirante Renato Guilobel, re-

percutiu com a maior simpatia

dentro e fora do circulo de

farmacêuticos navais.

Com o objetivo de agradar a

acertada providência da alta

administraçáo da Marinha, uma

comissão de farmacêutico*, na-

vais chefiada pelo contra-almi-

rante farmacêutico Paulo de

Miranda Sousa Gomes esteve no

gabinete do ministro da Marl-

nha, onde prestou homenagem a

^ 

O^contra-almlrante Miranda

Sousa, em nome dos firmacêu-

ticos navais, saudou ,o ministro

Guilobel a quem o ©ferecéu um

mimo como lembrança do qna-

dro de farmacêuticos da Mari-

nha- . _ ..

O titular da marinha agrade-

eeu a homenagem e fes, ainda

oportunas odhsideraçôes «obre

o plano de desenvolvimento das

atividades do quadro de farma-

cêuticos. Adiantou ainda o ml-

nistro Guilobel que, n0 plano do

realizações Já anunciado está a,

construção de um novo labora-

tório n»s proximidades 
do Hos-

pitai de Clinicas da Marinha.

A administração naval, na

operosa questão do almirante

Guilobel, está empenhada, pelo

que se vê, em dar o maior de-

senvolvtmento possível 
ao qaa-

dro dé farmacêuticos. i

ASSINATURA

PARA OS ANTIGOS

ASSINANTES

r -A 
reforma da assinatari «a

GAZETA DA FARMACIA.

étwta CR# 156,oe dando dl-

relto ãO assinante de rèfcíbfer

et mo bonificação o S.° ÜU-

PtFMEKTO DA FARMACO-

PÊIA BRASILEIRA

DLEO DE FI6ID0 DE DRCALH1Ü

scon

Garantia de bôa manipulação •

ótima indicação pata seu* clientes.

Em latas e vidros.

ENO 
— Scott a Bowne, he. •* Braiil 1

AV. CEDAJJE DE LIMA, 175 — RIO

F«MÜrio At 
"A 

GAZETA DA FARMACU"

BAT1C1D A

Carbonato d# bari0 .. 30 P

Tarinha de trigo .... l&R

niicerina  15 cm*

Queijo de Minas .... 60 g

Faça u a massa, coloque

nm pouco em cima de peda-

de pão.

desinfetante

PARA W. C.

Timoi ...-••••  
^ 

®

Ácido fênico  
10 * 

.

Álcool  
100 tn"

j.gu» 

Dipgolva O timol e 0 Ac,do

ao álcool, junta á água Pa-

ru ser pulverizado 
nos v*

pó LAXATIVO

efervescente

Ácido tartárico pulv. T6.0 g

Bicarbonato 
de sódio K

Sal de Seignette ... *K>.0' g

Citrato de sódio  
ÍÍÍA

Aguçar • *

Misture bem. Conserve **

írascog bem fechados

eliminar o açúcar da fArTT1u,a

< fc»0 <luelrm' •

pílulas 
tônico-

RECONSTrrWNTE

Noa vOmica em pà .. K

VWriH *

Acvdo arsemogo •••

Eatrato d* qmi*A • • • 

0 J
Extrato de noa de cola 3» x

M. Faça pílulas. 
Uma á*

r*-f«iç6ea.

VINHO DE VIEIRA-

TOS COMPOSTO

Tinh0 branco 400 0cmS

Vieirato de sódio •• 3,0 g

V.eirato de cAkno ».0 g

Arrenal ..... .. 0 50 *

Oiu er na ... 100 
0 «

M Tma colher. <ia* ií»» »ónn

^ rofrtífOec

60

10,

10,

w»,

30 g

15 g

15 g

REAGENTE 
DE

ruhemann

lod0  
•

Iode to de potássio 
yog

Álcool absoluto ••

Glicerina i

Agtia detítilada • • l00'° omS

Para a dosagem do ácida

rjrico p^U» 
uricômetro de

hemann

BARAT1C1DAS

i'éuula de batata 

Ácido ••

Tintura de baunilha .. • •

Açúcar .. 

F.S.A.

Ácido bóric© • • 

Açúcar pulverizado 
., •.

Farinha de trigo ou de

páo torra**- • • • •

Misture.

LOÇÃO DESODORI-

ZANTE 
das axilas

rnfwn, .... 
íocmí

A OritlOl • AV —a-| 'i

Tintura de benjoim. 
^ft cm.i

Ea^ncia (a gosto». 
^

Águas d® rosa • uwc

F.S.A.

liquido

INSETICIDA

P»retr0 *m pó 259.òf

Tetracloret© de e*r —

bono  17»

Querosene Q. 8. pa

ra 5 litros »

MODO DE PREPARAR 
—

Misture primeiramente 
o Pire"

tro rom 2 Wtroa de qneroee-

ne deixe em maceraçáo d»*

rante uma fmana. Pisuado

este tempo Junto o tetraclort)

to de carbono e queroaene 
a%

ovantidade suficiente psra

completar 5 litros dp mistura

Aplique com um pulverizador

roe cantos escuros, em baixo

o,v« móveis e e« toda parte

e." que 
houver mosquito»

FORMULÁRIO 

DE

UA 

Gazeta da Farmâcíai

I Cumprindo 
a prome»»a 

feita damos iní-

Lio nonúmero 
ao FORMÜLARIO 

DE

14,A GAZETA DA FARMACIA" onde proctfre-

Lroos dar publicidade, 
não só as fórmulasjA

[veiculadas 
em nossa» pagines, 

mas * *

1 aquelas que. 
de certo modo, possam 

mteres-

Isar os nossos leitores.

I Aos nossos amiges leitores solicitamos e

remessa de fórmulas de que 
tenham cemheci-

Lento para, 
através das póginas 

do nosso for-

Imulárío, serem levadas a outros leitores espa-

W.A». 
por 

todos os quadrantes 
do neeeo

[imenso 
território. 4M ,

1 
"A 

GAZETA DA FARMACIA" quando

I 
promete, 

executa, cumpre.

0

1 I
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Dr, T. Zuniga Sanchez Cerrudo

-1 
Na sessão solene conjunta " i'

em que a Academia Nacional I

de Farmácia e a Associação I

Brasileira de Farmacêuticos '

homenagearam o farm. T.

Zuniga Sanchez Cerrudo na

Casa da Farmácia d0 Brasil,

foram focalizados aspectos da

reunião que contou com a

presença do Exmo. Sr. Em-

baixador de Espanha Conde

de Casas Rojas.

Mesa que dirig'u os trabalhos no momento em que falara o farmacêutico Paulo Seabra*

vendo-se da esquerda para a direita: Farm. Vuno Alvares Pereira, prof. Hildegardo do

Noronha, Conde de Casos Rojos farm. José Eduardo Alves Filho, Prof. Militino Rosa, forma-

cêutico Turibio Zuniga Sa achei Zerrudo e farm. Paulo Seabra.

• v 
• 
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O farmacêutico Turibio Zufiiga Sanchez Cerrudo, secretãrie

perpetuo da Real Academia de Farmácia da Espanha, quando

pronunciava a sua conferência

PRATICA DE ANAIYSE DA URINA

Chimica e Microscópica

Para Médicos, Farmacêuticos e Químicos 
— Com um apêndice

sôbre análises de suco gástrico e do sangue

Prática de Analyse da Urina de Laaaarcohn

Tradução autorizada do original alemão pelo farmacêutico

Guilherme Gemballa

Com 
24 ilustrações microscópicas

| 

Preço Cr$ 20,00 - Pelo Reembolso Cr$ 25,00

Saúde Forca

H/CMATOGEN

doDHOMMEL

LAB. REUNIDOS PARANÁ LOA.

Coixa Postal 785 — Curitiba

COMPRA t VENDA Ik

FARMÁCIA

A GAZETA DA PARMACIA

achs.se * sue disposição oara in.

formar sôbre compra e tenda de

Farmácias e Laboratórios.

• DROGARIAS 
— 

RAUL CUNHA LTDA.

Proporcionam as maiores vantagens oferecendo os menores

preço* 
— Especialidades farmacêuticas — Drogas

— Perfuma nas, ete

RUA DA ALPANDEGA 111

Telefones: 43 4631. 13-4111 *3-0525 e 334524

relegrsrrms: 
"DüLCOSr.

filiais sm Bcl j Hortsonte:

DE CG ARI At Rn» <tlo 
de Janeiro. S43

Teiefones: 2-3161 e t"87C? — Caixa Postal 578

PARMAC1A CASSAOí Boa da Bahia, 1.957 — TeL Mlll

Formulário de 
"A 

GAZETA DA FARMAC1A'

PASTA PARA

LIMPAR A MAO

Nem sempre dispõem os mo-

teristas. desportistas, e outros,

dc água e toalha, quando, du-

rante sua tarefa, precisam 
dc

lavar as mãos. Para tais casos

pode-se recomendar ° uso de

uma pasta, oreparada conveni-

entemente segundo a seguinte

fórmula :

Sabão mole ..... 480 Og

Amonia liquida .. • 30 cm3

Essência de tere-

bentina • • •• ••• fl*8-

Pedra Pomes em pé 180,0 g

Mistura-se o sab&o com a

amonia, juntando em seguida a

quantidade conveniente de es-

séncia de terebentina. Por Al*

Umo. Junta-se a pedra pomes

finamente pulverizada.

A fórmula pode ser acondt-

cionada em blsnagas.

SOLUÇÃO CONTRA

PICADA DE MOS-

QUITO

Formol a 40 % •• 15.0 cm3

Xilol 15.0 cm3

Acetona .. 4,0 cm3

L&ls&mo de Canada. 1,0 g

Essência de cravo da I

índia 0,25 cm3

r. s. A. — Misture'.

PASTA

DENT1FRIC1A

Sabão em pó .. .. 33,0 g

Carbonato de cál*

I cio  .... 25,0g

Álcool  20 cm3

Glicerina  15 cm3

Addo benzoico .... 8.0f

Essência de eucalip-

to  2,cm3

E?sência de hortelâ 2, cmS

Baccarina  0.50 g

Timol  M 0.25 (

PASTA PARA COLAR

RÓTULO

Dextrina branca.... 800.0 g

Agua  1280 cm3

Salicilato de rnetila.. 6 cm3

Essência de cravo da

I índia  
"6 

cm3

! Aqueça a água a 70.". Jun-

te a dextrina e agite bem,

até dissolução. Depois de es-

friar junte 0 salicilato e a

essência.

POMADA CONTRA

PITIRÍASE

Enxofre precipitado .. .. ] X

Oxidb de tinco 6 g

Vaselina ® 8

Lanolina .. 8 g

VERNIZ PARA

RÓTULO

Sandaraca .. .. .. 53 g

Mastique 20 g

Essência de alfazema *cm3

E'tcr etílíco ' en,3

Terebintina de Vene-

ZA ee •• ^ S

Cãnfora  1 g

Álcool absoluto .. .. 80 cm3

1 
Misture e deixe dissolver,

agitando algumas vezes.

Para passar sóbre os rfittv

los, usando um pincel de pilo

macio.

XAROPE PONCHE

(Reveil)

Chá preto  15,0 g

Chá verde  25,0 g

Capilária  5.0 g

Agua fervendo ... 500 cm3

I Faça infusão, decante e

ajunte: i

Açúcar branco .... 1000.0g

* Dissolva em vaso fechado,

deixe resfriar e ajunte: i

' Coahaqt» bom ou Rhum de

JamalCa 1000.0 cmS.
' 

Quatro Bm5es cortados em

talhadas. |

i Deixe em maccrat&e 14

ras e filtre.

Formulário de 
UA 

GAZETA DA FARMÁCIA"

LEITE DE BELEZA

Tintura dc benjoim 15,0 cm3

Agua de Colonia .. 2<X),0 cm3

Glicerina  50,0 cm3

Agua de rosa Q. S.

i para obter  500,0 cm3

Misture a tintura de benjoim,

c a água de Colonia; ajunte a

água de rosa, agite; depois, a

glicerina.

ÁGUA DE ALCA-

TRAO E TOLU

Alcatrão vegetal la-

vado  5.0 g

Balsamo de Tolú .. 2,0 g

Agua destilada,

quente  1000,0 cm3

Agite freqüentes vezes e ma-

core por 8 dias. Empregada no

preparo do xarope composto de

alcatr&o e Tolu (formula italia-

na).

POMADA DE SELLE

Impropriamente chamada

unguento)

Pomada de Altéia .. 60,0 g
CAnfnrn f»m pó ... 4,0 g
Laudano de Syde-

nham  4,0 cm3

PERFUME DELICA-

DO E PERSISTENTE

Essência de rosa ... 10 cm3

Tintura de alfazema 10 cm3

Essência de berga-

mota 8 cm3

Essência de baunilha 1 cm3

Essência de sándalo 1 ctn3

i Misture P agite durante

multo t®mr<v

AGUA DE QUINA

Quina amarela . 80 g

Afua  1000.0 cmS

Ferva até a água ficar bem

colorida e ajunte ao decocto:

Carbonato de po-

táwio  4 f

Oochontlha  0^0 g

f Ooe. filtre e ajunte;

Glicerina  100 em)

t Essência q. ». para aroma-

tizar.

DESINFETANTE 
?

AGRADÁVEL PARA

QUARTO

Cânfora 20 g

Hipoclorito de cálcio 50 g

Álcool 50 cm3

Essência de eucalipto 1 cm3

Essência de cravo da

índia 1 cm3

Agua 58 cm3

F. S. A. Misture em um

vaso espaçoso e resfrlado. —

Deite gôtas em um prato e

coloque no quarto.

INSETICIDA PARA

CONSERVAR LIVROS

Sublimado cor-

rosivo  10 g

Timol  5 f

Essência de alfa-

sema  15 cmS

Álcool a 90* q. s.

para  1.000 cmS

Pode ser aplicado por meio

de um vaporlzador ou com

um pincel nas fôlhas e lom-

badas do livro.

PETRÓLEO PARA O

CABELO

Oleo de tlcino  I0cm3

Oleo de va<*elina  30,0 cm3

Petróleo retificado ... 20<i.0rin3

%l:ool a W* ..  80.0 cm3

Agua  700.0 cm3

Ensine ia da nlfazcm» • 5.0 rm3

Misture Agite quando 
>>mnre-

gar.

POMADA SIMPLES

(FARM. BR AS.)

(UKnrENTO MOLE DA

FARM. GERMAMCA)

Lanolina anidra 50.0 g

VaseUna 50.0 g

Para obter  100,4 g

Misture cuidadosamente,

A pomada simples 4 também

denominada Cutlna. desde que
eve aa fórmula água em partes
Iguais, as«!m temos:
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Um 
título e seu estado mcongru

ente: 

- 

o farmacêutico estadual

nós tomos companheiros de

oiiarto de uma 
"república" 

de

Istudante chamada 
"República

dft Cabeça de Boi", porque em

uma das Janelas da casa,, osten.

tosamente, 
ílcava dependurada

a cabeça de um boi. com seus

avantalados 
chifres.

As nossag camas faziam um

angulo reto, e nossas cabeças

ficavam no vértice do ângulo.

Ele sempre foi bom amigo e

bom colega.

Be. neste artigo é o farina-

céutico Antonio Ferreira Pinto

dos Santos que publica, na

«A GAZETA DA FARMACIA",

A pagina 
20 do n. 236, um artigo

com o mesmo título supra.

, Faz a defesa do farmacêutico

estadual.

, E como as nossas cabeças fL

cavam no vértioe do ângulo for-

inado pelas camas, acho. agora,

multa razfio e ensejo, para co.

locar as nossa* idéias no vértU

ce de outro Angulo, formado

pelo nosso igual modo de pen.

¦ por Isso, expontáneamente. c

porque 
a tanto me obriga a ve.

lha amizade, venho me colocar

a seu lado, na mesma defesa do

farmacêutico estadual.

I
j Focalizo o problema das esco.

Ias.

Nós sabemos que o Govèrno

Federal nunca poude manter

tantos estabelecimentos de e$si_

to, quanta a população estu.

dantlna.
Os estaduais também.

! Hà 32 anos. quando me deci-

dl ao curso de farmacêutico, no

Estado de São Paulo só existiam

duas escolas de farmácia; uma,

a da rua Três Rios. na Capital

do Estado e outra, em Plnda.

monhangaba. de iniciativa par.

tleular. e por ele. o Estado, re.

conhecida e fiscalizada.

Ginásios salvo algum erro,

eram: o do Estado, na Capital,

e o São Joaquim, em Lorena.

< Os Governos dos Estado? do

Brasil, reconhecendo sua impo*,

sibllidade de atender ao número

de estudantes, gostosamente

aprovavam a instalação de esco.

Ias e ginásios de iniciativa par.

ticular. d ando. lhes a sua firca-

lizaç&o e reconhecimento.

( Mas, era somente a fiscaliza-

çio estadual.
¦ Surgiu, nessa ocasi&o. o pri.

me ir o grande deslise do Governo

Federal. não se imiscuindo no

assunto. Não fiscalizava as es-

colas.
1 Si. naquela ocas lio, o Governo

Federal impusesse a sua flscali.

uçáo. hoje nio haveria farma-

cêutico estadual.

Ora; que culpa a dos estudan-

toa das escolas de farmácia da-

quele tempo? Nenhuma é claro.

I Hoje o 
"deslise" 

desapareceu.

J A Instalação de qualquer esco.

Ia superior, deve obedecer in-

tegrahnente, a todas as eslgên.

cias do Ministério da Bducaçáo.

lato é que é certo, * um só pro-

grama, um mesmo curso, as

mesmas matérias, o mesmo pe_

riodo de estudo e de férias. S,

um CURSO CENTKAL1-

2ADO.

Vejamos o exemplo dos gi-

o ginásio que se insule

no Amazonas ou no Rio Grande

do Sul. tem tudo rigorosamente

idêntico. 
.

4 Mas as escolas de farmácia

da 22'anos passados, 
nao gosa>

ram da flcalizaçào í*^lr*L, PJI

deculdo do Ooverno Federal de

K por essa decuido. sofrem

os farmacêuticos estaduais, com

sua profissão limitada ao Esta.

do onde se diplomaram.

Isto que eu estou apontando,

os Governos Federais mais con-

temporáneos já o sabem de so.

bejo. Tanto assim é que. pelos
caminhos legais, foi aprovado um

decreto pelo qual o farmacêutico

estadual pôde revalidar, federal-

mente, o seu diploma.

Mas,, .como?!

— Prestando exames.

Oral...eu Já com 29 anos de

vida farmacêutica, há 29 anos

longe da« carteiras da escola, a

prestar um exame que peça o

peso atômico do clcro. ou a fór_

mula da sacarore, ou explicar o

anel de Kefcule!

Isto tem muito ridiculo.

Quer o decreto, que o exame

de revalidação do farmacêutico

estadual, seja igual ao do moço

que está cursando a escola!

Nas minhas dezoito rosadas e

rlsonhas primaveras, quando me

decidi ao curso de farmacêutico,

eu o faria até sob o regimen

UNIVERSAL, si esse fosse o re-

gimen de entáo. Falo.Ia sob re-

g:men FEDERAL si esse tam-

bém fosse o regimen da época.

Fl_lo em regimen ESTADUAL.

Asar meu e culpa do Governo

desse tempo.

Eu o faria repito, sob qualquer

regimen, na$ minhas rosadas e

rlsonhas dezoito primaveras, n&o

hoje. nos meus quasj 50 ama-

relos e tristes invernos.

Conversando sobre o assunto

com o sr. Reitor da Universida.

de de Farmácia e de Odontolo-

gia de Belo Horizonte, no ano

ce 1936 a respeito desse exame

de revalldaçáo, respeitosamente,

»u lhe fiz esta pergunta: 
— co,

mo seria examinado? como far-

macêutlco afastado da eçcola Já

ha ano» ou como um estudante

que está assistindo &g aulas do

curso?

Sua resposta n&o foi imediata.

Pensava e sacudia a cabeça nu.

ma express&o de reflexão para

diser no final: 
"está 

ai um pon-

tc sobre o qual n&o refleti. Por-

que, si eu tiver que exercer a

minha profissão de farmacêu-

tico fóra do Estado de Minas,

encontrarei séria dificuldade

pois o meu diploma também e

estadual".

Deveria haver uma soluç&o

mais razoável, e n&o essa solu.

ç&o t&o drástica.

Quem me lê sabe o caso d03

solicitadores? E sua soluç&o?

Eíte assunto fica para outro

T APINHO QUE VAMOS BATER

em outro artigo, com licença do

colega Renato de Alencar.

CARLOS NORBERTO ALI AN-

PRO

REVALIDAÇÃO DE LICENÇA

Farmácias, Drogarias, Laboratórios

e Ervanários

As farmácias, drogarias, laboratórios e ervanários,

de conformidade com as prescrições 
legais, deverão re-

querer 
ao Diretor do Serviço Nacional de Fiscalizaçao

da Medicina, de janeiro 
a 31 de março, revalidação das

respectiva* licenças dc funcionamento.
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COLETÂNEA

Contava Domingos de Barros"

que logo depois de formado foi

trabalhar na farmácia do 
ço_

mendador Marques, à praça Ti-

radentes. Um dia chegou à per.

ta do estabelecimento um por-

tuguês trazendo às costas urn

saco cheio de vária» folhas ver-

dts de diversat planta*. Ao

chegar, o lusitano gritou: «Olha

o capim». Barros então pergun.

tou ao prático:
Que hiatoria de capim e

esta seu Manoel?

Sáo folhas para fazer o

baltamo Tranqüilo, respondeu

o prático.
XXX' 

O cardeal Mazarlno, primeiro

ministro de Luiz XIII e Luiz XIV,

foi um diplomata muito hábil;

ttrminou a guerra dos Trinta

ano» pela paz de Westphalia em

lf>48.

Impft# à Espanha o tratado

dot Pirineos. No entanto, a sua

avareia. as suas delapidaçõea

e má fé, tornaram.no lmpo;?u-

lar

A c ada novo imposto choviam

as sátiras sobre o ministro, mas

éie ficava indiferente a *33*3

manifestações de desagrado,

que €le olhava com despre/o e

às quí,is. respondia ironicamen.

te: — «Deixá-los cantar te cem-

soneHo; êleg pagarão!» 
Um dia,

quando vieram anunciar a luiz

XIV a sua morte, dizendo que

ôie tinha dado a sua alma a

Deus, o rei disse ao ouvir a

noticia: — «Duvido multo que

Deus lh'o queira aceitar»,

xxx

Ofc grandes homens entregam,

se oe tal forma à contemplação

de coisas de grande imnortân.

cia, que, quase sempre são es-

tranhos ao mundo, de forma

que multai vezes fazem papel

de tolo. Prova Isto o que se

deu tom Newton: Havia.lhe

mancado um dos seus corres,

pondentes literários um prisma,

que naquela época ainda era

raridade na Inglaterra Acha-

va.se na alfândega aquele 
pe.

d aço de vidro, o Isaac Newton

foi buscá-lo.

Perguntaram-lhe os oficiais

aduaneiros quanto valia o v -

dro vaia lhe carregarem os dl-

reitos, ao que êle alheio a»

eram direitos alfandegários, e

uue rupôs lhe perguntassem 
o

valor cientifico do prisma, re».

pondeu, que era táo grande

que êle próprio não sabia ava.

liáJo. Instando então os ofj-

ciais para que êle desse qual.

quer avaliação, continuou • di.

zer que não era possível por.

que o valor daquele vidro eia

; Inestimável. „ ...

Aproveitaramje os 
^oficiais

daquelas palavra* e iwejam.

no oagar uma soma

te de direitos, o« quais êle po.

deria ter satisfeito com uma

bagatela, sendo o imposto, ror.

reBv.ondent* ao pêso do prisma

apenus alguns pences.

Um químico chamado Poli
"descobriu 

certa vez uma com.

posição terrlveL dez ve^es mais

destruidora do que a Dolvora.

Cheio de prazer com a in.

venção e julgando por- ela fa.

zer fortuna, dirlgiu-sè à Paris

em 1702 para oferecer a Luw

XIV, que andava sempre en

continuas guerras. Este ma.

narca que gostava multo das

invenções químicas, quis v*r a

composição e seua efeitos. Fez.

se a experlencia em sua pre.

sença e Poli manifestou as van.

tagens que da adoção do m.

vento, poderiam 
resultar na

guerra.

— O teu engenho é magnlfl.

co disse-lhe o rei, todavia cs

meios de destruição de que no

presente se faz uso na guer.

ra, são mais que suficientes

pata fazer os homens mlaerá.

veis. Proibo-te a publicação

ia descoberta « até te peço

que te esqueça» dela; e um

bem que devemos fazer à hu-

mnnidade. Concedeu u.na pen.

são ao químico, e este não

mais falou em tal invento.

Que diria Luiz XIV se pudes.

se conhecer as grandes máqui.

nas destruidoras que 3e usa

noje na guerra?
xxx

"* 
A poesia lirica, entre o* an.

tigos, era sempre cantada «

acompanhada de Instrumentos,

especialmente da lira e dal Ihl

proveio a denominação, e é iste

o que a distingue, talvez, da

poesia lirica dos modernos, que

é composta para ser lida w

recitada. Parece que na Ingla.

Urra ainda se cantam ode-?, na

festa de Santa Cecília Pari

e.-ta festa têem-se comoosto

inumeráveis odes mas são mais

usc.das as de Pope, Addinon «

Driden, sendo esta a que se Jul.

ga superior a todas.

xxx

Na Assíria, em certos dias do

anfi. pensavam os assírios nas

mulheres felsui e favoreciam-nas

du seguinte maneira:

. Juntavam, num determinado

lugar todas as donzelas feios

que estavam em idade de ca.

sat. Eram estas postas cm lei.

láo por um pregoeiro, umas

após outras. 0« cidadãos mais

abastados ar-ematavam ai que

mais lhes agradavam. 
"> 

dL

nhe to dessak arrematações ser.

ti* para dotàJas, já qu? tanto

m natureza as tinha d:-sp'otegi.

do Cs homens, então aceita,

vem-nas a pòso de ou*o E as.

sim conseguiam as moças feias

arisujar um marido.

I JUGLANDINO

Do OlFFONl

MPÍMMPm óleo do tl«ada

Ido bacalhau o te omulsdoa. Bo-

coitado diariamente P^ínmmM

dadsa médloaa. Noa

a drogarias.
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| 1—Og animais empregam ri.-

cursos vários, para renovarem
'o 

ar, que respiram.

CERTO:

E nos casos mais simples,

conseguem fazê-lo mediante

movimento do próprio corpo,

oscilações continuas de apendi-

ces branchiais, 0u de cilios, que

cobrem a superficie respirató-

lia. Quando as branchias cons-

tituem apencüces de órgãos lo-

comotores, como em certos ar-

trópodos aquáticos (branchio-

podos), renova-se o ar á custa

de movimentos das patas do

animal.

I Nos an*mais de respiração

aérea, em que qs órgãos respt-

ratórios formam cavidades in-

ternas, como as tracheias dos

artrópodos (miriápodos. octó-

podos e insetos), cu 0S pulmões

^os vertebrados (réptis, aves,

mamiferos) dá-se uma amplia-

ção e retraimento sucessivos,

que permitem a renovação do

ar no interior dos órgãos; os

estigmas, nos insétos, abrem e

fecham, alternativamente: a

caixa toraxica. e os pulmões do

vertebrado, ampliam-se e re-

traem-se em movimentos, que

sa sucedem ritmicamente, 
© da

INSPIRAÇÃO e o da EXPI-

RAÇAO. A caixa óssea é entãQ

animada por músculos, qu*

concorrem para êsse duplo mis-

ter. músculos inspiradores e

expiradores. Existe no mami-

fero um múscul0 largo e dei-

gado, disposto em fôrma ARO-

BADADA separando as duas

GALENO II

cavidades, a TORAXICA e A

ABDOMINAL, é 0 DIAFRAG-

MA. Abaixando-se, deprimindo

a sua convexidade, pela con-

tração, durante o áto inspira,,

tório, concorre o DIAFRAGMA

para aumentar a capacidade

da tórax. Com a ampliação, e

retraimento sucessivos dos pul-

mões, e da caixa do peito, su-

cedem.se igualmente uma dl-

minuição, e aumento da pres-

são intravisceral, dando-se, no

primeiro caso, a penetração do

ar, no segundo, a exalação dos

gazes do órgã0 respiratório.

Absorvidos os elementos do ar

pelas superfícies respiratórias,

pulmonar ou branchial, chegam

á intimidade orgânica, onde se

efetua o áto da chamada FA-

SE QUÍMICA DA RESPIRA-

ÇÁO.

' O oxigênio, o gaz essencial-

mente respir&vel, é levado aos

tecidos, Gu absorção direta, co-

mo nos vegetais, animais infe-

riores (protozoarias, radiarios);

pelas tracheias dos artrópodos,

cu, então, é veiculado pelos li-

quidos circulantes, formando

combinações dlssoclavels eom

as matérias corantes, nele»

contidas, como a HEMOGLO-

FINA (glóbulos vermelhos do

cangue dos vertebrados): a

CLOROCUORINA e a HEMO-

C1ANINA (invertebrados).
• 

Em contacto eom o ar nas

superfícies respiratória3 (pul-

monar ou branchial) o sangue

readquire 
0 rubôr, que perdeu

nos tecidos, característico do

sangue arterial, pela formação

da OXIHEMOGLOBINA. A

respiração, depois de Lavoisicr,

é essencialmente tida por um

fenomeno de combustão.

I Para o fundador da química

cientifica, a sé<*e dessa ativida-

de oxidante seria o próprio pul-

mão. Para os fisioiogistas, que

sucederam, as combustões or-

ganicas têm por séde og teci-

dos: é um áto interstical. C>in

eleito, a mudança na composi-

gazosa do sangue, a substi-

tuiçfto do 0xigênio pelo ácido

carbonico, 0pera-se na rêde ge-

ral dos capilares, porquanto

oferece o liquido sanguincQ a

característica da arterialidade

até nas últimas arteriolas. e

apresenta o caráter venoso já

nas primeiras venulas; dá-se.

pois, entre os tecidis. e 0 san-

gue. através dos vasos inter-

médiários, e de penetração uma

troca de gazes, como a <lue

cfetua entre o sangue e o ar

exterior, através da superfície

respiratória, ambos os casos

submetidos às leig físicas, que

regem as trocas fluida», atra-

vés de membranas permeá-

veis. A combustão representa

um dos vários processo® quími-

cos, que têm lugar no organis-

mo.

2 
— O álcool é um alimento,

t ERRADO:

1 O álcool não é um alimento;

é antes um alterante de ordem

terapêutica ou tóxica. Esta

idéia de admitir alimentos, que

sejam méros combustiveia, nas-
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LABORATOBIOS SILVA AÍAUJO-ÍOUSSEL S. A.

AVISO

Participamos h classe médica e aos nosso* clientes *
amigos em geral que a Filial dêstes Laboratórios, nesta

cidade, será fechada no período compreendido entre 9
de Fevereiro e 9 de Março, para concessão de férias eoleti-
vas aos nossos funcionários

Permanecerá, entretanto, na Filial, um plantão para ateu-
d> r aos pedidos de amostras dos Sr» Médicos

lABORATGRIOS SILVA ARAUJO-ROUSSIl S. A.

FILIAL DO RIO DE JANEIRO: RUA PRIMEIRO DE MARCO

N.« 6 l.° ANDAR - TELEFONES: 43-0546 — 23-4540 a 23-3411

••eu do niateria.li.smo. que com-

pára o organismo a uma má-

quina trabalhando á custa do

álcool, da lenha, ou do earvão

de pedra. Tem - se tamborp

admitido uma outra ordem de

alimentos.

As substâncias. defini-

d as, como o café. por exemplo.

ef>tãn no caso do álcool: e.io

princípios excitantes, terapêu-

t'cos. ou tóxicos, segundo s

rose 011 ai condições de orga-

ritmo, agindo sêbre o siste-

ma nervoso; podem modificar

os át^s da nutrição, retardan-

ao ou acelerando-os.

O alimento é propriarnent»*

destina«10 a renovar a estr:-

ctura orgânica, e n sou desti-

nc é a assimilação, através

de alte^açõfs as quais, em sua

frereraMdade, nl,-) gabemos pr^-
ojfar.

As reações determinada,, pplo

ga/ respirável, eata.s so pa.ssai-1
na intimidade orgãni<-a, no^

próprios tecidos, ou mcsm0 not»

hquidos da economia, o sangue,

ou a linfa; através de substân-

cias já encorporadas Não po-
demos Hcolher o absolutismo

reinante, pelo qual se procura
determinar as doses do alimen-

to, necessárias ao organismo;

ou aferir o seu poder alimen-

tlelo pela ««"sageni de seu.s elo-

mentos iniciais, como o azóto

Posto 
que o anima precise de

ptineiploa adotados, e não a^.o

•ados. 
dada a complexidade de

sua composição, devemos aten-

er á energia digestiva, e assl-
•?•iladora, 

de cada organismo,

a qual pode vanar com relação

^ cada substância. Não pode-
*no„ apreelar aqui o» vários

modos, eom^) tem sido nprecia-
<tn o áto da nutrição intima, de

fue hó conhecemos, realmente,

aspectos muito gerais. Para

rue. em todo caso, ministremos

•'nm Idéia quanto r>o oue ae tem

dito a respeito, damos as duas

í.piniões, o de Vosrt. e a de

Pfluger. Voei acreditava que

uma 
parte mínima da albumi-

na absorvida se encorporasse

:ios tecidos, como albumlna or-

ganisada, e que uma máxima

parte ficasse nos liquidos cir-

culantes, onde sofria as com-

bustões; os tecitlos, para Vogt,

seriam mai* ou menos, está-

vis. Para 1'fluger. fislologista

de Bonn, a opinifio f> outra: a

^Ibumina absorvida penetra no»

tecidos, mas só uma mínima

porção se encorpora á parte

r ronrÍ!»mAnto viva. ao PRO-
"!opT,ASMA. 

constituindo-ae a

sorrio SITíSITAN-

r'TA DR RE^KRVA. destinada

t se»* despendida n« atividade

^siolóírica, de modr» que a

í',rsnde parte do sM.nento In-

L'^ri<lo vai constituir substân-

riT de rpsnrvn. oue e consumi-

'ía nelrs oue'mas. tornando-se

íorte de energia 1

SENTE-SE NERVOSO.

? 
ATIGADO.

DESANIMADO'

Cuidado com o axcano do

• è• ptoocvpaçdoal O «ou

•olá ptoclaondo do uai

para • cé>ab*a 00

Um FOSTOIUN A quo conté

toa quo onrlquocoa

Iccnn o cirobto.

1 ' u( #
t5j

FOSFORINA lãM

UM TONICO PABA

8rs. Farmacôatícon :

série éê MÉaeioo de Fosíorina «*tá nemio po-

Miceda em Joneie e revistas. E' nuüs um 
produto Em-

Sçott a ser divulgado com inteasidade e esperamos qve
V. S. o tenha em soa conceituada farmácia, a fim és

que nio falte ao momento da procura.

Kno-Scott £ Bowne, lac. of Brasil

Av. Cidade de Lima, 175  
Rfo de Janeira
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DA ÍABMM1A/

PÁGINA 211

ETIH0L06IA DOS TÈRMOS FARMACÊUTICOS

(Do Ktto 
"Vocabulário 

Etimológíco de Medicina*

4o Dr. Mario Raaiel)

i PLATELMINTO 
— Do gr®.

} 
g0 

PLATYS, chato • HEL-

MINS, verase.
' 

PLEURA - Do grego PLEU-

jlA, que primitivamente signL

f.cava 
"todo 

do corpo* ou 
"com-

tela". 

| 
PLUMBXSMO 

— Do latim

PLUBUM, chumb0 e ISMO, es-

tado.

j 
PLEXO 

— Do latim PLE-

XUS, trama.

| pNEUMOCOCO 
— Do grego

PNKUMON, pnbn&o e KOK-

KOS. grão. .

I 
pNEUMOGASTRICO 

— Do

prego 
PNEUMON, pulmão e

CASTER. estômago. Nervo

que atende ao pulmão e ao es-

tômago.

j pODALICO 
— Do grego

rous, pé.

| POLI — Do grego POLTS,

muitos.

| POLISSACARIDIO — Do

prego POLTS, muitos e SA-

KHAROIf, açúcar.

POLIVALENTE — Do grego

FOLYS, muitos e do latim VA-

LKNS, valer, poder.

POTÁSSIO 
— 

Do inglês POT

ASH, isto é, as cinzas (ASH)

que ficavam no recipiente

(POT). A palavra foi mais

tarde latinizada para «potas-

gii! m».

PRECIPITADO — Do latim

PRSCIPITAJtIS, atirar-se para

baixo.

PRKMATURO — Do latim

I RE. antes e MATURUS. ma-

duro. 

PRKVENTIVO — Do latim

TRK. antes e VENIRE, a che-

gar. Preventivo de uma coisa

t portanto o que evita a ch«-

gada dessa coisa.

1'RóDROMO — Do grego

PRO, antes e DB0MOS, correr:

o que corre na frente, o que

vem antes. Sintoma podrftmi-

co é aquèk que precede a

doença.

PROGLOTIDC — Do frege

PRO, antes e ÓLOTTA, língua.

Nome dado aos segmentos da

tènia.

PROFILAXIA — Do grege

PRO, anMs e PHYLAXB, g»ar.

da, proteçâç. Proteção adian-

tada ou antecipada.

PROGNOSTICO — Do gsego-

PKO, antes e GNOSIS, conhe-

cimento. '

PROPEDÊUTICA — Do grego

i|

PRO, antes e PAIDEIN, eosi.
nar. A a introdução so envno

ut deternúiiA-U matéria

PRÓSTATA — Do grego
PROS, antes e 8TA, parar
Nc grego antigo a palavra
significava "um 

çnarda qua

permanecia na frente», a

próstata seria comparada a
um fuaiía estacionado aates

da bexiga.

PROTAJCNA — Do grego
PROTOS. 

primeiro » AM l ti A,

neologismo criado para destl

gnar certos derivados da &mò-

ala.

PROTEÍNA — Do grego
PROTOS, 

primeiro, primitivo.
PROTOPLASMA — Do gre-

go PROTOS. 
prtmriro e PLAS.

MA. coisa formada

PROTOZOARIO — Do gre-

gc PROTOS, primeiro e ZOON.

animal.

PROTROMBINA — Do gre-

fo PRO, antes e THROMBOS,

coágulo.

PSEUDO — Do grego
PSEUDOS, falso

PSICOSSOMATICO — Do

gT«-_ PSYCHE, espirito e SO-

MA, cropo

- PSIQUIATRIA — Do grego

PSTCHE, espirito e IATRIA,

tratamento.

PSITACOSE — Do grego

PSITAKOS, papagaio e OSE,

doença. Nome dado a btfecçôe?

transmitidas pelo papagaio.

PTEROIL — Do grego

PTERYX, asa e HYLE, ma-

terial. As substâncias com

fsta composição foram encon-

tradas pela primeira vez nas

a*as d» borboletas.

PTLALZNA — Do grego

PTYALON. saliva.

PTIAL2SMO — Do grego

PTYALISMOS, salivaç&o ex.

cessiva.

PTOMAJNA — Do grego

ITOMA. cadáver. A ptomai-

na é geralmente uma amiaa

tóxica, formada da decompo-

a'rào de proteiaas

PUPILA — Do' latim PU.

PILLA. diminutivo de PUPA,

menina. Consta que foi da Io

ta aome a essa parte do glo-

bo ocular porque os objetos

do exterior ali se refletem em

tamanho muito pequeno.

PUTREFAÇAO — Do latim

PUTER, podre « FACERE,

tornar.

&Wll)0N'ipcHE' 
I

Caixa de 10 compnmides

Carteirinha de 2 Comprimidos

Adultos: 1 a • comprimidos por dia — Crianças: t/g • t

comprimidas por dia

Produtos Boche Químicos e Farwacésficii S. â.

AVENIDA FRAItlLlN lOOSEVELT. 119 — 4* MUDAI — 1IO

film

IS

Q.S. — Abrevia tara das

palavras latiaas 
"Quantum

Sufficit", quanto baste.

QUARENTENA — D» ita-

liano QUARANTINA, quaren.

ta. Antigamente o isolamento

cm càso de suspeita de deenfa

contagiosa era de 40 dias.

QVBNOPODCO 
— Da grsgo

CKZR. «aso e POUS pés. A

planta Os eade se extrai o que.

eopddio th** o nota. popular

di 
"pé 

de ganso".

QUpOCA 
— Palavra mo-

derna, encontrada sé ao século

XVn. derivada tafres do â-a.

be. da mesms raiz de 
"Aíqur-

mia".

RACEMOSO — Do latim

RACEMUB. cacho.

RADICAL — Do lattm RA-

DIX. raia

RADIO — Do latim RA.

DIUS raio de uma roda

RAltA — Do latim RA-

BIES. loucura. A raiz grega

de loucura é 
"Ljrssa".

RANULA — Do latim RA-

MA. ri» com ° diminutivo ULA.

ULA

Foi dado sse nome ao eis-

to da glândula sublingual 1o-

vtdo à soa giossa e áspera,
"voa 

de ri" que apresentam

cp pacientes de tal sfecçáo

RAQVmntO - Du grego

K A CHIS» espinha e ITK, infla-

inação.

RKAÇAO — Do lsáte RS-,

outra vez e AQERK agir.

REMÍDIO — Da tsttr RKS,

coisa e MEDBOR. que cura.

REUMATISMO — Do grego

RHEXTMA. descarga mucosa ^

ISMO estado. Pensavam

antigos que no reumatismo

bavia uma descarga de humo.

res para as articulações.

Rh (FATOR) — Rh « a

abreviaçto de 
"Rhesus*.

mo macaco Rresus que pela

primeira ves Se encontrou §sae

fator

RIBOFLAVINA — De 
"RI-

PONICO". palavra crlarta ri

Alemanha por transposição d<*

ARABINOSE e do latim FLa-

VU£. amarelo.

(Con fia sia.

(MANTAS HORAS DEPOIS DA 0KM{iQ SI POM

DAR ÁGUA AOS PAflENTCS!

* Se a operação foi feita no

tubo gastro-kntestlnal,. aó se

pode dar água 48 a 72 horas

depois, tempo ésse necessâ-

rio para as suturas adquiri-

rem a necessária resistência.

Se a operação foi feita fora

do tubo gastro-intesrtnal,

pode-se coaoeçar a dar um

pouco de água uns a dnaa

horas depois de eeaanseaa as

náuseas.

Em caso de náuseas» a 1®-

gestão de água agrara a si-

tuação.

A razão é a seguinte: de-

pois de um anestêsico, de

uma dor forte ou cfe eómitost

o estômago fica atônico e

Imóvel -a .nucosa gástrica

mostra^e congestionada. O

centro do vômito acha-se em

estado de hiper-lrriUção,

age ao menor estimulo refie-

xo.

A presença de uaua£a é o-

melhor simoma de que o es-

lômago continua 
"anormai*.

A Ingestão de água, nesse

).namá&to. produzira 
vóxntio

e. embora esvaziado o esto*

mago com o vômito, continua

mais IctHAjmL ainda — além

do Inconveniente suplemen-

tar da dechiU^âo de ar.

l O momento em que a» pode

começar a dar água ao ope-

rado varia coat cada pacien-

te. Mesmo apôs o desapare-

cimento das náueeas. é pru-

dente aguardar no minhno

duas horas.

PARA OS NOVOS

ASSINANTES

4* assinatura d'a GAZETA

DA FAR MACIA, custa Para

os novos ssslnantes CR$ ..«

150.00 dando direito de re-

ceber como bonificação os

l.f e 2.* e o 3.* SUPLEMEN*

TOS DA FARMACOP El A

BRASILEIRA e escolher a

gravura de Santa Gema

Qalganf ou de Lui» Pasteur.

venda de wmm

Nos E. Unidos foi proibida

a venda de honaonios sem re»

ceita médica. O governo ordfe-

rou ainda que todo predotd

desse geaero traga ao rtldo •

aviso: «Cuidado — so pode ser

vsado mediante

ãlca».

¦QHv IU9WIA CWUM. OlSWWto WSI^H

eiRVQSA MfwaaSTtNUt 
^H

uku n ui>o«>

two«oi

L

(I
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Seus olhos

%\

I 
_

I ll . .«r^ '

f\ J

não 
podem

falhar

Algumas gôtas d»

Colírio Moura 
'

Brasil, acalmam

e refrescam os

olhos...

" "9

, olhos calmos e descarta

sados são uma garantia

de eficiência.

Qualquer que seja a sua profissão, e

quantas são de tanta responsabilidade, é

preciso dispensar aos olhos a higiene

diária 
que o Colírio Moura Brasil pro-

porciona.

O Colírio Moura Brasil é proteção contra

os fatores comuns 
que afetam a vista,,

a poeira, a fumaça, o excesso de. traba-

lho, as noites em claro.

O Colírio Moura Brasil alivia, restaura os

olhos irritados, avermelhados, empapu-

çados, estimulando a circulação no globo

ocular.

Veja a vida com bons olhos wsando

polo manhã o è noite.

CiKrio

Moura Brasil

o tranquifíxador do» olho$

PERIGOSO ADMINISTRAR ESTROGÊNIOS

POR MUITO TEMPOI

| Quase sempre exagera-se

um tanto o risco das contra-

indicações dos hormônios es-

trogènicos: receios de açao

cancerígena, de hemorragias,

etc.

I Na verdade, as contraindi-

cações positivas para os es-

trogênios são apenas duas:

I I 
o — 

Quando a paciente

tem um caso de câncer geni-

t&l na sua história pregressa

ou na de sua família.

| 2.° — 
Quando, com o uso do

estrogênio, se manifestam íe-

nomenos tóxicos, tais como

náuseas e vômitos ou feno-

menos de super-estlmulaçâo

dos tecidos sexuais, tais co-

mo ingurgitamento doloroso

.dos seios, metrorragla.

• No l.f caso, o estrogênio

não deve ser prescrito nunca.

No 2.° caso é possivel admi-

nlstrâ lo, com períodos In ter-

calados d« repouso, de ma-

nelra a neutralizar as manr

f estações.

Afora o caso da existência

de c&ncer na família ou na

paciente, os estrogênlos po-

dem ser usados por tempo ln-

definido, sem malefícios.

As mulheres em menopau-

sa necessitam de quantidades

muito variáveis e durante

tempo muito variável. Dose

o tempo são ai puramente ln*

dividuals.

Algumas mulheres se ajus-

tam em poucos meses á sua

insuficiência ovariana e po-

dem assim suspender logo o

uso d0 estrogênio. Outras le-

vam anos e anos. usam o es-

trogênio até avançada idade,

sem riscos. Não haverá, nes-

ses casos, razões para suspcn.

der a medicação, privando a

paciente de seus benefícios.

Convirá, apenas, um intervalo

de um mês de descanso a ca*

da 5 a 6 meses da medicação.

Outra* 
propriedade*

da vitamina E

A vitamina E (alta-tocoferol)

tem açio preventiva d» necroee
hep&tica na intoxicação pelo tc-
traclorUo de carbono e n» ca-
réncla de lipot rópieoe.

Verificou-tc também que a
vitamina E tem ação no diabete,
aumentando ¦ tolerância

glicose • diminuindo aa
dades em insulina.

MEDICA 
ÇAO 

POR GOTAS

| Não se trata aqui do vezo

antigo • condenável de dar o

nome de «gotas» a certas so.

luções, mas do modo de usar

soluções, em gotas.

| A medicação por gotas é

freqüentemente usada nas en-

fermidades das crianças e dos

adultos, quando os princípios,

solúveis das drogas são tóxi-

cos, ou quando se trata de

substancias muito ativas.

| Este sistema de medicação,

principalmente em certas fór-

mulas alopáticas, merece em.

preg0 cuidadoso, e exige que

clinico lhe dedique perfeita

atenção, cada vez que tenha a

oportunidade de elaborar fór-

mulas em que entrem* medica-

mentos ativos dosados por go-

tas.

Há casos em que deixa de

verificar.se o efeito terapeuti-

co do medicamento prescrito,

ou ao contrário, observa-se

efe!to maior que o desejado e

previgto. Isto pode fazer ris-

peitar idiosincrasia pelo medi-

camento. ou má preparação.

No entanto, na maioria dos

casos não houve mals do que

vm descuido, ignorancia ou es.

quecimento do principio cien-

tifico na execução da fórmula.

I Sabemos que o doseamento

por gotas se pratica em Far-

mácia por meio de pequenos

Instrumentos* chamados, pelo

fim a que se destinam, «con-

ta-gotas.

I Em Farmácia, gota é a pe-

quena porção de um liquido de

densidade conveniente, que se

desprende, por seu próprio pe-

so. do orifício de um tubo de

vidro, de ponta afílada, cujo

dj&metro externo tenha tres

milímetros, e cuja construção

seja tal que vinte gotas de

égua destilada dtle despren-

dldas, pesem um grama.

Fabricam-se frascos de dife-

rentes formas, baseados nesse

principio, destinado» a contar

gotas.

1 Encontram-se também no

comércio frascos imprópria-

mente chamados «vidros con-

ta_gotas», porque deixam cor-

rer 0s líquidos ás gota!». Não

devem, porem, ser confundidos

com os receplenteg fabricados

cientificamente para medir as

frotas. Em semelhantes frascos

:«âo foi observado 0 principio

cientifico sob o qual se cons-

troem os autênticos conta-go-

tas.

• E' fácil fazer a verificação

de que o número de gotas de

água destilada dadas por eles,

e pesando um grama (um cen.

timetro cúbico), varia entre

dez e dezoito gotas, conforme

o vaso e sua capacidade.

| Não devem, assim, ser em-

pregados esses frascos na prá-

fica farmacêutica. para dosear

em gotas medicamentos ativos,

e menos ainda os tóxicos, o

que daria lugar a resultados

trroneos e de efeitos perigosos.

E' também de muita impor-

landa que o médico saiba, tra.

tando-se de soluções de medi-

camentos muito ativos o" tó-

xlcos, a quantidade de subs.

tancia ativa correspondente a

cada gota de solução prescrita,

e o peso da gota.

| Igualmente as enfermeiras,

a& pessoas encarregadas de

cuidar de um doente devem

dispor de um conta-gotas nor-

mal nos casos em que tenham

de ministrar medicamentos ás

gotas.

Nos laboratórios quimicos,'

farmacêuticos, etc., são de

uso corrente as pipetas e bu-

rt-tas, fabricadas de acordo

com o principio cientifico cl-

tado.

I Em suma- incorrerá o far-

maceutico em falta grave

quando, tendo de medir gotas

de preparações ativa», como

por exemplo de ópio, digital,

aconito e soluções dé seu al-

caloides, não usar um conta-

gotas controlado, normal, ou

uma pipeta graduada.

Não se pode t o 1 e i a r

o sistema que têm

muitos, de medir go-

Ias pelo número de porções de

liquido que se deixa cair dire-

tamente do vidro, com ou sem

auxilio da rolha que 0 fecha,

indiferentemente, quer seja um

vidro de 5, 10, 50. 100, 500 ou

1000 cm3, quer seja uma tin-

tura alcoólica, etérea, ou 11-

quidos e solutos de densidades

diftintas.

O número de gotas contido

em um centímetro cúbico de

uma solução aquosa não é

igual ao de gotas que encerra

o mesmo volume de uma solu-

cão alcoólica, e com maioria de
'razão 

o de uma solução etérea,

um gliceróleo- um xarope, etc.

Do exposto, podemog deduzir

alguns preceitos, merecedores

de atenção:

Desde que não possam estar

certos de que uma dada quan-

tiòade de gotas contenha a

proporção precisa da substan-

cia ativa desejada, evitem

fcrmular para o U8o ás go-

tas; administrem tais medica-

mentns por volume e não por

peso.

Os farmacêuticos não dei.

xam de medir as gotas com pi-

prtas graduadas ou conta-go-

tas normais, não o fazendo por

meio de vidros conta-fotas co-

muns, e muito menos direta-

mente do frasco que contem o

liquido.

Tratando-se de m a 1 o r e s

quantidades de liquido, empre-

guem medidas de volume, gra.

dtadas 
por centimetro8 cúbi-

cos.

A* enfermeiras e mães de

femilia devem empregar sem-

pre um conta-gotas calibrado,

para os medicamentos que são

dados ás gotas.

I Admite.se que se use um

conta-gotas comum para me-

dir, por exemplo, gotas de tin-

tura de genciana ou de alco-'

olato de Melissa. (

• Mas usar um conta-gotas

comum quando se trata, por

exemplo, de uma solução de

digitalina, é descuido de exe-

cução, não autorizado pela cl-

er.cia e pela arte. \

' Todas as farmacopeias é

formulários inserem tabelas já

calculadas que indicam 
o peso

das gotas e seu número cor.

respondente a um cm3 das so-

lucões e líquidos muito ativos

rnais freqüentemente usados

na prática médico-farmaceu-

tica. *

I Com um bom conta-gotas e

uma destas tabelas â vista, o

farmacêutico está livre de in«

correr num err0 que pode ter

grave9 conseqüências, salvan-

do t&mbem sua responsablli-

cíudfc.

(Rev. P. Farmacêutica dei

Plata). !
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HAVKRA* 
PfíSSOAS MA*

CADAS 
PELO DESTINO? —

Duas grandes 
correntes Ji-

losóflcas 
se ch>cam m in-

terpretaçâo 
da vida. Ha üí

oae asseveram que, durante

toda a vida úi qualquer pes-

soa há uma linha do Destl-

no íora da qual o individuo

não P°de 
sair. O que se es-

tâ para 
sofrer, sofre-se -ia-

pelàvelmenre. 
Ca^a qual traz

o seu Destino, d!zem oa de-

fensores dôsse conceito. A

outra corrente acha que

qualquer passóa Inteligente,

audaz, cautelosa, pôde con*-

trulr seu próprio destino. O

assunto é velh-> romo o Cor-

cavado e, desdí Homero,

apaixona a curiosidade hu-

mana. De ambos os lados há

argumentos 
excelentes Dei-

vando. porém, fle oerte o

fato filosófico, narremos um

episódio que parece compro-

var a 
"linha 

do Destino" de

um homem.

Uin médico receth forma,

do foi morar na Ilha do Go-

vernador. Moço pobre, sem

auxílio de ninguém, empre-

gado 
modesto, e para mais

atrapalhar a sorte, nomem

de côr, fêz os maiores sacrl-

íícios para diplomar-** em

medicina. Na ilha conseguiu

impor-se pela sua probidade

P capacidade clinica. Logo

que pôie. adquiriu um carro,

la-o guiando, quanúo. para

evitar atingir uma criança

que atravessara à frente do

veículo, deu um golpe de di-

reçào. arremessando o carro

contra a frente de modesta

casa, derruba a parede e

mata uma Jorem que estava

a costurar na sala sinistra-

tia. O módico sofreu tremen-

do abalo moral Parou todos

os prejuízos. inden:zou o que

cru de direito e jurou nunca

mais pegar na direção de

um automóvel.

Passaram-se os anos. file

aumentava de recursos e de

conceito público Sua clínica

era florescente. Viajava de

bonde, preferentemente. 
Ca-

sou-se com uma senhorita da

mais pura sociedade moca

educada, culta, distinta. O

médico veio morar na rua

Farani em apartamento pró-

prio. Montou gabinete n»« rua

Araújo Porto Aleere. A faml-

lia aumentou com duas fi-

lhas lindíssimas. Nomeado

pa-a o Ipase e outras repar-

tições, dedicara todo o seu

tempo ao trabiflio oro^sio-

nal adorando a família e

sendo adorado por e,f». Fm

outubro 
p»«*«»do s"* **nho*a

íêz anos. Ele !•* oferer*r-ihe

um presente Ela nm

automóvel, ti# arvument^u

mie fizera uma Jura * r>*o

faltaria e<*n a sua

Ma» a m»i'h*r eonwNrwiu d»»-

morê-lo. 189* rs rarro

para ela. 8ó ela rulaHe. te-

vando-o ao* *e«s ell«m*»«,

quando nec***ár'o. o

to acedeu. No dia 1H d® 1a-

nelro dtate ano. «ua e*no*a

la s*lr p*ra cotnnf r «ng

sentou d. •nhrer«*Ho« nar*

imra das dn ***al.

Chamou *« raen»*»%s o

pai lnt»w'rt e oe^'** *

oti*

ira.**. Andar d* automóvel

com ^ar»'"»- * «•••«•*»-

ao w»th«r *•'«

V>1*a dat í*om*%»••*. eo»»i

o e**w »t»*» «*•

um MtaH «« V**-

OuS« d* Ahr«»nt#». #•-

(iti* d*

"T.ltrh*'* aw/Tn»» T»®r« o*ie

ela 9

dP»M d'*ao, í*'1»»

«a* e»n Teto-

CfdndA r>« »

Ta!

ef rr" **e

p o, Howd* d« A *>»«-

si"» fot trAm#»>do # ela iwne-

rei »t1 m*srno

ferros quebrados e re-

tor^*do«.

t Que dest.lno cru*! nerae-

gue o médico em materii d®

automóvel? E com* se er*>'i-

ca sua Insistência para que

«s filhas não fôssem com a

'Ml A ilA/li IA 
^

OA FÁPMACÍA,
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Haverá pessoas marcadas paio 
Dos Uno ? — A Ilusão do salário mínimo

A divisão de Mato Grosso Curiosidades 
verbais

esposa e mãe? Acaso? Destl-

no?

A ILUSÃO DO SALARIO

MÍNIMO

No redime em que vivemos

não devia o Oovérno legislar

sobre atribuições estritamen-

te de iniciativa privada. O

salário mínimo acaba de ser

aumentado no Brasil todo.

Imediatamente subiram os

preços de vários gêneros e

se fala em majoração de

passagens de bondes, ônibus,

barcas etc. De Belo Horizon-

te nos chegam noticias alar-

mantes. Centenas de oper4-

rios foram demitidos, enquan-

to outros se submetem a es-

ta burla: recebem o salário

anterior e assinam recibos

ou notas contendo o atual!

O Estado só devia intervir

na propriedade privada dos

meios de produção, 
no caso

de nacionalização, quando os

trabalhadores passassem pa-

ra a organização ístatai. Do

contrario dar-se-á sempre

esta desastrada consequén-

cia: o poder público decreta

aumento de salário nas or-

ganízaçóes privadas, 
mas es-

tas. para fazer lace aos en-

cargos, aumentam os preços

das utilidades! Resultado:

aperta-se cada vez mais o nó

no pescoço do povo...

A DIVISÃO DE MATO

GROSSO

Mais uma vez sc ia-a na

mutilação do enorme Eitauo

de Mato Grosso, para cUi iu-

gar ao nascimento de ma.s

um irmão no seio da mãe pa-

tria. Chamar-se-a Maracaju

o benjamim dos filhos aa

Federação. A idéia não e n°-

va. Já em 1927 surgiu essa

novidade. O novo Estado a

sair do seio das matas vir-

gens de Mato Grosso teria

aquele mesmo nome: Mara-

cajú.

Será Isso útil? Sem duvida.

Para que um Estado com

tanta terra inculta, sem po-

pulação, sem indústria' T»-

rando-sè dali um ou mais Es-

tados. teríamos novas sedes

administrativas, 
novos esu-

mulos ao progresso, 
novos ho-

rizontes. Tudo multo bom P»\

ra a região e par* o resto do

pais.

Paraná já não pertencru 
*

O. Paulo? Alagoas nao era de

limoriarfes 
brasileiras

No quadro 
das importações

brasileiras, 
no *****

aeirn a agosto de 51, os K*.a

dos Unidos continuam 
ocupao.

do o 1.' lugar entre 
^ 

n0i*.

fornecedores 
de matéria, P«

InT/ou.™ 
^n«Un"'

d°Em 

2 * lugar wm a ingla.

terra, «eguindo-w 
a argentina

Holaní.t«

etc. Entre os artigos

dos. figuram, em g™0' 
0 ** *

centagem. pro*.t«. 
»»rm.cíu-

ticos. 

Dez vaeas no l»**ora-

léHo de Hkrok^lftflía

Acham abertas 
as

cftes para esta«tiArtos 
no LaNu

íatórlo de MlrroblologU 
^a

Faculdad# 
Nacional

na as dea vagas existente?

r£ preenchidas por 
eatudan-

Ur ou dlpW.m.d«» 
1»

dade do Brasti. m íerar

Os Interessados 
devert

diriger à Secretaria «o W***

tóHo. à av. Wnceslau Braa.

49 daa 14 às 1« bora*.

No período 
do estágio sefáo

exigidas três horas no mínimo

de trabalho dlárto.

Pernambuco? Que venham

novos Estados para rebustt-

cer a federação brasileira e

nutrir o progresso 
nacional.

CURIOSIDADES VERBAIS

! Todo mundo sabe o que

quer dizer lôgro. Pulano caiu

num lôgro. Ser logrado é uma

coisa odiosa. Tod0 mundo

também sabe o que quer 
dl-

aer luero. Fulano teve 
"cro

em determinado negócu r°-

do mundo quer ter lucro; n as

ninguém quer ser logrado,

cair num tôgre. Mas amba*

as palavras 
nasceram de um

só vocábulo! lucram. Ambos

irmãos de uma só fonte ma-

terna. Um, porém, é legal e

correto. O outro, pejorativo

e antipático. E as vêzes é até

pleonástieo: 
fulano logrou

bons lucros...

Todo sucesso tem seu fator!

f

/

Ajude sua sorte! Aumente suas possibllidodesl

Seja generoso 
com o seu organismo, fornecendo-lhe

as energias necessárias para compensar o

desgaste diário. Bom para 
todas as idades, a partir

do período 
escolar, BIOTONICO FONTOURA

é o mais completo íortificontel

HINDU

O MAIS COMPUTO lOITIflCANTIl

°»Wu/?4

0202221
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A (lAZETA_

DA ÍVVBMAC IA

Oi teos verdadeiro! dias de festa slo

aqueles em 
que 

você venceu ama tentação,

afastou ou, pelo 
menos, atenuou o orgulho,

a temeridade, a maEfnidade, a maledicên-

cia, a inveja, a obcenidade das 
palavras os

algum de outros vícios que o tiranizam.

BPfTETO

REAL ACADEMIA DE FARMACIA DE MADRID

Farm* Cândido Fontoura

i a Hsil Academia ne Far-

macia de Madrid, é indubita-

velmente uma das mais pres-

tigiosas instituições no genero

rawa^lK!.; :¥ $::.§

jSSa^Hjisi^vAvlv:^ ::•

Prof. Carlos Stellfeld

em todo o mundo.

Tendo na presidência e na

secretaria geral, respectiva'

mentj os conh:c:dos clentis-

Prof. Mario Taveira

tas Drs. José Casares Oil e

T. Zuniga Sanchez-Cerrudo,

a ilustre entidade cicn itica

vem mantendo um programa

H

Ollretr*Prof. AM de

ç«vm»p

Coronel farm.* Olinto PUlar

de aproximação, cada vez

mais estreita cam os países

ibero-americanos.

Com essa orientação, aca-

Cândido Fontoura escolhido 
presidente 

do

Terceiro Congresso Farmacêutico Panamericano

| A Federação das Associa,

ções de Farmacêuticos do Bra.

sil, em reuni&o realizada, no

«ia 21 do corrente, na Casa

da Farmácia do Brasil, eoco.

lheu o nome do farmacêutico

C&ndido Fontoura da Silveira

para presidente da Comiss&o

Executiva Organizadora do 111

Congresso Farmacêutico Han-

americano, dando inicio aos

trabalhos preparatórios do cL

tado certâme que deverá ser

realizado em nosso pais, em

DR. T. ZUNIGA SANCHEZ-CERRUDO

pp|jiHip|||
¦ '¦* Conformo noticiamos em o

edição passado chegou ao

nosso pais, 
em visita de cor-

dialidade, regressando do Li-

ma onde tomara parte ao U

Congresso, o Dr. Zuniga, se.

eretário perpétuo da Real Aca.

demla de Farmácia de Ma-

drid.

O ilustre hóspede foi mui-

to obsequiado por »)as cole.

gas brasileiros, que o cumu-

taram do merecidas atenções

durante toda a semana que

permaneceu entre nós

A Academia Nacional Ide

Farmácia e a Associação Bra-

sileira de Farmacêuticos reu-

nirsm-se conjuntamente, em

sessão solene, para recepcio-

ná-Io, presidindo-a 
ao começo o Professor Militino Rosa, e, por

fim, o Dr. Alves Filho, havendo interpretado os sentimen-

tos de uma e outra instituição, oj respectivos oradores ofi*

ciais, professores Abel de Oliveira e Emilio Dinis da Silva

A diretoria da Academia. b«*m como a da Associação, em

noites diferentes, convidaram a jantar o Dr. Zuniga, em exce-

leites boteis, homenageando-o d<na maneira.

O Farmacêutico Paulo Seabra. presidente de Honra da

Associação, fes realizar em soa magnífica residência, do Horto

Cerrado, um fino coquetel em obséquio ao visitante, reunião

que decorreu muito interessante e animada.

Também o Embaixador Espanhol, Conde de Casas Sofás

abriu es saltos da Embaixada a fim de recebei seu preetigio-

so compatriota soado presentes várias personalidades d* der

toque no meio farmacêutico, reunindo a todos san almoço

delicadamente servido.

Vários colegas do Dr. ZufUgo proporcionaram-lhe passeies

e visitas a sities pitorescos o a estabelecimentos culturais o

de ensino, que tudo O impressionou vivamente.

Regitrando a permanência do qrerido secretário-perpêtuo

da conspicua corporação em nosso pais, tributamos á sua digna

Pessoa as mais sinceras homenagens de afetuosa admiração.

3954.•

I C&ndido Fontoura é um no.

me respeitado que dispensa

apresentação; caráter bom,

amigo e filantropo, goza de

merecido prestigio entre seus

pares e de destacada projeção

nos círculos científicos e in-

dustriais farmacêuticos, do

pais e do estrangeiro.

| E'. pois, uma feliz escolha

a de Cândido Fontoura para

presidir & Comiss&o Executi.

va Organizadora do futuro

Congresso Farmacêutico Pan.

americano com que foi dis.

tinguido e honrado o nosso paia

para sede do III Congresso.

E' C&ndido Fontoura uma das

grandes e marcantes figuras

da farmácia brasileira e seus

serviços a ela prestados s&o

numerosos e devem ser re».

saltados.

i Essa indicaç&o. segundo re-

ffolveu a Federação das Asso.

CiaçOes de Farmacêuticos do

Brasil, deverá ser levada ao

conhecimento do grande in.

dustrial por uma comiss&o es.

pecialmente constituída « com.

posta (le figuras salientes das

farmácias carioca e paulista,

ao seu regresso de volta ao

pais.

1 C&ndido Fontoura embarcou

para a America do Norte em

vlaprem de negócios e A GA.

ZE7TA DA FARMÁCIA íor.

mula votos que seu retôrno

seja breve, de maneira a se.

SSLSRIO

rem iniciados os passos pre.

liminares no preparo da or.

g&nizaç&o do III Congresso

Formacâutico Panamericano.

ba de inscrever no seu qu*.

dro de membros correspon-

dentes brasileiros mu os

nomes dos farmacêuticos

Cândido Fontoura, Carlos

8tellfãld, Mario Taveira,

Olinto Pilar e Abel de Oliveira

O Embaixador de Espanha,

Sr. Conde de Casas Rojas,

ofereceu aos nivos acads.

micos um almoço na Embai.

xada, saudando-os cordial,

mente, havendo discursado

em c grade c msnto 3 Coronsl

Olinto Pilar.

DR. FRANCISCO DE LA CARRERA Y FUENTES

dos fariaeeitieos

Pelo titular <U pasta da Edu-

caç&o t Saúde, vem de ser indi-

ca d o o farmacêutico Milton Pa-

raiso, s fim de. como represen-

tante de seu Ministério, inte-

frar a comiss&o a ser designada

pelo ministro do Trabalho, para
estudar o salário básico do» pro-
fissionals farmacêuticos.

Desaa Comissão far&o oarte

representantes da Oonfederaç&o
Nacional da Indústria e dos Sin-
dicatos dos Farmaréu'iros do

Rio de Janeiro e do* Proprietà-

rios de Farmácias s'ém de re-

presen'antes dos M'n stérk»s an-
tes referidos.

s*

Entre os ilustres visitantes

cubanos, membros da Delega

ção.de Cuba ao IX Congresso

Panamericano de Farmácia,

de Lima. e que nos deras c

prawr de sua visita, figura o

Professor Dr. Francisco de la

Carreta y Fuentes, Decano do

Faculdade de Ciências Qui.

micas da Universidade de Ha-

vana e Professor titular da

cátedra de Química Inorgám-

ca da mesma Faculdade, ma-

tèria em que se especlalisou

nas Universidades norteame»

ricas ou de Columbla (New

York), Harvard 
(Boston) e nc

Instituto de Tecnologia do Msscachussetts (Boston), e que vem

lecionando há 39 anos. 
...

Joven ainda, na plenitude de sua atividade cientifica, o

Dr. de la Carrera ocupa os cargos de Presidente da Sociedade

Cubana de Quimlca e de Vice-presidente da Academia dó Far-

mácia de Cuba e ó Acadêmico de Número da Academia de Cl-

ências Médicas, Físicas e Naturais de Havana e da Academia

de Farmácia de Cuba. E' Vocal Farmacêutico da Junta Na-

cional de Saúde do Ministério de Saúde o Assistência Social de

Cuba, sendo Presidente da Comissão Técnica de Medicamentos,

do mesmo Ministério.

O nome do Dr de ia Carrera tem ultrapassado as fron-

teiras de seu pais e é menivo da American Chemical Society.

sedo Correspondente do Sociedade de Citadas Naturais e Far-

mácia, de Cuatoaaln e da Associação de Química o Farmá-

da de Honduras, tendo i*piesentado Cuba como Delegado da

Universidade de Havana ao Congresso Latino Americano de

Universidades, em Goatemala (1M) • nas Conferências In ter-

nacionais de Universidades »eallradas em Utrecht, Holanda,

1947, e em Nice, França, em 1950.

Em sua tisganm cientifica conta o ProL de Ia Carrera

cem numerosos trabalhes publicados, só o em colaboração,

alguns adotados oficialmente na Faculdade de Ciências, tais

como: «Curse do Química Inorgânica Deocdptiva» (la edição,

1949), «Conodmientoe Fundamentales de Química* (Introducl

dn ala Quimlco-Flsica)• (3.a edição, 1949), «Curso de Qutt-

mica Elemental» 
(Ia edição. 1948) 

# 
«Teoria Fundamental de

Química Analítica» «l.a edição, 1949). e «Manual de Lobo*

ratório de Química Inorgânica Experimental».
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